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PREFÁCIO 

A s n e c e s s i d a d e s a l i m e n t a r e s d o s países vêm c r e s c e n d o a c e l e r a d a m e n t e a o 
l o n g o d o s a n o s , a c o m p a n h a n d o u m c r e s c i m e n t o também a c e l e r a d o d a s populações . 
A satisfação d e s t a s n e c e s s i d a d e s t e m p o s t o u m a pressão t r e m e n d a n o s s i s t e m a s d e 
produção agrícola. 

O a u m e n t o d a produção agrícola através d a c o n q u i s t a d e n o v a s t e r r a s é u m a 
f r a c a p o s s i b i l i d a d e p a r a m u i t o s países. A s a l t e r n a t i v a s terão q u e p r o v i r d a maximização 
d a produção p o r u n i d a d e d e área c u l t i v a d a , u t i l i z a n d o t e c n o l o g i a s e f a c t o r e s d e 
produção a d e q u a d o s . E n e s t e c o n t e x t o q u e a exploração d o p o t e n c i a l d e f e r t i l i d a d e 
d e s o l o s e fertilização d e c u l t u r a s deverá j o g a r u m p a p e l i m p o r t a n t e . 

T r a d i c i o n a l m e n t e , C a b o V e r d e é c o n s i d e r a d o u m país c u j o s s o l o s , d e o r i g e m 
vulcânica, são r e l a t i v a m e n t e férteis. C o n t u d o , o p o t e n c i a l p a r a a u m e n t o d a p rodução . 
d a s c u l t u r a s p l u v i a i s e i r r i g a d a s , t a n t o através d a fertilização orgânica c o m o d a 
fertilização m i n e r a l são visíveis. A t a x a d e utilização d e f e r t i l i z a n t e s t e m s i d o 
b a s t a n t e b a i x a , q u e r d e v i d o a o s a l t o s preços d e s t e s p r o d u t o s , q u e r d e v i d o a u m 
d e s c o n h e c i m e n t o d o s e u p o t e n c i a l e f o r m a s d a s u a util ização. A e s c o l h a d e m a t e r i a i s 
e s u a importação t e m s i d o também c o n d u z i d a d e f o r m a i n a d e q u a d a . 

O P r o j e c t o " E s t u d o d a F e r t i l i d a d e d o s S o l o s e d a Ferti l ização d a s C u l t u r a s 
d e C a b o V e r d e " , i m p l e m e n t a d o p e l o I n s t i t u t o N a c i o n a l d e Inves t igação e 
D e s e n v o l v i m e n t o Agrár io ( I N I D A ) d c C a b o V e r d e e p e l o Laboratório Químico 
Agrícola R e b e l o d a S i l v a ( L Q A R S ) d o I n s t i t u t o N a c i o n a l d e Investigação Agrár ia 
( I N I A ) d e P o r t u g a l , v e m - s e debruçando s o b r e a investigação n e s t e s e c t o r d e s d e 1 9 9 4 . 
E s t e m a n u a l é r e s u l t a d o d e u m a colaboração e n t r e e s t a s d u a s instituições, q u e 
e n v o l v e u t r a b a l h o s a nível d e laboratórios, h o r t o , es tação e x p e r i m e n t a l e c a m p o s 
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d e a g r i c u l t o r e s . A s u a elaboração d e v e - s e p r i n c i p a l m e n t e a o C o o r d e n a d o r G e r a l d o 
P r o j e c t o e s e u A d j u n t o , E n g . ' " J . C . S o v e r a l D i a s e A . S . V i d e i r a d a C o s t a , 
r e s p e c t i v a m e n t e . 

E s t a m o s c o n s c i e n t e s q u e e s t e m a n u a l é u m p r o d u t o i n a c a b a d o . A investigação 
n o s e c t o r d a f e r t i l i d a d e n u m país c o m a d i v e r s i d a d e d e C a b o V e r d e só poderá s e r 
u m a t a r e f a a l o n g o p r a z o , p a r a a q u a l m a n t e m o s o n o s s o c o m p r o m i s s o . C o n t u d o , 
a s informações e recomendações i n d i c a d a s n e s t e m a n u a l , b e m c o m o a existência 
d e u m serviço m o d e r n o e f u n c i o n a l d e análise d e s o l o s e p l a n t c t s , deverão s e r v i r 
d e b a s e p a r a o início d e u m a n o v a e r a n o t o c a n t e à utilização a l a r g a d a e a d e q u a d a 
d e f e r t i l i z a n t e s e , c o n s e q u e n t e m e n t e , d e a u m e n t o d a produção agrícola. 

E s t e m a n u a l é r e c o m e n d a d o a i n v e s t i g a d o r e s e técnicos l i g a d o s à produção 
agrícola, b e m c o m o a e x t e n s i o n i s t a s , a g r i c u l t o r e s e o p e r a d o r e s d o s e c t o r p r i v a d o . 
E s p e r a m o s q u e c o n t r i b u a g r a n d e m e n t e p a r a o p r o c e s s o d e modernização e a u m e n t o 
d a produção agrícola e m C a b o V e r d e . 

José G a b r i e l Vitória L e v y , P h . D . 
P r e s i d e n t e d o I N I D A 

1 0 

1 . INTRODUÇÃO 

C a b o V e r d e é u m País c u j a s n e c e s s i d a d e s e m b e n s a l i m e n t a r e s a u m e n t a m 
c o n s t a n t e m e n t e f a c e a u m a população e m r i t m o e l e v a d o d e c r e s c i m e n t o demográfico. 
A s s u a s p o t e n c i a l i d a d e s n a t u r a i s p a r a a produção d e s s e s b e n s são, t o d a v i a , f o r t e m e n t e 
l i m i t a d a s p o r condições desfavoráveis d e c l i m a e e s c a s s e z d e s o l o s c o m b o a aptidão 
p a r a a a g r i c u l t u r a . 

A s u a si tuação geográfica, e n t r e a s l a t i t u d e s 17° 1 2 ' e 14° 1 8 ' N o r t e e a s 
l o n g i t u d e s 22° 4 4 ' e 25° 2 2 ' O e s t e , c o n f e r e - l h e u m c l i m a característico d a região 
d o S a b e i : u m a estação d a s c h u v a s m u i t o c u r t a , d e A g o s t o a O u t u b r o , e m q u e o c o r r e m , 
d e f o r m a a s s a z errática, q u e d a s pluviométricas d e g r a n d e i n t e n s i d a d e , d o t a d a s d e 
e n o r m e p o d e r e r o s i v o , q u e s e f a z s e n t i r d e f o r m a m u i t o n e f a s t a s o b r e t u d o n a s i l h a s 
d e S a n t i a g o , S a n t o Antão e F o g o f a c e a o a c i d e n t a d o d o s e u r e l e v o e à ausência 
o u e s c a s s e z d e c o b e r t o v e g e t a l p r o t e c t o r . A s n u m e r o s a s l i n h a s d e água, d e r e g i m e 
t o r r e n c i a l , e s c o a m p a r a o m a r a m a i o r p a r t e d a água d a s c h u v a s j u n t a m e n t e c o m 
g r a n d e s q u a n t i d a d e s d e c a r r e j o s d e m a t e r i a i s sólidos a r r a n c a d o s à c a m a d a m a i s fértil 
d o s o l o - a c a m a d a s u p e r f i c i a l . 

A q u a n t i d a d e d e precipitação v a r i a m u i l o c o m a a l t i t u d e , c o n d i c i o n a n d o 
f o r t e m e n t e a a g r i c u l t u r a d e s e q u e i r o f e i t a s o b r e t u d o à b a s e d e m i l h o e feijão 
c o n s o c i a d o s q u e , n a i l h a d e S a n t i a g o , será d e v i a b i l i d a d e m u i t o d u v i d o s a e m a l t i t u d e s 
i n f e r i o r e s a 4 0 0 m , d e v i d o a o s e l e v a d o s riscos d e não produção q u e c o r r e o a g r i c u l t o r 
a não s e r e m c e r t a s z o n a s d e m e n o r a l t i t u d e c o m características climáticas m e n o s 
desfavoráveis ( S I L V A , 1 9 9 2 ) . I s t o s i g n i f i c a q u e só e m a p e n a s c e r c a d e u m q u a r t o 
d a superfície d a i l h a d e S a n t i a g o o c o r r e m condições climáticas m i n i m a m e n t e 
a d e q u a d a s p a r a a a g r i c u l t u r a d e s e q u e i r o . N a p a r t e r e s t a n t e d o território a p e n a s a 
a g r i c u l t u r a d e r e g a d i o terá v i a b i l i d a d e . 
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A s s i m , d a d a s a s s e v e r a s l imitações q u e a e s c a s s e z e , s o b r e t u d o , a a l e a t o r i e d a d e 
d e r e c u r s o s hídricos utilizáveis põem à a g r i c u l t u r a d e s e q u e i r o , haverá q u e t i r a r o 
m e l h o r p a r t i d o possível d o r e g a d i o n a s z o n a s o n d e h a j a s o l o s c o m aptidão e água 
c o m q u a l i d a d e s u f i c i e n t e p a r a r e g a . 

N o t o c a n t e a s o l o s , o s r e c u r s o s disponíveis são, i g u a l m e n t e , l i m i t a d o s . N u m a 
proporção m u i t o e l e v a d a não p o s s u e m aptidão p a r a a a g r i c u l t u r a , o u p o r q u e são 
esqueléticos, s e m e s p e s s u r a e f e c t i v a , o u p o r q u e o s d e c l i v e s , c o m excepção d a s i l h a s 
r a s a s , s e m importância agrícola, são m u i t o a c e n t u a d o s . O s s o l o s i n c i p i e n t e s são 
l a r g a m e n t e p r e d o m i n a n t e s , s o b r e t u d o o s l e p t o s s o l o s ( l i t o s s o l o s e s o l o s litólicos). O s 
f l u v i s s o l o s ( a l u v i o s s o l o s ) , p o r s e u l a d o , têm u m a representação m u i t o r e d u z i d a , 
c o n t r a r i a m e n t e a o q u e a c o n t e c e c o m o s c a m b i s s o l o s ( s o l o s iso-húmicos) e m S a n t i a g o 
e o s a n d o s s o l o s e c o l u v i o s s o l o s n o F o g o . 

O s s o l o s c o m m a i o r aptidão p a r a a a g r i c u l t u r a a p r e s e n t a m , d o p o n t o d e v i s t a 
d a s u a f e r t i l i d a d e , l imitações m a i s o u m e n o s s e v e r a s q u e c o n d i c i o n a m f o r t e m e n t e 
a s u a p r o d u t i v i d a d e . E s s a s l imitações são d e v i d a s , f u n d a m e n t a l m e n t e , a u m a carência 
m u i t o a c e n t u a d a e g e n e r a l i z a d a d e a z o t o . O c o r r e m , também, c o m u m a c e r t a 
frequência, carências d e potássio c d e z i n c o , c o m o o r e v e l a r a m e s t u d o s l e v a d o s a 
c a b o n a s décadas d e 6 0 e d e 7 0 p e l a Missão d e E s t u d o s Agronómicos d o U l t r a m a r 
( M E A U ) e m s o l o s e c u l t u r a s d e r e g a d i o d a i l h a d e S a n t i a g o e p o s t e r i o r m e n t e 
c o n f i r m a d a s p o r o u t r o s e s t u d o s r e a l i z a d o s n o I N I D A , d e s i g n a d a m e n t e n o âmbito 
d o p r o j e c t o " E s t u d o d a f e r t i l i d a d e d o s s o l o s e d a fertilização d a s c u l t u r a s d e C a b o 
V e r d e " . Poderão, e v e n t u a l m e n t e , o c o r r e r o u t r a s carências m i n e r a i s , a i n d a não 
i d e n t i f i c a d a s , c o m e f e i t o n e g a t i v o s o b r e a produção q u a n t i t a t i v a e q u a l i t a t i v a d a s 
c u l t u r a s . 

C o n s t i t u i n d o a água, c o m o s e d i s s e , u m r e c u r s o a s s a z e s c a s s o e l i m i t a n t e d a s 
produções n a a g r i c u l t u r a c a b o - v e r d i a n a , haverá, p o r i s s o , q u e o p t i m i z a r a s u a 
eficácia, não a p e n a s através d o s e u u s o m a i s c o r r e c t o e m r e g a d i o c o m dotações e 
técnicas d e aplicação m a i s a d e q u a d a s , m a s , também, p r o p o r c i o n a n d o às c u l t u r a s , 
q u e r d e r e g a d i o q u e r d e s e q u e i r o , condições a p r o p r i a d a s d e nutrição m i n e r a l . 

T a l o b j e c t i v o só poderá alcançar-se através d a prática d a fertilização r a c i o n a l 
q u e pressupõe u m a informação s u f i c i e n t e s o b r e a s condições d e f e r t i l i d a d e d o s s o l o s 
e a s n e c e s s i d a d e s n u t r i t i v a s d a s c u l t u r a s . 

N o I N I D A dispõe-se j á d e s s e c o n h e c i m e n t o e / o u d o s m e i o s h u m a n o s 
( e s p e c i a l i s t a s e m f e r t i l i d a d e d o s o l o c nutrição d a s p l a n t a s ) e d e m e i o s m a t e r i a i s 
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( laboratórios e o u t r a s i n f r a - e s t r u t u r a s ) indispensáveis p a r a o b t e r t a l informação. 
Estão, p o r i s s o , r e u n i d a s condições p a r a p r o m o v e r e a p o i a r e m C a b o V e r d e a prática 
d a ferti l ização r a c i o n a l , c o n t r i b u i n d o , a s s i m , p a r a u m a m e l h o r ut i l ização d o s 
r e c u r s o s n a t u r a i s , solo-água-planta , n a produção d e b e n s a l i m e n t a r e s d e q u e o País 
n e c e s s i t a . 

C o m a prática d a fertilização r a c i o n a l será possível a u m e n t a r a produção 
unitária d a s c u l t u r a s , m e l h o r a r a eficácia d a água t a n t o e m c u l t u r a s d e r e g a d i o c o m o 
e m c u l t u r a s d e s e q u e i r o , o b t e r m e l h o r e s r e n d i b i l i d a d e s d o s i n v e s t i m e n t o s e m 
f e r t i l i z a n t e s e n o u t r o s f a c t o r e s d e produção, m e l h o r a r o s r e n d i m e n t o s d o s a g r i c u l t o r e s 
e a s u a q u a l i d a d e d e v i d a e d i m i n u i r a dependência d o País e m b e n s a l i m e n t a r e s 
p r o v e n i e n t e s d o e s t r a n g e i r o . 

C o m a publ icação d o p r e s e n t e M A N U A L D E F E R T I L I D A D E D O S O L O E 
F E R T I L I Z A Ç Ã O D A S C U L T U R A S p r e t e n d e - s e c o n t r i b u i r p a r a a divulgação d e u m a 
t a l prática c u l t u r a l . Através d e l e s e p r o c u r a , d e a l g u m m o d o , d i f u n d i r c o n h e c i m e n t o s 
s o b r e a f e r t i l i d a d e d o s o l o , nutr ição d a s c u l t u r a s e f e r t i l i z a n t e s e s o b r e a fertilização 
d o s s o l o s e d a s p r i n c i p a i s c u l t u r a s d e C a b o V e r d e . N e l e s e t r a t a m , d e f o r m a a l g o sumária, 
a s p e c t o s i m p o r t a n t e s r e l a t i v o s à f e r t i l i d a d e d o s o l o , a o e s t a d o n u t r i t i v o d a s c u l t u r a s e 
s u a avaliação, a o s f e r t i l i z a n t e s ( a d u b o s e c o r r e c t i v o s agrícolas) e , p o r f i m , a p i - e s e n t a - s e 
informação r e l e v a n t e s o b r e a fertilização r a c i o n a l d o s o l o e d a s p r i n c i p a i s c u l t u r a s d e 
C a b o V e r d e . 

A s t a b e l a s d e fertilização, q u e a g o r a s e p u b l i c a m , f o r a m e l a b o r a d a s c o m b a s e e m 
r e s u l t a d o s d e invest igações l e v a d a s a e f e i t o n o País, a o l o n g o d e m u i t o s a n o s , p o r 
d i v e r s a s instituições e n o q u a d r o d e vários p r o j e c t o s , i n c l u i n d o a q u e l e n o âmbito d o 
q u a l s u r g e e s t e M A N U A L . S e m p r e q u e necessá r io , n a f a l t a o u insuficiência d e 
informação própria o b t i d a n a s condições l o c a i s , r e c o r r e u - s e à informação disponível 
n a l i t e r a t u r a d a e s p e c i a l i d a d e . 

O p r o g r a m a d e c o m p u t a d o r u t i l i z a d o n o serviço i n f o r m a t i z a d o d o I N I D A d e 
análise d e t e r r a s e p l a n t a s e d e recomendações d e fertilização f o i p r e p a r a d o a p a r t i r d a 
informação c o n t i d a n o p r e s e n t e M A N U A L . E s p e r a - s e q u e a a m p l a d ivulgação d e s t e 
e n t r e o s técnicos e x t e n s i o n i s t a s d c C a b o V e r d e p o s s a c o n t r i b u i r d e f o r m a s e g u r a p a r a 
f a c i l i t a r o f u n c i o n a m e n t o e f i c i e n t e d e s s e serviço. 

I 
E s p e r a - s e , i g u a l m e n t e , q u e , e m f u t u r a s e d i ç õ e s , o M A N U A L vá s e n d o 

p r o g r e s s i v a m e n t e aperfeiçoado c m e l h o r a d o c o m b a s e n o s r e s u l t a d o s d e n o v o s e s t u d o s 
s o b r e a f e r t i l i d a d e d o s s o l o s c a nutrição d a s p r i n c i p a i s c u l t u r a s d e C a b o V e r d e e s o b r e 
a s técnicas d a s u a fertilização, e s t u d o s e s s e s q u e será necessário p r o s s e g u i r e a p r o l u n d a r 
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o s o l o é a c a m a d a d c t e r r a , c o m m a i o r o u m e n o r e s p e s s u r a , e m q u e a s p l a n t a s 
s e d e s e n v o l v e m . E consti tuído f u n d a m e n t a l m e n t e p o r u m a m i s t u r a d e matéria m i n e r a l 
c o m g r a u d e f i n u r a variável, p r o v e n i e n t e d a meteor ização d a s r o c h a s , e d e matéria 
orgânica d e n a t u r e z a v e g e t a l o u a n i m a l m a i s o u m e n o s d e c o m p o s t a . A s partículas 
m i n e r a i s e orgânicas p o d e m l i g a r - s e u m a s às o u t r a s e c o n s t i t u i r a g r e g a d o s ( e s t r u t u r a ) , 
d e i x a n d o e n t r e s i espaços ( p o r o s ) p o r o n d e c i r c u l a o a r e a água indispensáveis 
à p l a n t a . 

E n e s t a c a m a d a q u e a s p l a n t a s s e f i x a m através d a s s u a s raízes e d e l a a b s o r v e m 
a água e o s a l i m e n t o s ( n u t r i e n t e s ) d e q u e n e c e s s i t a m p a r a c r e s c e r e s e d e s e n v o l v e r . 

U m s o l o e m q u e a s p l a n t a s c r e s c e m e p r o d u z e m b e m d i z - s e q u e t e m b o a 
f e r t i l i d a d e . 

M u i t o s f a c t o r e s a f e c t a m a f e r t i l i d a d e d o s o l o e a s u a p r o d u t i v i d a d e , p o d e n d o ~ 
a l g u n s d e l e s s e r o b j e c t o d c c o n t r o l o e m e l h o r i a e n q u a n t o c o m o u t r o s t a l não é 
possível. U m s o l o fértil é a q u e l e q u e é c a p a z d e f o r n e c e r às p l a n t a s o s n u t r i e n t e s 
e m q u a n t i d a d e s e proporções a d e q u a d a s a o s e u c r e s c i m e n t o e d e s e n v o l v i m e n t o . P a r a 
além d i s s o , deverá a i n d a p o s s u i r o u t r a s características o u p r o p r i e d a d e s favoráveis 
à p l a n t a , t a i s c o m o b o a p r o f u n d i d a d e , p e r m e a b i l i d a d e , ausência d e i m p e r m e s , e t c , 
não d e v e n d o , a i n d a , c o n t e r substâncias tóxicas. A m a i o r i a d a q u e l a s p r o p r i e d a d e s 
p o d e m s e r o b s e r v a d a s e a p r e c i a d a s c m p l e n o c a m p o , b a s t a n d o p a r a t a l u m e x a m e 
d o p e r f i l d o s o l o . O u t r a s , p e l o contrário, só c o m o r e c u r s o a u m a análise físico-
-química é possível s e r e m a p r e c i a d a s . Estão n e s t e c a s o a c a p a c i d a d e d e t r o c a 
catiónica, a reacção d o s o l o ( p H ) , o t e o r d e matéria orgânica, o t e o r e m n u t r i e n t e s 
m i n e r a i s e o t e o r d e s a i s , e s t e g e r a l m e n t e i n d i c a d o p e l a c o n d u t i v i d a d e eléctrica, 
q u e , n o f u n d o , são a s características q u e a fertilização m a i s f a c i l m e n t e m o d i f i c a . 
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2 . 1 — C A R A C T E R Í S T I C A S F Í S I C O - Q U Í M I C A S G E R A I S D O S O L O 

A matéria sólida d o s o l o é consti tuída p o r partículas m i n e r a i s e orgânicas, d e 
várias d imensões , c o n f e r i n d o - l h e características próprias, c o n s o a n t e p r e d o m i n a m a s 
partículas m a i s f i n a s o u m a i s g r o s s e i r a s . D o p o n t o d e v i s t a d a nutrição d a s p l a n t a s , 
a p e n a s a s partículas c o m dimensões i n f e r i o r e s a 2 m m são c o n s i d e r a d a s , s e n d o s o b r e 
e l a s q u e é e f e c t u a d a a análise físico-química. 

• C O M P L E X O D E T R O C A ( C O L O I D A L ) D O S O L O 

A s part ículas m a i s f i n a s d o s o l o , s e j a m m i n e r a i s ( a r g i l a ) , s e j a m orgânicas 
( h i J i n u s ) , e x i b e m característ icas e s p e c i a i s , d e q u e s e s a l i e n t a m a s p r o p r i e d a d e s 
coloidais. O s colóides p o s s u e m a c a p a c i d a d e d e adsorver iões, i s t o é, a t r a e m o s 
iões, q u e f i c a m r e t i d o s à s u a superfície. O s iões são partículas c a r r e g a d a s 
e l e c t r i c a m e n t e , p o d e n d o t e r c a r g a eléctrica p o s i t i v a ( + ) , r e c e b e n d o o n o m e d e 
catiões, o u n e g a t i v a ( - ) , r e c e b e n d o o n o m e d e aniões . A s c a r g a s e léctr icas são 
i n d i c a d a s e m e x p o e n t e , p o r e x e m p l o , C a * + o u C a - * , s i g n i f i c a n d o n e s t e c a s o q u e 
o cálcio s e e n c o n t r a n a f o r m a iónica, t e n d o d u a s c a r g a s eléctricas p o s i t i v a s . A 
at racção e n t r e d o i s iões é s e m p r e e n t r e iões d e s i n a i s contrários, i s t o é, u m catião 
a t r a i u m anião e v i c e - v e r s a , não h a v e n d o atracção e n t r e iões c o m c a r g a s eléctricas 
d o m e s m o s i n a l . 

O s colóides d o s o l o , a r g i l a e húmus , a p r e s e n t a m c a r g a s eléctr icas p o s i t i v a s 
e n e g a t i v a s , s e n d o d o m i n a n t e s , n o e n t a n t o , a s c a r g a s n e g a t i v a s . Daí r e s u l t a q u e o s 
catiões s e j a m o s iões a d s o r v i d o s d o m i n a n t e s . A c a p a c i d a d e m á x i m a q u e o s o l o 
t e m d e a d s o r v e r catiões r e c e b e o n o m e d e c a p a c i d a d e d e t r o c a catiónica. O t e r m o 
t r o c a r e s u l t a d o fenómeno d o s iões p o d e r e m s e r t r o c a d o s o u p e r m u t a d o s p o r o u t r o s 
c o m c a r g a s eléctricas d o m e s m o s i n a l ; u m cat ião a d s o r v i d o , p o r e x e m p l o , o catião 
C a + + , p o d e s e r t r o c a d o p o r d o i s catiões K + q u e s e e n c o n t r e m n a solução d o s o l o 
(dá-se o n o m e d e solução à água q u e contém s a i s d i s s o l v i d o s , q u e é o q u e a c o n t e c e 
à água d o s o l o ) . E s t e fenómeno o c o r r e n a t u r a l c p e r m a n e n t e m e n t e , e n c o n t r a n d o -
- s e o s iões d a solução d o s o l o e m equil íbrio c o m a q u e l e s q u e s e e n c o n t r a m 
a d s o r v i d o s . S o b a acção d a s águas d a c h u v a o u r e g a , o s iões d a solução p o d e m 
s e r a r r a s t a d o s e m p r o f u n d i d a d e , c r i a n d o - s e u m desequil íbr io, o q u e o b r i g a a q u e 
o u t r o s iões a d s o r v i d o s p a s s e m p a r a a solução. Idêntico fenómeno o c o r r e q u a n d o 
a p l a n t a a b s o r v e o s n u t r i e n t e s m i n e r a i s d a solução d o s o l o ( o s n u t r i e n t e s m i n e r a i s 
são h a b i t u a l m e n t e a b s o r v i d o s n a f o r m a d e iões). 
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C o m o r e g r a , a substi tuição d o s catiões d o s i s t e m a d e t r o c a é f e i t a p o r t r o c a 
c o m hidrogénio ( H * ) o u alumínio ( A F ' * ) p r o v e n i e n t e s d a decompos ição d a matér ia 
orgânica o u meteor ização d o s d i v e r s o s m i n e r a i s d o s o l o . N e s t e s c a s o s , o s o l o v a i 
f i c a n d o c a d a v e z m a i s p o b r e e m b a s e s (designação d o s catiões cálcio, magnés io , 
potássio e sódio), t o r n a n d o - s e c a d a v e z m a i s ácido. P e l o contrário, a adição d e u m 
a d u b o a u m e n t a a concentração d e iões n a solução, o q u e l e v a a q u e o catião 
t r a n s p o r t a d o p e l o a d u b o p o s s a s u b s t i t u i r o s q u e estão a d s o r v i d o s . E s t a t r o c a r e a l i z a -
- s e d e a c o r d o c o m a força iónica d o ião, t e n d o o s iões c o m d u a s c a r g a s eléctricas 
m a i s força q u e a q u e l e s q u e a p e n a s p o s s u e m u m a . 

A s o m a d o s catiões C a * * , M g * * , K * e N a * e x i s t e n t e s n o s i s t e m a d e t r o c a r e c e b e 
o n o m e d e s o m a d a s b a s e s d e t r o c a . E x p r i m i n d o e s t e v a l o r e m p e r c e n t a g e m d a 
c a p a c i d a d e d e t r o c a catiónica f i c a a c o n h e c e r - s e o g r a u d e saturação e m b a s e s . 
C o m o r e g r a , o s s o l o s m a i s p r o d u t i v o s , a p r e s e n t a m v a l o r e s d e saturação d a o r d e m 
d o s 8 0 %, e m b o r a h a j a s o l o s c o m v a l o r e s m a i s b a i x o s e t ambém d e g r a n d e p o t e n c i a l 
p r o d u t i v o , d e p e n d e n d o m u i t o d a n a t u r e z a d a r o c h a mãe o u m a t e r i a l originário d o 
s o l o . O s s o l o s d e C a b o V e r d e têm a s u a o r i g e m e m r o c h a s vulcânicas, m u i t o r i c a s 
e m b a s e s e , d e v i d o às características d e a r i d e z d o Arquipélago, a m a i o r i a d o s s o l o s 
a p r e s e n t a m u m g r a u d e saturação e m b a s e s e l e v a d o . 

D a d a a c o m p l e x i d a d e d o s i s t e m a d e t r o c a c a interacção e x i s t e n t e e n t r e o s 
colóides, iões, raízes d a s p l a n t a s , solução d o s o l o , e t c , a q u e l e r e c e b e m u i t a s v e z e s 
a designação d e c o m p l e x o c o l o i d a l o u c o m p l e x o d e t r o c a . A s s i m , q u a n d o s e f a l a 
d o c o m p l e x o d e t r o c a o u c o m p l e x o c o l o i d a l d o s o l o , f a z - s e referência à c a p a c i d a d e 
d o s o l o e m a d s o r v e r o s iões, p r i n c i p a l m e n t e o s q u e são n u t r i e n t e s m i n e r a i s p a r a 
a s p l a n t a s , c o m o o cálcio, magnés io , potássio, e t c , b e m c o m o a t o d o s o s fenómenos 
q u e l h e estão a s s o c i a d o s . 

E através d o p r o c e s s o d e adsorção e t r o c a d e iões q u e o c o m p l e x o c o l o i d a l • 
p o d e s e r m e l h o r a d o , e m t e r m o s d e f e r t i l i d a d e p o t e n c i a l , c o m o s c o r r e c t i v o s . O s s o l o s 
c o m t e o r e s e l e v a d o s d c a r g i l a o u d e matéria orgânica p o s s u e m , n a t u r a l m e n t e , u m a 
e l e v a d a c a p a c i d a d e d e t r o c a a p r e s e n t a n d o , d e s t e m o d o , u m e l e v a d o p o d e r tampão. 
E s t e é d e f i n i d o c o m o a resistência q u e o s o l o o f e r e c e a alterações b r u s c a s n a l g u m a s 
d a s s u a s p r o p r i e d a d e s qu ímicas , n o n i e a d a m c n t e d o p H . O s s o l o s a r e n o s o s , p e l o 
contrário, u m a v e z q u e a a r e i a não t e m p r o p r i e d a d e s c o l o i d a i s , têm c a p a c i d a d e d e 
t r o c a m u i t o b a i x a e , c o n s e q u e n t e m e n t e , b a i x o p o d e r tampão. D e v e - s e t e r p r e s e n t e 
q u e a alteração d a c a p a c i d a d e d e t r o c a d o s s o l o s agrícolas só m u i t o d i f i c i l m e n t e 
é c o n s e g u i d a , s e n d o necessário, p a r a o e f e i t o , g r a n d e s q u a n t i d a d e s d e matéria 
orgânica o u a apl icação d e t e r r a s q u e c o n t e n h a m t e o r e s e l e v a d o s d e a r g i l a . N o 
e n t a n t o , a relação e n t r e o s catiões a d s o r v i d o s é f a c i l m e n t e m o d i f i c a d a , e m e s p e c i a l 
c o m o s c o r r e c t i v o s a l c a l i n i z a n t e s o u a c i d i f i c a n t e s , d e v e n d o a fertilização s e r 
r e a l i z a d a d e m o d o a m a n t e r a s b a s e s d e t r o c a d e n t r o d o equilíbrio m a i s a d e q u a d o . 
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A c a p a c i d a d e d e t r o c a catiónica d o s o l o , a s b a s e s d e t r o c a , a s u a s o m a e g r a u 
d e saturação, são d e t e r m i n a d o s n o I N I D A a p e d i d o , não s e n d o parâmetros u s a d o s , 
c o m o r e g r a , n a s recomendações d e ferdlização. O s e u c o n h e c i m e n t o é, n o e n t a n t o , 
f u n d a m e n t a l , q u a n d o s e p r e t e n d e m r e c u p e r a r s o l o s c o m e x c e s s o d e s a i s , h a v e n d o 
n e c e s s i d a d e , n e s t e s c a s o s , d e c o n h e c e r a s proporções e m q u e s e e n c o n t r a m o s catiões 
d e t r o c a e e m e s p e c i a l a s q u a n t i d a d e s d e sódio ( N a * ) . O s r e s u l t a d o s , d o s três 
p r i m e i r o s parâmetros, são e x p r e s s o s e m iniliequivalentes p o r 1 0 0 g r a m a s d e t e r r a 
( g e r a l m e n t e a b r e v i a d o p a r a ineq o u in.e./\00 g d e t e r r a ) , s e n d o o g r a u d e saturação 
e x p r e s s o e m p e r c e n t a g e m . 

• REACÇÃO D O S O L O ( p H ) 

O p H m e d e o g r a u d e a c i d e z o u a l c a l i n i d a d e d a s t e r r a s . A v a l i a - s e através d a 
e s c a l a d e p H , q u e v a r i a d c O a 1 4 , e n c o n t r a n d o - s e o s v a l o r e s m a i s f r e q u e n t e s n o s 
s o l o s d o Arquipélago d e C a b o V e r d e e n t r e 6 , 0 e 8 , 5 . V a l o r e s i n f e r i o r e s a 6 , 5 i n d i c a m 
a presença d e s o l o s ácidos, e n q u a n t o v a l o r e s s u p e r i o r e s a 7 , 5 a d e s o l o s a l c a l i n o s . 
V a l o r e s d e p H s u p e r i o r e s a 8 , 5 p o d e m i n d i c a r a presença d e q u a n t i d a d e s e l e v a d a s 
d e sódio n o c o m p l e x o d e t r o c a q u e , n e s s a s condições, é e x t r e m a m e n t e p r e j u d i c i a l 
p a r a a s p l a n t a s , c o n d u z i n d o a i n d a à degradação d a e s t r u t u r a d o s o l o , t o r n a n d o - o 
impermeável e t o t a l m e n t e i m p r o d u t i v o . 

O p H é g e r a l m e n t e m e d i d o n u m a suspensão solo:água, q u e s e r e p r e s e n t a p o r 
p H ( H , 0 ) , o u e m suspensões solo:soluç5es s a l i n a s , c o m o p o r e x e m p l o p H ( C a C l , ) 
( X I p H ( K C l ) , r e s p e c t i v a m e n t e c l o r e t o d e cálcio e c l o r e t o d e potássio. Q u a n d o é 
r e f e r i d o a p e n a s c o m o p H e n t c n d e - s e q u e s e t r a t a d e p H e m água. A e s c a l a d e v a l o r e s 
d e p H e s u a classificação, t a l c o m o é p r a t i c a d a n o I N I D A , é a s e g u i n t e : 

T A B E L A 1 - C L A S S E S D E A C I D E Z D O S O L O 

Classificação p H ( H , 0 ) 

M u i t o ácido <4,5 
A c i d o 4 , 6 - 5 , . i 
P o u c o ácido .-^,6 - 6,5 
N e u t r o 6 . 6 - 7 , 3 
P o u c o a l c a l i n o 7 , 6 - 8 ,3 
A l c a l i t i o 8 , 6 - 9 , 3 
M u i t o a l c a l i n o > 9 , 3 

A reacção d o s o l o d e p e n d e , s o b r e t u d o , d a n a t u r e z a d o s e u m a t e r i a l originário 
e d a i n t e n s i d a d e d a l a v a g e m , p e l a s águas d e infiltração, d a s b a s e s n e l e p r e s e n t e s . 
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A s s i m , e m s o l o s f o n n a d o s a p a r t i r d a m e s m a rocha-mãe o u d c u m m e s m o m a t e r i a l 
originário, o p H será m a i s b a i x o n a s regiões d e c l i m a c h u v o s o , o n d e t e n d e a s e r 
m a i s o u m e n o s ácido, d o q u e n a s regiões d e c l i m a árido o u semi-árido, o n d e t e n d e 
a s e r n e u t r o o u a l c a l i n o . E m C a b o V e r d e o s s o l o s terão, d e u m a f o r m a g e r a l , reacção 
n e u t r a o u l i g e i r a m e n t e a l c a l i n a . 

O c o n h e c i m e n t o d o p H d o s o l o é m u i t o i m p o r t a n t e p o i s através d e l e p o d e m 
o b t e r - s e indicações d e m u i t o i n t e r e s s e d o p o n t o d e v i s t a agronómico. O c o m p o r t a m e n t o 
d o s n u t r i e n t e s n o s o l o d e p e n d e m u i t o d o s e u p H , o m e s m o a c o n t e c e n d o c o m a 
a c t i v i d a d e d e c e r t o s m i c r o r g a n i s m o s q u e intervêm e m p r o c e s s o s f u n d a m e n t a i s c o m o 
é o c a s o , p o r e x e m p l o , d a s nitrobactérias, responsáveis p e l a nitrificação. N a F i g u r a 
s e g u i n t e p r o c u r a m o s t r a r - s e a intluência d o p H s o b r e a d i s p o n i b i l i d a d e d o s n u t r i e n t e s 
d a s p l a n t a s e a a c t i v i d a d e m i c r o b i a n a d o s o l o . 

p H ( H j O ) 
I P 10.0 

I Inlluêneia d a reacção d o s o l o s o b i c a d i s p o n i h i l i d a d e d o s n t i t r i c n t e s p a r a a s p l a n t a s e a a c t i v i d a d e 
d o s m i c r o r g a n i s m o s d o s o l o . 
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A l a r g u r a d a s b a r r a s i n d i c a a g a m a d o s v a l o r e s d o p H d o s o l o e m q u e o s 
n u t r i e n t e s são m a i s f a c i l m e n t e assimiláveis p e l a s p l a n t a s o u o n d e o s m i c r o r g a n i s m o s 
têm condições m a i s favoráveis p a r a d e s e n v o l v e r e m a s u a a c t i v i d a d e . P o r e l e poderá 
v e r i f i c a r - s e , p o r e x e m p l o , q u e e m s o l o s c o m p H s u p e r i o r a 6 , 0 a a s s i m i l a b i l i d a d e 
d o f e r r o começa a d i m i n u i r a c e n t u a d a m e n t e , c o n t r a r i a m e n t e a o q u e a c o n t e c e c o m 
a a s s i m i l a b i l i d a d e d o m o l i b d c n i o . S a b e - s e , p o r o u t r o l a d o , q u e p a r a v a l o r e s d e p H 
i n f e r i o r e s a 5 , 2 a concentração d o alumínio n a solução d o s o l o a u m e n t a r a p i d a m e n t e , 
p o d e n d o t o r n a r - s e tóxica p a r a a s p l a n t a s . 

A s d i v e r s a s c u l t u r a s têm exigências d i f e r e n t e s n o q u e r e s p e i t a a p H d o s o l o , 
c o m o s e o b s e r v a n o Q u a d r o s e g u i n t e , o n d e s e i n d i c a m o s v a l o r e s m a i s favoráveis 
p a r a u m c o n j u n t o d e p l a n t a s c u l t i v a d a s . 

Q U A D R O 1 — Z O N A S D E p H M A I S FAVORÁVEL P A R A VÁRIAS C U L T U R A S 

C u l m r a s / . o i i a de p H m a i s lavorável 

AbacíUciro {Persea americana} 5.Q - 6,5 

Abóbora (Cucurbita sp.) 6 , 5 - 7 , 5 

Ailãcc {Lactuca saliva) 6 , 0 ~ 7 , 0 

Algodão (Gossypium hirsuHim) 5 , 0 ~ 6 , 0 

A l h o (AUhiin sativiim) 5 , 5 - 8 , 0 

A l h o p o r r o (AUiuin pairiiiii) 6 , 0 - 8 , 0 

A n i c i i d o i m (Aracliis liypoí^aca) 5,?, - 6 , 6 

A n a i i i s (Ananás saliva) 5 , 0 - 6 , 0 

B a n a n e i r a (Musa sp.) 6 , 0 - 7 , 5 

Bat , a ta d o c e (Iponioea lia lalas) 5 , 5 - 6 , 0 

B a t a t a (Saianuni lubaiDsuni) 5 . 0 ~ 6 , 5 

B e i i n g e l a (Solanum nieloiií^ena) 6 , 5 - 7 , 5 

B e t e r r a b a s a c a r i n a (Bela vul;.>aiis) 6 , 5 - 8 , 0 

C a n a d e açúcar (Sacchanim afficinunini} 6 , 0 - 8 , 0 

C e b o l a (Allium cepa) 6 , 0 - 7 , 0 

C e n o u r a (Dauciis carola) 6 , 5 ~ 7 , 5 

C o u v e l o m b a r d a (Brassica aleracea) 6 , 0 - 7 , 5 

E n i l i i a iPisiiiii sativiini) 6 , 0 - 7 . 5 

E s p a r s j ) (Asparaf^us officiiuilis) 6 , 5 ^ 7 , 5 
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Q U A D R O 1 — Z O N A S D E p H M A I S FAVORÁVEL P A R A VÁRIAS C U L T U R A S (cont.) 

C u l t u r a s Z o n a de p H m a i s favorável 

E s p i n a f r e (Spinacia olei-acea) 6 , 5 - 7 , 5 

F a v a (Vicia faba) 6 , 0 - 7 , 0 

Feijão {Pliaseiilus vidj^aris) 6 , 0 - 7 , 5 

L a r a n j e i r a (Cilnis sinensis) 6 , 0 - 7 , 5 

L i m o e i r o (Cilnis limou) 6 , 0 - 7 , 5 

M a n g u e i r a (Mangifera indica) 5 , 5 - 6 , 5 

M e l a n c i a (Cilnillus vulgaris) 5 , 5 - 6 , 5 

Melão (Cucumis melo) 6 , 0 - 7 , 0 

M i l h o (Zea iiiays) 5 , 5 - 7 , 5 

N a b o (Brassica carnpesiris) 5 , 5 - 7 , 0 

P e p i n o (Cucumis salivas) 5 , 5 - 7 , 0 

P i m e n t o (Cap.sicuin aniiuum) 6 , 0 - 7 , 5 

R a b a n e t e (Rliaplianus sallvus) 6 , 0 - 7 , 0 

T a b a c o (Nicoliana labacuni) 5 , 5 ~ 7 , 0 

T o m a t e (Lycopersicon esculenlum) 5 , 5 - 7 , 0 

V i d e i r a (VItis vinifera) 5 , 0 - 7 , 2 

D e u m a f o r m a g e r a l a f a i x a d e p H d o s o l o m a i s a d e q u a d o p a r a a m a i o r i a d a s 
p l a n t a s c u l t i v a d a s s i t u a - s e e n t r e 5 , 8 e 7 , 2 . 

• MATÉRIA ORGÂNICA 

A matér ia orgânica c f o n n a d a p o r r e s t o s d e p l a n t a s e o u t r o s s e r e s v i v o s , 
p a r c i a l o u c o m p l e t a m e n t e d e c o m p o s t o s . N o r m a l m e n t e r e s e r v a - s e o t e r m o húmus 
p a r a a p a r t e d a matér ia orgânica b e m d e c o m p o s t a c q u e a t i n g i u u m e l e v a d o g r a u 
d e e s t a b i l i d a d e , n a q u a l .se não r e c o n h e c e m o s m a t e r i a i s q u e l h e d e r a m o r i g e m . É 
p r i n c i p a l m e n t e n o húmus q u e r e s i d e m a s p r o p r i e d a d e s c o l o i d a i s d a matéria orgânica, 
p o s s u i n d o e s t a u m a c a p a c i d a d e d e t r o c a catiónica s u p e r i o r à d a a r g i l a . 

C o n f e r e a o s o l o característ icas m u i t o i m p o i l a n l e s , s e n d o o s e u t e o r u m 
m d i c a d o r d o s e u nível d c f e r t i l i d a d e . P a r a além d a i n a i o r o u m e n o r q u a n t i d a d e d e 
n u t r i e n t e s q u e contém e d a s u a g r a n d e c a p a c i d a d e d e retenção d a h u m i d a d e , e x e r c e 
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u m e f e i t o " e s t a b i l i z a d o r ' s o b r e o u t r a s p r o p r i e d a d e s , c o m o o p H , a e s t r u t u r a , 
c a p a c i d a d e d e t r o c a catiónica, e t c , e v i t a n d o q u e s e a l t e r e m c o m f a c i l i d a d e , A 
c a p a c i d a d e d o s o l o e m f o r n e c e r a z o t o ( N ) às p l a n t a s está i n t i m a m e n t e l i g a d a a o 
s e u t e o r d e matér ia orgânica. Só e s t e f a c t o s e r i a s u f i c i e n t e p a r a e v i d e n c i a r a 
importância d a matéria orgânica n o s o l o . 

D e u m m o d o g e r a l o s s o l o s d e C a b o V e r d e , t a l c o m o o u t r o s d a s regiões áridas, 
t e n d e m a s e r p o b r e s e m matéria orgânica e , p o r e s s e m o t i v o , p o b r e s e m a z o t o , 
m a c r o n u t r i e n t e p r i n c i p a l p o r excelência. 

O t e o r d e matér ia orgânica d o s o l o é e x p r e s s o e m p e r c e n t a g e m , f a z e n d o p a r t e 
d a s determinações d e r o t i n a n o I N I D A e s e n d o c l a s s i f i c a d o d e a c o r d o c o m a T a b e l a 
s e g u i n t e : 

T A B E L A 2 - C L A S S E S D E T E O R D E MATÉRIA 
ORGÂNICA D O S O L O 

Cla,ssiricação Matéria orgânica ( % ) 

M u i t o b a i x o < 1,0 

B a i x o 1,1 - 2 , 0 
Médio 2 , 1 - 4 , 2 
A l t o 4 , 3 - 6 , 0 
M u i t o a l t o > 6 , 0 

D a d o s o s e f e i t o s a l t a m e n t e benéficos q u e e x e r c e s o b r e a f e r t i l i d a d e e 
p r o d u t i v i d a d e d o s o l o , deverá, n a prática agrícola c o r r e n t e e s e m p r e q u e possível , 
p r o c u r a r e l e v a r - s e o nível d e matér ia orgânica, através d a incorporação d o s r e s i ' d u o s 
d a s c u l t u r a s , d e e s t r u m e s , d e c o m p o s t o s , d e l a m a s d e depuração e d e o u t r o s 
c o r r e c t i v o s orgânicos disponíveis , q u e não c o n t e n h a m substâncias n o c i v a s e m 
q u a n t i d a d e s p e r i g o s a s , c o m o m e t a i s p e s a d o s , p o r e x e m p l o . 

• S A L I N I D A D E D O S O L O ( C E ) 

Q u a n d o o t e o r d e s a i s n o s o l o é d e m a s i a d o e l e v a d o , a s p l a n t a s têm m u i t a 
d i f i c u l d a d e e m p r o d u z i r , s o b r e v i v e n d o a p e n a s a q u e l a s q u e s e e n c o n t r a m b e m 
a d a p t a d a s a t a l m e i o , o q u e r a r a m e n t e a c o n t e c e c o m a s p l a n t a s c u l t i v a d a s . A m a n e i r a 
m a i s prática p a r a d e t e r m i n a r o t e o r d e s a i s d o s o l o c através d a medição d a 
c o n d u t i v i d a d e eléctrica ( C E ) , q u e é e x p r e s s a e i n mS/cm a 25° C o u mmhos/cm a 
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25° C ( q u e s e d e v e m l e r c o m o mil is ímens o u mil imós p o r centímetro). O s v a l o r e s 
o b t i d o s p o d e m d e p o i s s e r c o n v e r t i d o s e m g r a m a s d e s a i s p o r k g d e t e r r a . 

O s s a i s e m e x c e s s o n o s o l o p o d e m r e s u l t a r q u e r d e condições n a t u r a i s ( p o r 
e x e m p l o , e m z o n a s p róximas d o m a r e s o b a s u a influência), q u e r d o r e s u l t a d o d e 
apl icações e x c e s s i v a s d e f e r t i l i z a n t e s o u , a i n d a , d a uti l ização i n c o r r e c t a d e águas 
d e r e g a c o m t e o r e s d e s a i s d e m a s i a d o e l e v a d o s . 

O s p r o b l e m a s d e s a l i n i d a d e c o l o c a m - s e m u i t a s v e z e s n a s regiões áridas, 
h a v e n d o n e c e s s i d a d e d e c o n t r o l a r c o m frequência a q u a l i d a d e d a s águas d e r e g a 
e u t i l i z a r m e d i d a s d c d e f e s a d o s o l o a d e q u a d a s às características d a água u t i l i z a d a . 
A recuperação d e t a i s s o l o s é s e m p r e d i s p e n d i o s a , s e n d o necessárias o b r a s d e 
d r e n a g e m e d e l a v a g e m d o s s a i s . Q u a n d o o sódio ( N a ) s e e n c o n t r a e m e x c e s s o é, 
a i n d a , necessário p r o c e d e r à s u a subst i tuição p e l o cálcio, c o m o j á f o i r e f e r i d o , através 
d a apl icação d e u m c o r r e c t i v o c o m o o s u l f a t o d e cálcio ( g e s s o ) . 

N o Q u a d r o s e g u i n t e a p r e s e n t a - s e a classificação d o s s o l o s q u a n t o a o g r a u d e 
s a l i n i d a d e e a reacção d a s c u l t u r a s a e s s a s a l i n i d a d e . 

Q U A D R O 2 - C L A S S E S D E S A L I N I D A D E D O S O L O 

Cla.ssiíicaçíio 
d o s o l o Reacção das c u l t u r a s 

C o n d u t i v i d a d e eléctrica*'* 
( m m h o s / c m o u m S / c m a 25° C ) Cla.ssiíicaçíio 

d o s o l o Reacção das c u l t u r a s 
N o e x t r a c t o 
de saturação 

N o e x t r a c t o 1:2 
(solo:água) 

S o l o s e m e f e i t o s 
s a l i n o s S e m p r o b l e m a s 0 - 2 < 0 , 4 0 

S o l o m u i t o p o u c o 
s a l i n o 

C u l t u r a s m u i t o sensíveis a o s s a i s 
p o d e m s e r a f e c t a d a s 2 - 4 0 , 4 1 - 0 . 8 0 

S o l o p o u c o s a l i n o C u l t u r a s sensíveis a o s s a i s p o d e m 
s e r a f e c t a d a s 

4 - 8 0 . 8 1 - 1 , 6 0 

S o l o m o d e r a d a m e n l e 
s a l i n o 

Só c u l t u r a s t o l e r a t i t e s a o s s a i s 
a t i n g e m pioduções aceitáveis 8 - 1 2 1,61 - 2 , 4 0 

S o l o f o r t e m e n l e 
s a l i n o 

Só c u l t u r a s m u i t o t o l e r a n t e s a o s 
s a i s a t i n g e m produções aceitáveis 1 2 - 16 2 , 4 1 - 3 , 2 0 

S o l o m u i l o 
f o r t e m e n t e s a l i n o 

Só a l g u m a s c u l t u r a s a l t a i n e n t e t o l e r a n t e s 
a o s s a i s a t i n g e m produções aceitáveis > 1 6 > 3 . 2 0 

A d a p t a d o d e : Reference Soil TesI Methods for the Southern Region of lhe United States. 
U ) A correspondência e n t r e as c o n d u l i v i d a d e s n o s d o i s e x t r a c t o s é m e r a m e n t e i n d i c a t i v a p e l o q u e não 
deverão t o m a r - s e c o m o e q u i v a l e n t e s . 
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A s p l a n t a s c u l t i v a d a s v a r i a m b a s t a n t e n a s u a tolerância a o s s a i s p r e s e n t e s n a 
solução d o s o l o . N o Q u a d r o 3 i n d i c a m - s e três g r a u s d e tolerância d a s c u l t u r a s 
r e f e r i n d o , p a r a c a d a u m d e l e s , d i v e r s a s c u l t u r a s . 

Q U A D R O 3 - TOLERÂNCIA D A S C U L T U R A S A O S S A I S 

Tolerância (1 ) C E ( 2 ) ( n i S / c m ) C u l t u r a s (3 ) 

B a i x a 0,50 - 0 , 8 0 
A l f a c e , a i p o , a m e n d o i m , b a l a t a c o m u m , c i t r i n o s ( l a r a n j e i r a , 
l i i n o e i r o , t a n g e r i n e i r a , t o r a n g e i r a ) , e r v i l h a , feijão, m i l h o , 
i n o r a n g u e i r o . 

Média 0 , 8 1 - 1 ,60 
B a t a t a d o c e , brócolos, c e b o l a , c e n o u r a , c o u v e l l o r , inelão, n a b o , 
p a p a i a , p i m e n t o , t o m a t e , v i d e i r a . 

A l t a 1 ,61 - 2 , 4 0 B e t e r r a b a , e s p a r g o s , e s p i n a f r e s , r e p o l h o , t a m a r e i r a . 

A d a p t a d o d e ; Reference Soil TesI Methods for tlie Southern Region of the United States. 
( 1 ) Não há, g e r a l m e n t e , redução d e produção n a z o n a m a i s b a i x a d o i n t e i - v a l o d e c a d a c l a s s e ; n a z o n a 
m a i s e l e v a d a serão d e p r e v e r p e r d a s d e produção d a o r d e m d o s 5 0 % ; 
( 2 ) N o e x t r a c t o 1;2 (relação solo;água e m v o l u m e ) ; 
( 3 ) A tolerância i n d i c a d a é a p e n a s r e l a t i v a . A tolerância a b s o l u t a d e p e n d e d a v a r i e d a d e , c l i m a , condições 
d o s o l o , práticas c u l t u r a i s , e t c . 

2 . 2 — N U T R I E N T E S M I N E R A I S 

A s p l a n t a s , c o m o t o d o s o s s e r e s v i v o s , p a r a c r e s c e r e s e d e s e n v o l v e r e m , 
n e c e s s i t a m d e u m c o n j u n t o d e e l e m e n t o s químicos , q u e r e c e b e m a des ignação d e 
e s s e n c i a i s , p o r t o d o s e l e s s e r e m indispensáveis. A f a l t a d e u m d e l e s a f e c t a o s e u 
c r e s c i m e n t o , d e s e n v o l v i m e n t o o u frutificação. O s p r i n c i p a i s c o n s t i t u i n t e s d a s p l a n t a s 
são o c a r b o n o , h idrogénio e oxigénio, e l e m e n t o s q u e a p l a n t a r e t i r a d o dióxido 
d e c a r b o n o , d o a r c d a água, razão p e l a q u a l não há n e c e s s i d a d e d e o s p r o d u t o r e s 
agrícolas s e p i - e o c u p a r e m c o m o s e u f o r n e c i m e n t o . O s r e s t a n t e s n u t r i e n t e s , 
d e s i g n a d o s p o r n u t r i e n t e s m i n e r a i s , d e v e m e n c o n t r a r - s e n o s o l o n u m a f o r m a 
química q u e a s p l a n t a s p o s s a m a s s i m i l a r D e s t e s n u t r i e n t e s , o a z o t o ( N ) , fósforo 
( P ) , potássio ( K ) , cálcio ( C a ) , magnés io ( M g ) e e n x o f r e ( S ) , são d e s i g n a d o s 
m a c r o n u t r i e n t e s , s e n d o c o n s u m i d o s p e l a s p l a n t a s e m q u a n t i d a d e s m a i s o u m e n o s 
e l e v a d a s . O f e r r o ( F e ) , manganês ( M n ) , z i n c o ( Z n ) , c o b r e ( C u ) , b o r o ( B ) e 
mol ibdénio ( M o ) são c h a m a d o s m i c r o n u t r i e n t e s , s e n d o u t i l i z a d o s p e l a s p l a n t a s e m 
q u a n t i d a d e s m u i t o p e q u e n a s . P a r a a l e m d e s t e s há o u t r o s e l e m e n t o s q u e s e d e m o n s t r o u 
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s e r e m e s s e n c i a i s p a r a a l g u m a s p l a n t a s , c o r n o o c o b a l t o ( C o ) , sódio ( N a ) e silício 
( S i ) , m a s q u e só e m d e t e r m i n a d a s c u l t u r a s e e m c e r t a s condições poderão s e r o b j e c t o 
d e p reocupação . 

A z o t o o u nitrogénio ( N ) — O a z o t o o u ni trogénio, q u e s e r e p r e s e n t a 
q u i m i c a m e n t e p o r N , é o n u t r i e n t e q u e dá côr v e r d e às p l a n t a s , f a v o r e c e n d o o s e u 
rápido c r e s c i m e n t o e a formação d e a b u n d a n t e s órgãos v e g e t a t i v o s . T e o r e s b a i x o s 
n o s o l o c o n d u z e m a p l a n t a s a m a r e l a d a s , p o u c o v i g o r o s a s . C o m o c m u i t o móvel 
d e n t r o d a p l a n t a , é t r a n s l o c a d o d a s f o l h a s m a i s v e l h a s p a r a a s m a i s n o v a s , razão 
p e l a q u a l o s s i n t o m a s d e deficiência s e d e s e n v o l v e m a p a r t i r d a s f o l h a s m a i s v e l h a s , 
q u e f i c a m a m a r e l a d a s , p o d e n d o s e c a r d e s e g u i d a . 

O s t e o r e s médios d c N n a s f o l h a s d a s p l a n t a s ( p a r t e q u e n o r m a l m e n t e é 
a n a l i s a d a p a r a c o n t r o l o d o e s t a d o n u t r i t i v o d a s c u l t u r a s - v e r o capítulo s e g u i n t e 
d o p r e s e n t e M a n u a l ) , é d e c e r c a d e 3 % . E m m u i t a s c u l t u r a s , q u a n d o o t e o r d a s 
f o l h a s s e e n c o n t r a a b a i x o d e 2 , 7 % j á p o d e m s u r g i r s i n t o m a s d e deficiência, s e n d o 
a p rodução a f e c t a d a . P e q u e n a s variações n o s t e o r e s d a s f o l h a s d e a l g u m a s c u l t u r a s 
p o d e m a f e c t a r f o r t e m e n t e a produção, o c r e s c i m e n t o d a s p l a n t a s e a q u a l i d a d e d o s 
p r o d u t o s o b t i d o s . E i m p o r t a n t e m a n t e r o s t e o r e s d e N d e n t r o d o s v a l o r e s a d e q u a d o s , 
a través d e u m a uti l ização c o r r e c t a d o s f e r t i l i z a n t e s a z o t a d o s . 

A interpretação c o r r e c t a d o s t e o r e s f o l i c t r e s e x i g e , n o e n t a n t o , s i tuações b e m 
p a d r o n i z a d a s , e n c o n t r a n d o - s e n a secção r e f e r e n t e à análise f o l i a r a s condições a q u e 
d e v e o b e d e c e r a c o l h e i t a d a s a m o s t r a s e o s padrões i n t e r p r e t a t i v o s p a r a a s p r i n c i p a i s 
c u l t u r a s d e C a b o V e r d e . 

O a z o t o , q u e é a b s o r v i d o p e l a m a i o r i a d a s p l a n t a s n a f o r m a nítrica 
( N O , ~ ) , e n c o n t r a - s e n o s o l o p r i n c i p a l m e n t e s o b a f o r m a orgânica, i s t o é, f a z p a r t e 
d a matér ia orgânica d o s o l o , q u e contém, e m média, c e r c a d e 5 % d e N . E x i s t i n d o 
condições favoráveis, a matér ia orgânica m i n e r a l i z a - s e p e l a acção d e m i c r o r g a n i s m o s , 
t r a n s f o r m a n d o - s e o a z o t o orgânico e m a z o t o a m o n i a c a l ( N H ^ * ) e e s t e , p o r s u a v e z , 
e m a z o t o nítrico, p r o c e s s o q u e r e c e b e , g e n e r i c a m e n t e , a des ignação d e nitrificação. 
O s p r i n c i p a i s f a c t o r e s q u e a f e c t a m a nitrificação são o t e o r d e h u m i d a d e d o s o l o , 
a t e m p e r a t u r a , o a r e j a m e n t o e o p H . E x c e s s o d e água o u s e c u r a , t e m p e r a t u r a s m u i t o 
b a i x a s , a c i d e z , e t c , são f a c t o r e s q u e i n i b e m o u d i m i n u e m a nitrificação. Períodos 
d e s e c a e h u m e d e c i m e n t o a l t e r n a d o s p r o v o c a m g r a n d e s variações n o t e o r d e n i t r a t o s 
n o s o l o . 

O a z o t o nítrico, o u n i t r a t o s , c o m o v u l g a r m e n t e é r e f e r i d o , p o r s e t r a t a r d e u m 
anião, e c o n t r a r i a m e n t e a o q u e a c o n t e c e c o m o a z o t o a m o n i a c a l , q u e c u m catião. 
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2. F e r t i l i d a d e do solo 

é f a c i l m e n t e a r r a s t a d o p e l a água d a c h u v a o u r e g a , p e r d e n d o - s e p a r a a s c u l t u r a s , 
i n d o c o n t a m i n a r a s águas subterrâneas. A p e r d a d e n u t r i e n t e s m i n e r a i s p o r 
a r r a s t a m e n t o p e l a água c d e s i g n a d a m u i t a s v e z e s p o r l a v a g e m o u p o r l ixiviação 
q u a n d o a r r a s t a d o p a r a c a m a d a s p r o f u n d a s d o s o l o p e l a s águas d e infiltração. 

A análise d e t e r r a não c o n t e m p l a , c o m o n o r m a , a determinação d o N , u m a 
v e z q u e a s q u a n t i d a d e s d e t e r m i n a d a s p o d e m s e r f a c i l m e n t e a l t e r a d a s , s e n d o d e p o u c o 
v a l o r , n a m a i o r i a d o s c a s o s , o s e u c o n h e c i m e n t o p a r a cálculo d a s recomendações 
d e fertilização. O s f a c t o r e s m a i s i m p o r t a n t e s a t e r e m c o n t a p a r a a determinação 
d a s n e c e s s i d a d e s e m N são o t i p o d e c u l t u r a e o nível d e p r o d u t i v i d a d e q u e é possível 
a t i n g i r n u m d a d o c o m p l e x o c u l t u r a l . 

A s determinações d e a z o t o m a i s f r e q u e n t e s são d o N t o t a l ( i s t o é, N orgânico 
e N m i n e r a l ) , d o N m i n e r a l ( p r i n c i p a l m e n t e n a s f o r m a s d e N H ^ * e N O , ) e d o s 
n i t r a t o s o u a z o t o nítrico. E m regiões o u l o c a i s e m q u e a l ixiviação d e n i t r a t o s é 
m u i t o b a i x a , h a v e n d o c o n h e c i m e n t o d o s e u t e o r n o s o l o , a q u a n t i d a d e t o t a l 
d e t e r m i n a d a n o p e r f i l d e v e s e r d e d u z i d a à recomendação p r e c o n i z a d a . N ão é, n o 
e n t a n t o , o c a s o d o s s o l o s d e C a b o V e r d e , u m a v e z q u e s e d e s c o n h e c e a i n d a o s e u 
c o m p o r t a m e n t o a o l o n g o d o a n o , não h a v e n d o métodos c a l i b r a d o s q u e p e r m i t a m 
d e f i n i r a s q u a n t i d a d e s a d e d u z i r , técnica d e c o l h e i t a d a s a m o s t r a s , e t c . 

O a z o t o d e s e m p e n h a , n a nutrição d a s p l a n t a s , u m d o s p r i n c i p a i s papéis, s e n d o 
c o n s i d e r a d o o m a c r o n u t r i e n t e n o b r e p o r excelência. É o n u t r i e n t e c u j a aplicação m a i s 
influência t e m s o b r e a produção, p o d e n d o e x e r c e r s o b r e e l a e f e i t o s p o s i t i v o s o u 
n e g a t i v o s . O s e u e x c e s s o p o d e c a u s a r a a c a m a d a s p l a n t a s ( p l a n t a s f r a c a s q u e t o m b a m 
c o m o v e n t o ) , má q u a l i d a d e d o s f r u t o s , a u m e n t o d e doenças p o r diminuição d a s 
resistências d a p l a n t a e a t r a s o s n a maturação. Não m e n o s g r a v e é o a u m e n t o d o 
t e o r e m n i t r a t o s d a s águas subterrâneas q u e s e poderão t o r n a r impróprias p a r a 
c o n s u i n o h u m a n o . P e l o contrário, a s u a f a l t a , c o n d u z a diminuições drásticas d a 
produção e d a s u a q u a l i d a d e . U m nível a d e q u a d o d e N t e m a i n d a influência p o s i t i v a 
n a absorção d o s o u t r o s n u t r i e n t e s . 

E m C a b o V e r d e o N c o n s t i t u i , d e p o i s d a água, o p r i n c i p a l f a c t o r l i m i t a n t e d a 
produção v e g e t a l . 

Fósforo ( P ) — O fósforo, q u e s e r e p r e s e n t a q u i m i c a m e n t e p o r P , é u m n u t r i e n t e 
q u e dá r o b u s t e z à p l a n t a , c o n d u z i n d o a u m b o m e n r a i z a m e n t o e a m a d u r e c i m e n t o 
d o s f r u t o s . 
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F a v o r e c e o a r r a n q u e rápido e v i g o r o s o d a p l a n t a . Q u a n d o e s c a s s e i a , a s p l a n t a s 
t e n d e m a a p r e s e n t a r t o n s a v e r m e l h a d o s o u purpúreos n a s f o l h a s m a i s v e l h a s , d a d a 
a s u a m o b i l i d a d e d e n t r o d a p l a n t a . A s n e c e s s i d a d e s d a s p l a n t a s n e s t e n u t r i e n t e v a r i a m 
c o n s i d e r a v e l m e n t e , t e n d o a s c u l t u r a s arbóreas t e o r e s f o l i a r e s r e l a t i v a m e n t e b a i x o s , 
d a o r d e m d e 0 , 1 2 a 0 , 1 5 % . A s l e g u m i n o s a s e hortícolas são, d e u m m o d o g e r a l , 
m a i s e x i g e n t e s , c o m t e o r e s d a o r d e m d e 0 , 2 5 a 0 , 3 0 % . 

C o n t r a r i a m e n t e a o N , o fósforo é u m e l e m e n t o q u e é f o r t e m e n t e r e t i d o n o s o l o , 
não h a v e n d o r i s c o s d e s e p e r d e r p o r l a v a g e m . E m b o r a s e j a a b s o r v i d o n a f o r m a d e 
anião, ( H ^ P O ^ ) , n o s o l o f o r m a l igações m u i t o f o r t e s c o m d i v e r s o s cat iões, c o m o 
o cálcio, o f e r r o e o a lumínio, d e p e n d e n d o e s t a l igação d o s v a l o r e s d e p H . P o d e , 
i g u a l m e n t e , f i c a r l i g a d o d e f o r m a m u i t o enérgica a o s m i n e r a i s d e a r g i l a e , d e f o r m a 
m e n o s f o r t e , à matér ia orgânica. A aplicação d e f o s f a t o s solúveis e m água a o s o l o , 
t e m c o m o consequência i m e d i a t a a s u a transformação e m f o s f a t o s insolúveis , d o 
t i p o d o s i n d i c a d o s . A m a i o r o u m e n o r f a c i l i d a d e e m s e m a n t e r e m n u m a f a s e 
assimilável p e l a s p l a n t a s d e p e n d e , e n t r e o u t r o s f a c t o r e s , d o p H d o s o l o , s e n d o o s 
v a l o r e s m a i s favoráveis d a o r d e m d e p H ( H 2 0 ) 6 , 5 . 

D e v i d o a o t i p o d e ligações químicas r e f e r i d a s a n t e r i o r m e n t e , não s e v e r i f i c a m 
p e r d a s p o r l a v a g e m d e fósforo. E s t e f a c t o t o r n a possível o e n r i q u e c i m e n t o 
p r o g r e s s i v o d a s r e s e r v a s d o s o l o o q u e p e r m i t e q u e , através d e p r o c e s s o s bioquímicos, 
s e m a n t e n h a m e l e v a d o s o s t e o r e s assimiláveis n e s t e n u t r i e n t e . 

A s p r i n c i p a i s p e r d a s d e fósforo v e r i f i c a m - s e p o r erosão d a c a m a d a s u p e r f i c i a l , 
q u e é, n o r m a l m e n t e , a c a m a d a m a i s r i c a . 

A análise d e t e r r a d e t e r m i n a , g e r a l m e n t e , o c h a m a d o fósforo assimilável, q u e 
é u m a p e q u e n a p a r t e d o fósforo t o t a l d o s o l o . O s r e s u l t a d o s são e x p r e s s o s e m ppm 
( p a r t e s p o r mi lhão) d e P , expressão e q u i v a l e n t e a mg/kg ( o u m g . k g ' ) d e t e r r a , d e 
P . M u i t o s laboratórios e x p r e s s a m , n o e n t a n t o , o s r e s u l t a d o s e m P - , 0 ^ . Há inúmeros 
mé todos p a r a análise d o fósforo assimilável , p r o p o r c i o n a n d o v a l o r e s m u i t o 
d i f e r e n c i a d o s , p e l o q u e há n e c e s s i d a d e d e c o n h e c e r q u a l o método analítico u t i l i z a d o . 
O mé t o d o e m u s o n o I N I D A t e m v i n d o a s e r e s t u d a d o d e s d e há vários a n o s , p o d e n d o 
d i z e r - s e q u e o s s o l o s d o Arquipélago são b a s t a n t e r i c o s e m fósforo, r e s u l t a n t e d a 
n a t u r e z a d a r o c h a mãe e d a s condições climáticas p r e v a l e c e n t e s . 

A s recomendações d e fertilização f o s f a t a d a são s e m p r e f e i t a s t e n d o p o r b a s e 
a r i q u e z a d o s o l o e m fósforo e a n a t u r e z a d a c u l t u r a . 
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Potáss io ( K ) — É u m n u t r i e n t e q u e f a v o r e c e a resistência d a p l a n t a c o n t r a 
c e r t a s doenças e , e m c e r t a m e d i d a , à s e c a . M e l h o r a a q u a l i d a d e d o s f r u t o s . O potássio 
é i g u a l m e n t e móvel d e n t r o d a p l a n t a p e l o q u e o s s i n a i s d e deficiência s u r g e m 
p r i m e i r a m e n t e n a s f o l h a s m a i s v e l h a s , c a r a c t e r i z a n d o - s e o s s i n t o m a s p e l o a p a r e c i m e n t o 
d e m a n c h a s c a s t a n h a s o u a m a r e l a d a s n a s m a r g e n s . O s t e o r e s f o l i a r e s e m potássio 
v a r i a m c o n s i d e r a v e l m e n t e d e p l a n t a p a r a p l a n t a , s e n d o g e r a l m e n t e s u p e r i o r e s a 1 % . 
É i m p o r t a n t e m a n t e r o equil íbrio a d e q u a d o e n t r e o K e o C a e M g , p o d e n d o a l t o s 
t e o r e s d e K i n d u z i r deficiências d c M g . A s c u l t u r a s d c raízes e tubérculos ( c e n o u r a , 
b a t a t a c o m u m , b a t a t a d o c e , e t c ) , r e t i r a m d o s o l o g r a n d e s q u a n t i d a d e s d e s t e n u t r i e n t e . 
É a b s o r v i d o n a f o r m a d e K * . 

O potássio é u m catião q u e s e p e r d e p o u c o p o r l a v a g e m , e m b o r a s e j a m a i s 
móvel n o s o l o q u e o fósforo. O potássio q u e é d e t e r m i n a d o p e l a análise c o r r e s p o n d e , 
e m g r a n d e p a r t e , a o c h a m a d o potássio d e t r o c a , q u e é u m a f o r m a f a c i l m e n t e 
a b s o r v i d a p e l a s p l a n t a s . A determinação d o potássio é f e i t a e m r o t i n a n o I N I D A , 
s e n d o a s recomendações d e fertilização b a s e a d a s s e m p r e n a r i q u e z a d o s o l o n e s t e 
n u t r i e n t e e n a n a t u r e z a d a c u l t u r a . E n c o n t r a - s e c o m b a s t a n t e abundância n o s s o l o s 
d e C a b o V e r d e , t a l c o m o n o c a s o d o fósforo. 

Cálcio ( C a ) — A s u a f a l t a p r o v o c a , g e r a l m e n t e , a deformação d a s f o l h a s 
j o v e n s e d o s g o m o s . A f e c t a m u i t o a q u a l i d a d e d o s f r u t o s , s e n d o p o u c o móvel d e n t r o 
d a p l a n t a . A s n e c e s s i d a d e s d a s p l a n t a s são m u i t o variáveis, s e n d o a s gramíneas a s 
m e n o s e x i g e n t e s . O t o m a t e e a m a n c a r r a e n c o n t r a m - s e e n t r e a s m a i s e x i g e n t e s . T e m 
g r a n d e influência n a s p r o p r i e d a d e s d o s o l o ( p o r e x e m p l o p H e e s t r u t u r a ) , s e n d o a 
b a s e d e t r o c a d o m i n a n t e n a m a i o r i a d o s s o l o s . S o l o s c o m p H s u p e r i o r a 6 r a r a m e n t e 
n e c e s s i t a m d e aplicações d e cálcio, e x c e p t o e m c a s o s e m q u e h a j a e x c e s s o d e sódio 
d e t r o c a , o n d e poderá h a v e r n e c e s s i d a d e d a s u a aplicação s o b a f o r m a d e g e s s o . 
N e s t e s c a s o s há u m a t r o c a e n t r e o s catiões C a c N a , i n d o o cálcio o c u p a r o l u g a r 
d o sódio q u e , d e p o i s , p o d e s e r l a v a d o s o b a f o r m a d e s u l f a t o d e sódio, m u i t o solúvel. 

O cálcio r a r a m e n t e é d e t e r m i n a d o n a análise, e x c e p t o n o s c a s o s d a determinação 
d a s b a s e s d e t r o c a . T a l c o m o o potássio, é r e l a t i v a m e n t e p o u c o móvel n o s o l o . E x i s t e 
e m abundância n a m a i o r i a d o s s o l o s d e C a b o V e r d e . 

Magnés io ( M g ) — Q u a n d o e m f a l t a , p r o v o c a o a p a r e c i m e n t o d e m a n c h a s 
a m a r e l a d a s ( q u e m a i s t a r d e p o d e m s e c a r ) e n t r e a s n e r v u r a s d a s f o l h a s m a i s v e l h a s . 
A s deficiências o c o r r e m g e r a l m e n t e n a s p l a n t a s q u a n d o o s t e o r e s f o l i a r e s são 
i n f e r i o r e s a 0 , 1 0 a 0 , 1 5 % . T e o r e s n o r m a i s são n o r m a l m e n t e s u p e r i o r e s a 0 , 2 5 % . 
E a b s o r v i d o n a f o r m a d e M g - + . N o s o l o t e m u m c o m p o r t a m e n t o m u i t o s e m e l h a n t e 
a o d o cálcio e , t a l c o m o e s t e , é a b u n d a n t e n o s s o l o s d e C a b o V e r d e . A s u a 
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determinação é f r e q u e n t e e m m u i t o s países, u m a v e z q u e p o d e c o n s t i t u i r u m f a c t o r 
l i m i t a n t e à produção. N o I N I D A é d e t e r m i n a d o i s o l a d a m e n t e a p e d i d o o u e m 
c o n j u n t o c o m a s o u t r a s b a s e s d e t r o c a . 

E n x o f r e ( S ) — É u m n u t r i e n t e c u j o s s i n t o m a s d e deficiência são s e m e l h a n t e s 
a o s d o N m a s , n e s t e c a s o , o a m a r e l e c i m e n t o é m a i s u n i f o r m e , e s t e n d e n d o - s e a t o d a 
a p l a n t a . É r e l a t i v a m e n t e móvel d e n t r o d a p l a n t a . A s gramíneas a p r e s e n t a m 
g e r a l m e n t e t e o r e s m a i s b a i x o s e m S . A s c o u v e s , e s p i n a f r e s , c e b o l a , e t c , e n c o n t r a m -
- s c e n t r e a s c u l t u r a s m a i s e x i g e n t e s , c o m t e o r e s f o l i a r e s q u e p o d e m s e r s u p e r i o r e s 
a 0 , 5 % . N o s s o l o s d a s regiões áridas e d e o r i g e m vulcânica r a r a m e n t e s e e n c o n t r a 
e m f a l t a . É u m e l e m e n t o q u e p o u c a s v e z e s é d e t e r m i n a d o n a análise d e t e r r a , t e n d o 
i n t e r e s s e a s u a determinação n a s z o n a s húmidas . 

F e r r o ( F e ) , manganês ( M n ) , z i n c o ( Z n ) e c o b r e ( C u ) — São c h a m a d o s 
m i c r o n u t r i e n t e s catiões, t e n d o a p a r t i c u l a r i d a d e d e a s p l a n t a s p r e c i s a r e m d e l e s e m 
q u a n t i d a d e s m u i t o p e q u e n a s . O s s e u s t e o r e s f o l i a r e s n o r m a i s são d a o r d e m d e 
a l g u m a s u n i d a d e s a várias d e z e n a s d e p p m . São t o d o s p o u c o móveis n a p l a n t a , 
m a n i f e s t a n d o - s e a s u a f a l t a p r i m e i r a m e n t e n a s f o l h a s m a i s n o v a s , g e r a l m e n t e através 
d e m a n c h a s a m a r e l a d a s . N o c a s o d o f e r r o a s f o l h a s p o d e m f i c a r n a t o t a l i d a d e d e 
côr a m a r e l o - c l a r a , f i c a n d o a s n e r v u r a s r e l a t i v a m e n t e v e r d e s , r e c e b e n d o o s i n t o m a , 
n e s t e c a s o , o n o m e d e c l o r o s e férrica. A s deficiências d e f e r r o m a n i f e s t a m - s e 
g e r a l m e n t e q u a n d o o s s e u s t e o r e s f o l i a r e s são i n f e r i o r e s a 5 0 p p m . 

A s deficiências d e M n o c o r r e m , m u i t a s v e z e s , c o m t e o r e s f o l i a r e s d a o r d e m 
d e 1 5 p p m , e m b o r a h a j a p l a n t a s q u e e x i g e m t e o r e s m a i s e l e v a d o s . T e o r e s m u i t o 
a l t o s p o d e m .ser tóxicos p a r a m u i t a s p l a n t a s , s e n d o i n d i c a t i v o s d e s o l o s ácidos. 

O s m i c r o n u t r i e n t e s catiões têm n o s o l o c o m p o r t a m e n t o s e m e l h a n t e . C o m o 
a u m e n t o d e p H t e n d e m a s e r f o r t e m e n t e r e t i d o s , t e n d o a s p l a n t a s d i f i c u l d a d e s n a 
s u a absorção, p e l o q u e a s si tuações d e carência s e v e r i f i c a m g e r a l m e n t e e m s o l o s 
d e p H i g u a l o u s u p e r i o r a 7 , e m e s p e c i a l n a presença d e c a r b o n a t o s . A l g u m a s p l a n t a s 
são b a s t a n t e sensíveis à s u a f a l t a , c o m o o s c i t r i n o s . O m i l h o e a b a n a n e i r a são 
p a r t i c u l a r m e n t e sensíveis à carência d e z i n c o . E m C a b o V e r d e já f o r a m d e t e c t a d a s 
carências d e a l g u n s d e s t e s n u t r i e n t e s , n o m e a d a m e n t e M n e Z n ( n a s i l h a s d e S a n t i a g o 
e F o g o ) . 

A s q u a n t i d a d e s assimiláveis , d e t e r m i n a d a s p e l a análise, são b a s t a n t e b a i x a s , 
e m b o r a d e p e n d e n t e s d o mé todo analítico, c o m o f o i r e f e r i d o . Q u a n t i d a d e s e l e v a d a s 
d e s t e s n u t r i e n t e s t e n d e m a s e r tóxicas, p e l o q u e a s u a aplicação só deverá s e r f e i t a 
após análise e recomendação p o r p a r t e d o I N I D A . 
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B o r o ( B ) e mol ibdénio ( M o ) — S a o d o i s m i c r o n u t r i e n t e s aniões d e q u e a s 
p l a n t a s t ambém n e c e s s i t a m e m q u a n t i d a d e s m u i l o p e q u e n a s , p o d e n d o s e r m u i t o 
tóxicos p a r a a s p l a n t a s , c a s o d o b o r o , o u d o s a n i m a i s q u e c o n s o m e m a s p l a n t a s , 
n o c a s o d o mol ibdénio , q u a n d o p r e s e n t e s e m q u a n t i d a d e s e x c e s s i v a s n o s o l o . 
R e l a t i v a m e n t e a o b o r o , o s t e o r e s f o l i a r e s c o n s i d e r a d o s a d e q u a d o s são d a o r d e m d o s 
2 0 a 100 p p m , c o n t a n d o - s e a s crucíferas e n t r e a s m a i s e x i g e n t e s . O u t r a s c u l t u r a s 
têm, p o r o u t r o l a d o , n e c e s s i d a d e s m u i t o b a i x a s n e s t e e l e m e n t o , c o m t e o r e s n o r m a i s 
a b a i x o d e 2 0 p p m . N o c a s o d o M o , o s t e o r e s c o n s i d e r a d o s n o r m a i s são i n f e r i o r e s 
a 2 p p m , não s e t e n d o a i n d a e s t a b e l e c i d o l i m i t e s p a r a a s u a t o x i c i d a d e n a s p l a n t a s . 
T e o r e s s u p e r i o r e s a 1 5 p p m n a s f o r r a g e n s são, n o e n t a n t o , m u i t o tóxicos p a r a o s 
a n i m a i s q u e a s c o n s o m e m , t a l c o m o f o i r e f e r i d o . 

N o s o l o , o s t e o r e s d e b o r o c o n s i d e r a d o s a d e q u a d o s são i n f e r i o r e s a 1 p p m . 
A deficiência d e b o r o p o d e a f e c t a r f o r t e m e n t e a produção, não s e c o n h e c e n d o c a s o s 
d e deficiência e m C a b o V e r d e . N o c a s o d o M o r a r a m e n t e s e v e r i f i c a m c a s o s d e 
deficiência e m s o l o s c o m p H s u p e r i o r a 6 . A s aplicações d e b o r o e mol ibdénio a o 
s o l o só deverão s e r f e i t a s e m c a s o s b e m c o m p r o v a d o s d e deficiência, d a d a s a s 
d i f i c u l d a d e s q u e o s e u e x c e s s o o r i g i n a , e m e s p e c i a l e m regiões áridas, c o m o é o 
c a s o d e C a b o V e r d e . 

2 .3 — C O L H E I T A D E A M O S T R A S D E T E R R A 

A c o l h e i t a d e a m o s t r a s d e t e r r a p a r a diagnóstico d o e s t a d o d e f e r t i l i d a d e d o 
s o l o e recomendações d e fertilização é u m a operação b a s t a n t e s i m p l e s , e x i g i n d o , 
n o e n t a n t o , d e t e r m i n a d o s c u i d a d o s e r e g r a s n a s u a execução. A p l i c a n d o c o r r e c t a m e n t e 
e s s a s r e g r a s será possível o b t e r - s e u m a a m o s t r a e f e c t i v a m e n t e r e p r e s e n t a t i v a d o 
t e r r e n o c u j o e s t a d o d e f e r t i l i d a d e s e d e s e j a c o n h e c e r , a f i m d e a v a l i a r d a n e c e s s i d a d e 
o u não d a s u a fertilização e , e m c a s o a f i r m a t i v o , e l a b o r a r a recomendação d e 
fertilização. D e n a d a valerá o t r a b a l h o l a b o r a t o r i a l , p o r m a i s s o f i s t i c a d o s q u e s e j a m 
o s e q u i p a m e n t o s u t i l i z a d o s o u o s c u i d a d o s n a s u a execução, s e a a m o s t r a t i v e r s i d o 
m a l c o l h i d a . 

A s a m o s t r a s d e v e m s e r c o l h i d a s c r i t e r i o s a m e n t e , r e s p e i t a n d o a s s e g u i n t e s 
r e g r a s : 

• Época d e c o l h e i t a — A c o l h e i t a p o d e s e r e f e c t u a d a e m q u a l q u e r época d o 
a n o , d e v e n d o s e r r e a l i z a d a c o m a m a i o r antecedência possível r e l a t i v a m e n t e 
à c u l t u r a q u e v a i s e r i n s t a l a d a . Só a s s i m será possível a d q u i r i r e m t e m p o 
o p o r t u n o o s f e r t i l i z a n t e s necessários q u e v e n h a m a s e r r e c o m e n d a d o s c o m 
b a s e n o s r e s u l t a d o s d a análise. 
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• M a t e r i a l necessário p a r a a c o l h e i t a — O s i n s t r u m e n t o s a u s a r d e v e m e s t a r 
b e m l i m p o s , s e n d o necessários: s o n d a , pá o u e n x a d a , b a l d e , s a c o s ( b o l s a s ) 
d e plástico o u p a p e l , e t i q u e t a s e f i c h a i n f o r m a t i v a d e a m o s t r a d e t e r r a ( a 
f o r n e c e r p e l o I N I D A o u Delegações d o s Serviços d o Ministério d a A g r i c u l t u r a 
e d e q u e s e a p r e s e n t a u m a cópia. A n e x o A ) , lápis e c o r d e l . 

F i g . 2 — M a t e r i a l p a r a a c o l h e i t a d e a m o s t r a s d e t e r r a e e x e m p l o d e p e r c u r s o e m z i g u e - z a g u e . 

• E x a m e o u observação d a área a c o l h e r — A n t e s d e p r o c e d e r à c o l h e i t a 
é necessár io a v a l i a r a u n i f o r m i d a d e d o t e r r e n o . E s t a avaliação c o n s i s t e n a 
observação d e a s p e c t o s c o m o a côr, t o p o g r a f i a , vegetação, e t c . E i m p o r t a n t e 
q u e t o d a a área t e n h a s i d o c u l t i v a d a d a m e s m a m a n e i r a , i s t o é, t e n h a t i d o 
a s m e s m a s l a v o u r a s , fertilizações e c u l t u r a s n o s últ imos a n o s . P o r e x e m p l o , 
s e u m t e r r e n o t i v e r t i d o d u a s c u l t u r a s d i f e r e n t e s a o m e s i r i o t e m p o , e s t e d e v e 
s e r d i v i d i d o e m d u a s p a r c e l a s , c o r r e s p o n d e n d o c a d a u m a à s u a c u l t u r a , 
c o l h e n d o - s e u m a a i n o s t r a e m c a d a u m a . C o l h c m - s e , d e s t e m o d o , t a n t a s 
a m o s t r a s q u a n t a s a s p a r c e l a s o u u n i d a d e s d e a m o s t i - a g e m q u e s e t e n h a m 
i d e n t i f i c a d o n o t e r r e n o . 

• C o l h e i t a d a a m o s t r a — A a t n o s t r a a e n v i a r a o laboratório d e v e c o n s d t u i r 
u m a t i i i s t u r a d e várias s u b - a m o s t r a s , g e r a l m e n t e 1 5 a 2 0 , q u e s e c o l h e m 
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e m t o d a a área d a p a r c e l a . C a d a s u b - a m o s t r a d e v e s e r c o l h i d a s e m p r e d o 
m e s m o m o d o : r e t i r a r d a superfície p e d r a s , e r v a s , d e t r i t o s , e t c , a b r i n d o d e 
s e g u i d a u m a c o v a até à p r o f u n d i d a d e d e 2 0 c m o u à p r o f u n d i d a d e d a l a v o u r a . 
R e t i r a r d a p a r e d e d a c o v a u m a f a t i a d e t e r r a c o m e s p e s s u r a d e 2 a 3 c m 
e l a r g u r a d e 5 a 1 0 q u e s e d e i t a n o b a l d e . E s t a f a t i a d e t e r r a d e v e t e r s e m p r e 
a m e s m a e s p e s s u r a e a l t u r a e s e r s e n s i v e l m e n t e i g u a l e m t o d a s a s c o v a s . 
A utilização d e u m a s o n d a p e r m i t e q u e s e r e c o l h a u m a porção d e t e r r a s e m p r e 
i g u a l , s e n d o a p e n a s necessário t e r atenção à p r o f u n d i d a d e a q u e é e n t e r r a d a 
a s o n d a . E v i t a , p o r o u t r o l a d o , a b e r t u r a d c c o v a s , t o r n a n d o - s e , d e s t e m o d o , 
u m i n s t r u m e n t o m a i s cómodo e prático. R e p e t i r a operação d e a b e r t u r a d a s 
c o v a s a i n t e r v a l o s r e g u l a r e s d e 1 5 - 3 0 p a s s o s , d e v e n d o p e r c o r r e r - s e a p a r c e l a 
a o a c a s o e e m f o r m a d e z i g u e - z a g u e ( F i g . 2 ) . D e v e - s e e v i t a r c o l h e r a s s u b -
- a m o s t r a s e m l u g a r e s próximos d e c a m i n h o s , c a s a s , c u r r a i s d e a n i m a i s , e m 
l o c a i s o n d e e s t i v e r a m d e p o s i t a d o s s a c o s d e a d u b o , e s t r u m e s , c i n z a s , e t c . N ã o 
s e d e v e m c o l h e r a m o s t r a s a p r o f u n d i d a d e s a r b i t r á r i a s . A p r o f u n d i d a d e 
d e v e c o i n c i d i r c o m a d a l a v o u r a , g e r a l m e n t e até 2 0 o u 2 5 c m , q u e é a m a i s 
v u l g a r p a r a a m a i o r i a d a s c u l t u r a s . N o c a s o d e c u l t u r a s arbóreas, c o m o a 
p a p a i e i r a , c i t r i n o s , e t c , c o l h e m - s e d u a s a m o s t r a s e m c a d a p a r c e l a , u m a d e 
0 - 2 0 c m e o u t r a d e 2 0 - 4 0 c m . A c o l h e i t a d e a m o s t r a s n e s t a s c u l t u r a s é d e 
importância p r i m o r d i a l a n t e s d e s e e f e c t u a r a plantação, p o i s só n e s s a a l t u r a 
é possível p r o c e d e r à incorporação d e f e r t i l i z a n t e s e m p r o f u n d i d a d e s e m 
a f e c t a r a s raízes. P e r c o r r i d a t o d a a p a r c e l a e c o l h i d a s a s s u b - a m o s t r a s , q u e 
têm p o r f i n a l i d a d e a u m e n t a r a r e p r e s e n t a t i v i d a d e d a a m o s t r a , m i s t u r a - s e 
m u i t o b e m a t e r r a n o b a l d e , r e t i r a n d o - s e d e p o i s u m a porção d e c e r c a d e 
1 k g q u e s e c o l o c a n o s a c o d e plástico. D e i m e d i a t o p r e e n c h e - s e u m a e t i q u e t a 
e r e s p e c t i v a f i c h a i n f o r m a t i v a , h a v e n d o o necessário c u i d a d o e m q u e o 
número c o l o c a d o n a e t i q u e t a s e j a i g u a l a o d a f i c h a . 

• E n v i o d a s a m o s t r a s — C o l h i d a s t o d a s a s a m o s t r a s e s t a s d e v e m s e r e n v i a d a s 
a o laboratório, a c o m p a n h a d a s d a s r e s p e c t i v a s f i c h a s . É i m p o r t a n t e q u e a s 
f i c h a s s e j a m c o m p l e t a m e n t e p r e e n c h i d a s , d e m o d o q u e a recomendação d e 
fertilização p o s s a s e r f e i t a p e l o laboratório. P o r o u l r o l a d o , a informação 
a l i c o n t i d a poderá s e r u s a d a p a r a a v a l i a r o e s t a d o d e f e r t i l i d a d e d o s s o l o s 
d a s z o n a s a q u e a s a m o s t r a s d i z e m r e s p e i t o e s u a evolução f u t u r a . 

2 .4 — A N Á L I S E D A T E R R A 

A c a p a c i d a d e q u e o s o l o t e m e m I b r n e c c r n u t r i e n t e s à p l a n t a é a v a l i a d a através 
d a análise d e t e r r a q u e " m e d e " a q u a n t i d a d e d e c a d a n u t r i e n t e q u e s e e n c o n t r a 
d i spon íve l o u ass imi láve l . E s t a q u a n t i d a d e , também d e s i g n a d a p o r ex t ra íve l , p o r q u e 
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é extraída p o r u m a d a d a solução química, r e p r e s e n t a n o r m a l m e n t e u m a fracção m u i t o 
p e q u e n a d a q u a n t i d a d e t o t a l d o n u t r i e n t e e x i s t e n t e n o s o l o . 

P a r a s e t i r a r o máx imo p a r t i d o d a análise d a t e r r a é necessário f a z e r u m a 
interpretação c o r r e c t a d o s v a l o r e s o b t i d o s n a análise. T a l interpretação é o b t i d a 
através d a cal ibração d o s métodos analíticos, e x i g i n d o u m v o l u m e m u i t o e l e v a d o 
d e t r a b a l h o e x p e r i m e n t a l a r e a l i z a r e m laboratório, e n s a i o s e m v a s o s e d e c a m p o . 
M u i t o t r a b a l h o j á f o i f e i t o e m C a b o V e r d e n e s s e s e n t i d o , s e n d o necessária a s u a 
cont inuação. Aliás, a cal ibração d e métodos analíticos é u m p r o c e s s o contínuo, u m a 
v e z q u e estão c o n s t a n t e m e n t e a s u r g i r n o v o s métodos e c u l t u r a s e , p r o v a v e l m e n t e , 
n e n h u m país dispõe d e u m a calibração p a r a t o d ' ; s o s t i p o s d e s o l o s e c u l t u r a s . 

A cal ibração d o método analítico t e m p o r f i n a l i d a d e m e d i r o g r a u d e r e s p o s t a 
d a s c u l t u r a s à apl icação d c u m d a d o n u t r i e n t e , p a r a u m a d a d a q u a n t i d a d e d e s s e 
n u t r i e n t e e x i s t e n t e n o s o l o , m e d i d a p o r e s s e método. E s t a b e l e c e m - s c a s s i m a s c l a s s e s 
d e f e r t i l i d a d e q u e c o n s t i t u e m níveis o u p a t a m a r e s d e riqueza d o s o l o n a q u e l e 
e l e m e n t o . A s c l a s s e s d e f e r t i l i d a d e f i x a d a s p a r a o s s o l o s d e C a b o V e r d e , 
i n d e p e n d e n t e m e n t e d o s métodos analíticos u s a d o s , e q u e c o n s t a m d o relatório d e 
análise d e t e r r a e m i t i d o p e l o I N I D A , d e q u e s e a p r e s e n t a u m a cópia n o A n e x o 
B , são a s s e g u i n t e s : 

• M u i t o b a i x a — I n d i c a q u e a q u a n t i d a d e d o n u t r i e n t e disponível n o s o l o é 
m u i t o r e d u z i d a e q u e c o m a s u a aplicação são d e e s p e r a r g r a n d e s a u m e n t o s 
d e p rodução . 

• B a i x a — A q u a n t i d a d e d o n u t r i e n t e disponível n o s o l o é b a i x a , i n s u f i c i e n t e 
p a r a s a t i s f a z e r a s n e c e s s i d a d e s d a c u l t u r a , p e l o q u e , c o m a s u a aplicação, 
são d e p r e v e r a u m e n t o s d e produção s i g n i f i c a t i v o s . 

• M é d i a — A q u a n t i d a d e d o n u t r i e n t e e x i s t e n t e n o s o l o é satisfatória m a s , c o m 
a s u a aplicação, a i n d a são d e p r e v e r , n a m a i o r i a d o s c a s o s , a u m e n t o s d e 
produção . 

• A l t a — A s d i s p o n i b i l i d a d e s d o n u t r i e n t e n o s o l o são a l t a s , p o d e n d o , e m 
a l g u n s c a s o s e a n o s , h a v e r a u m e n t o s d c produção, q u e são s e m p r e r e l a t i v a m e n t e 
d i m i n u t o s , 

• M u i t o a l t a — A s d i s p o n i b i l i d a d e s d o n u t r i e n t e são m u i t o e l e v a d a s , s u f i c i e n t e s 
p a r a a t i n g i r b o a s produções , não h a v e n d o r e s p o s t a n a m a i o r i a d o s c a s o s e 
a n o s à s u a apl icação, p o d e n d o , até, h a v e r decréscimos d e produção. 

A o s t e o r e s d e n u t r i e n t e s assimiláveis q u e s e s i t u e m d e n t r o d o s l i m i t e s d e s s a s 
c l a s s e s p o d e m o s designá-los m u i t o b a i x o s , b a i x o s , médios , a l t o s o u m u i t o a l t o s , 
c o n f o r m e fôr o c a s o . 
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N o Q u a d r o 4 a p r e s e n t a m - s e , p a r a a l g u n s n u U i e n t e s , o s l i m i t e s d a s c l a s s e s d e 
f e r t i l i d a d e q u e são a d o p t a d o s n o I N I D A , c o m indicação d o s métodos d e extracção 
u t i l i z a d o s . 

Q U A D R O 4 — C L A S S E S D E F E R T I L I D A D E D O S O L O 

Cl. isses de f e r t i l i d a d e Métodos 
N u t r i e n t e 

M u i t o B a i x a B a i x a Média A l t a Média A l t a 
de 

Extracção 

Fósforo ( P , 0 , ) p p m < L3 1 3 - 2 3 2 4 - 4 3 4 6 - 8 0 > 8 0 ( 1 ) 

Potássio ( K , 0 ) * p p m < 3 1 3 1 - 6 0 6 1 - 1 1 0 1 1 1 - 1 9 0 > 1 9 0 ( 1 ) 

Magnésio ( M g ) * p p m < .31 3 1 - 6 0 6 1 - 1 2 0 1 2 1 - 2 0 0 > 2 0 0 ( 2 ) 

F e r r o ( F e ) p p m < 3 1 3 1 - 7 . 5 7 6 - 2 0 0 2 0 1 - 3 0 0 > 5 0 0 ( 3 ) 

Manganês ( M n ) p p m < 2 4 2 4 - 9 0 9 1 - 3 6 0 3 6 1 - 1 4 0 0 > 1 4 0 0 ( 3 ) 

Z i n c o ( Z n ) p p m < 0 . 6 0 , 6 - 1 , 3 1 , 6 - 3 , 0 5 , 1 - 1 5 > 15 ( 3 ) 

C o b r e ( C u ) p p m < 0 . 8 0 , 8 - 2 , 0 2 , 1 - 6 , 0 6 , 1 - 2 0 > 2 0 ( 3 ) 

* A interpretação d o s v a l o r e s d o K e d o M g d e v e t e r também e m c o n t a a relação e n t r e s i ; s e a relação 
K / M g f o r s u p e i i o r a 12 poderá v e r i f i c a r - s e carência d e M g i n d u z i d a p o r e x c e s s o d e K , e m e s p e c i a l 
e m c u l t u r a s i n a i s e x i g e n t e s e m magnésio. ( 1 ) Método d e O l s e n (extracção c o m b i c a r b o n a t o d e sódio); 
( 2 ) Método d o a c e t a t o d e amónio a p H 7 ; ( 3 ) Método d e L a k a n e n (extracção c o m a c e t a t o d e amónio 
e E D T A ) . 

N o q u e r e s p e i t a a o N , e l e m e n t o m u i t o móvel n o s o l o , a fertilização é r e a l i z a d a 
c o m b a s e e m r e s u l t a d o s e x p e r i i n e n t a i s , t i p o d e c u l t u r a , nível d e produção e , s e m p r e 
q u e possível, n o p r e c e d e n t e c u l t u r a l , não t e n d o e m c o n t a o N d o s o l o . E s t e f a c t o 
r e s u l t a d e não h a v e r , até a o m o m e n t o , e s t u d o s s u f i c i e n t e s q u e p e r m i t a m f u n d a m e n t a r 
a s u a recomendação c o m b a s e n o s e u t e o r n o s o l o . 

C o m o s n u t r i e n t e s q u e s e não p e r d e m f a c i l m e n t e p o r l a v a g e m , n a s c l a s s e s i n a i s 
b a i x a s , a fertilização é o r i e n t a d a p a r a u m e n r i q u e c i m e n t o p r o g r e s s i v o d o s o l o , 
h a v e n d o n e c e s s i d a d e d e u m i n v e s l i i n e n t o m a i s e l e v a d o e m f e r t i l i z a n t e s ( F i g . 3 ) . 
C o n t r a r i a m e n t e a o N , o P e o K são r e c o m e n d a d o s c o m b a s e n a análise d a t e r r a , 
p o d e n d o h a v e r u m e n r i q u e c i m e n t o p r o g r e s s i v o d o s o l o até u m nível c o n s i d e r a d o 
técnica e e c o n o m i c a m e n t e a d e q u a d o , q u e s e s i t u a , g e r a l m e n t e , n a s c l a s s e s média 
o u a l t a . P o r e x e m p l o , e m condições d e s e q u e i r o poderá s e r e c o n o m i c a m e n t e 
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aconselhável não f e r t i l i z a r c o t u fósforo n a c l a s s e média, e n q u a n t o e m condições d e 
r e g a d i o será recomendáve l a apl icação d e u m a d a d a q u a n t i d a d e , q u e e s t e j a d e a c o r d o 
c o m o m ' v e l d e p r o d u t i v i d a d e d o s o l o e o i n v e s t i m e n t o r e a l i z a d o n a r e g a , e i n 
s e m e n t e s , p e s t i c i d a s , e t c . 

N o c a s o d a s c l a s s e s i n a i s a l t a s , a s q u a n t i d a d e s d e P e K a a p l i c a r são c a d a 

v e z m a i s r e d u z i d a s , s e n d o n u l a s , o u p r a t i c a m e n t e n u l a s , n a c l a s s e m u i t o a l t a , p o d e n d o 

a fertilização s e r r e a l i z a d a à rotação. 

A s apl icações d e m i c r o n u t r i e n t e s d e v e m s e r f e i t a s à c u l t u r a e m c a u s a , 
g e r a l m e n t e às m a i s e x i g e n t e s n o n u t r i e n t e . D e v e t e r - s e s e m p r e p r e s e n t e a p o s s i b i l i d a d e 
d e indução d e t o x i c i d a d e p e l o q u e a s q u a n t i d a d e s a a p l i c a r d e v e m r e s p e i t a r a s 
recomendações f e i t a s n o relatório d c análise. 

NAjJto B a i x a Média A l t a M u i t o 
B a i x a ^'^^ 

C l a s s e s d e f e r t i l i d a d e 

P - , 3 Relação e n t r e o t e o r d o s o l o n u . r i d a d o n u t r i e n t e , d e a c o t d o c o m as c l a s s e s d e 
S i l i d a d ' e r ; , : : : L e s a a p H c a r d e s s e m e s m o n u . r t e n t e p a r a o b t e r u t n a d a d a produção. 
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3. E S T A D O N U T R I T I V O D A S C U L T U R A S . 
S U A AVALIAÇÃO 

3 . 1 — D I A G N Ó S T I C O V I S U A L . A N Á L I S E F O L I A R 

U m a c u l t u r a só poderá p r o d u z i r b e m , e m q u a n t i d a d e e q u a l i d a d e , s e f o r 
c o r r e c t a m e n t e a l i m e n t a d a , i s t o é, s e a b s o r v e r d o s o l o o u d o s u b s t r a t o e m q u e v e g e t a 
o s d i v e r s o s n u t r i e n t e s n a s q u a n t i d a d e s e proporções a d e q u a d a s . Q u a n d o a concentração 
d e u m n u t r i e n t e n o s t e c i d o s d e u m a p l a n t a é d e m a s i a d o b a i x a o u e x a g e r a d a m e n t e 
e l e v a d a s u r g e m h a b i t u a l m e n t e s i n t o m a s n o s c a u l e s , n a s f o l h a s , n o s f r u t o s o u n o u t r o s 
órgãos. S i n t o m a s q u e p o d e m a s s u m i r a s p e c t o s v a r i a d o s c o m o c l o r o s e s , n e c r o s e s , 
deformações , p igmentação i n t e n s a , e t c . À identificação d a c a u s a o u c a u s a s d e t a i s 
s i n t o m a s c h a m a - s e diagnóst ico v i s u a l . 

A aval iação d o e s t a d o n u t r i t i v o d a s c u l t u r a s poderá f a z e r - s e , p o i s , através d o 
diagnóst ico v i s u a l , i d e n t i f i c a n d o o s s i n t o m a s d e deficiências o u d e e x c e s s o s 
( t o x i c i d a d e s ) m i n e r a i s . M a s , i s s o só é possível, s e t a i s s i n t o m a s f o r e m específicos, 
i s t o é, s e e s t i v e r e m p e r f e i t a m e n t e r e l a c i o n a d o s c o m a s c a u s a s q u e o s p r o v o c a m e 
s e e s t a s c a u s a s f o r e m c l a r a m e n t e c o n h e c i d a s . 

O d iagnóst ico v i s u a l é o método m a i s e x p e d i t o e rápido p a r a i d e n t i f i c a r a s 
c a u s a s d a s b a i x a s produções q u a n d o d e v i d a s a insuficiências o u desequilíbrios 
n u t r i t i v o s . 

A c o n t e c e , porém, q u e q u a n d o a o m e s m o t e m p o s e e n c o n t r a m d e f i c i e n t e s d o i s 
o u m a i s n u t r i e n t e s p o d e m s u r g i r s i n t o m a s m u i t o d i f e r e n t e s d o s p r o v o c a d o s i s o l a d a m e n t e 
p o r c a d a u m d o s n u t r i e n t e s e m c a u s a . N e s t a s condições l o r n a - s e a s s a z difícil, o u 
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impossível , o diagnóst ico v i s u a l . E s t e poderá também s e r d i f i c u l t a d o p o r s i n t o m a s 
d e v i d o s a a t a q u e s d e p r a g a s o u doenças , à aplicação e x c e s s i v a d e p e s t i c i d a s e d e 
r e g u l a d o r e s d e c r e s c i m e n t o , a e x c e s s o d e s a i s , a stress hídrico, e t c . 

A c r e s c e , a i n d a , q u e o s s i n t o m a s só s e m a n i f e s t a m q u a n d o a deficiência o u a 
t o x i c i d a d e d e u m d a d o n u t r i e n t e a t i n g e u m a c e r t a g r a v i d a d e . E n t r e t a n t o , a p l a n t a 
poderá t e r e s t a d o s u j e i t a d u r a n t e u m período m a i s o u m e n o s l o n g o a u m r e g i m e 
d e nutrição m i n e r a l desfavorável, s u b m e t i d a a situações d e f o m e o u d e superabundância 
o c u l t a s , c o m r e f l e x o s n e g a t i v o s p a r a a s u a produção q u a n t i t a t i v a e o u q u a l i t a t i v a . 

A análise química d e c e r t o s órgãos d a p l a n t a , s o b r e t u d o d a s f o l h a s (análise 
f o l i a r ) , q u a n d o f e i t a o p o r t u n a m e n t e , poderá r e v e l a r c o m s u f i c i e n t e segurança a s 
si tuações d e f o m e o u d e superabundância o c u l t a s . 

A análise f o l i a r c o n s t i t u i , a s s i m , u m método b a s t a n t e s e g u r o p a r a p r o c e d e r a o 
diagnóst ico d o e s t a d o n u t r i t i v o d a s c u l t u r a s . P o d e , p o r c o n s e g u i n t e , s e r v i r p a r a 
c o n f i i T n a r o u não o diagnóst ico v i s u a l d e carências o u t o x i c i d a d e s d e n u t r i e n t e s q u e 
s e m a n i f e s t e m através d e u m a s i n t o m a t o l o g i a p o u c o característica, d e interpretação 
d u v i d o s a . P a r a além d i s s o , a análise f o l i a r é u t i l i z a d a p a r a m o n i t o r i z a r o e s t a d o 
n u t r i t i v o d a s c u l t u r a s d e m o d o a q u e , e m conjugação c o m a análise d a t e r r a , p e r m i t a 
d e f i n i r c o m segurança p l a n o s d e fertilização c a p a z e s d e m a n t e r e m n a s f o l h a s o s 
t e o r e s d o s vários n u t r i e n t e s d e n t r o d a g a m a d e v a l o r e s m a i s a d e q u a d o s à c u l t u r a 
e m questão. Convirá , n o e n t a n t o , a c e n t u a r q u e n a interpretação d o s r e s u l t a d o s d a 
análise f o l i a r e d a análise d a t e r r a e n a s u b s e q u e n t e e laboração d e n o r m a s d e 
fertilização, haverá q u e t o m a r e m c o n t a o u t r a s informações r e l a t i v a s a o s o l o e à 
c u l t u r a . P o r e x e m p l o , e m C a b o V e r d e , p o r v e z e s , são d i a g n o s t i c a d a s p o r v i a f o l i a r 
carências d e manganês e d e z i n c o e m c i t r i n o s a o m e s m o t e m p o q u e a análise d a 
t e r r a r e v e l a v a l o r e s e l e v a d o s d e s t e s n u t r i e n t e s . A situação r e s u l t a , n a m a i o r i a d o s 
c a s o s , d e condições a d v e r s a s d o s o l o , desfavoráveis à absorção d e s s e s n u t r i e n t e s 
p e l a s p l a n t a s , c o m o s e j a m , e n t r e o u t r a s , t e o r e s d e h u m i d a d e d o s o l o m u i t o b a i x o s , 
o r i g i n a n d o o stress hídrico d a s p l a n t a s e a d i f i c u l d a d e o u i m p o s s i b i l i d a d e d e absorção 
d a q u e l e s e d e o u t r o s n u t r i e n t e s . A solução d o p r o b l e m a não p a s s a , e m t a i s c a s o s , 
p e l a aplicação d e f e r t i l i z a n t e s , m a s p e l a remoção d o s f a c t o r e s a d v e r s o s , q u e , n o 
e x e m p l o a p r e s e n t a d o , será através d a r e g a a d e q u a d a . 

S a b c - s e , n o e n t a n t o , q u e a composição química d a s f o l h a s d e u m a p l a n t a v a r i a 
a c e n t u a d a m e n t e c o m a i d a d e d a s f o l h a s e , d e n t r o d e c a d a f o l h a , há t ambém u m a 
variação s i g n i f i c a t i v a c o n f o r m e a p a r t e a n a l i s a d a . É f u n d a m e n t a l , p o r i s s o , s e l e c c i o n a r 
c o r r e c t a m e n t e , p a r a c a d a c u l t u r a , a s f o l h a s o u p a r t e s d e f o l h a s q u e d e v e m s e r s u j e i t a s 
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à análise. É necessário, t ambém, p a r a c o n h e c e r o s i g n i f i c a d o d o s r e s u l t a d o s analíticos 
o b t i d o s , d i s p o r , p a r a c a d a c u l t u r a e p a r a o s t i p o s d e f o l h a s a n a l i s a d a s , d e u m a t a b e l a 
d e va lorcs-padrão i n t e r p r e t a t i v o s p a r a o s d i v e r s o s n u t r i e n t e s . 

N o âmbi to d a exploração agrícola p r o c e d e - s e , h a b i t u a l m e n t e , a o diagnóstico 
d o e s t a d o n u t r i t i v o não a p e n a s d e u m a p l a n t a e m s i , m a s d e u m c o n j u n t o d e p l a n t a s , 
s e j a u m p o m a r , u m a s e a r a o u q u a l q u e r o u t r o c a m p o d e c u l t u r a . A análise f o l i a r deverá 
i n c i d i r , p o r i s s o , s o b r e a m o s t r a s r e p r e s e n t a t i v a s d e s s e p o m a r , d e s s a s e a r a o u d e s s e 
c a m p o . A c o l h e i t a d e t a i s a m o s t r a s o b e d e c e , p o r i s s o , a n o r m a s q u e g a r a n t a m t a l 
r e p r e s e n t a t i v i d a d e . 

N o p r e s e n t e M a n u a l a p r e s e n t a m - s e n o r m a s sumárias d e c o l h e i t a d e f o l h a s d e 
a l g u m a s c u l t u r a s p r a t i c a d a s e m C a b o V e r d e , c o m indicação d a época d e c o l h e i t a , 
d o órgão o u p a r t e d a p l a n t a a c o l h e r e d o número d e p l a n t a s c o n s i d e r a d o 
indispensável p a r a f o r m a r u m a a m o s t r a r e p r e s e n t a t i v a . Dão-se, t ambém, a l g u m a s 
instruções d e carácter g e r a l a t e r e m c o n t a n a c o l h e i t a e n o m a n u s e a m e n t o d o m a t e r i a l 
v e g e t a l e a p r e s e n t a - s e , n o A n e x o C , u m m o d e l o d e ficha d e c a m p o o n d e s e lançam 
a s informações c o n s i d e r a d a s úteis s o b r e o c a m p o o u a plantação a q u e s e r e f e r e ( m ) 
a ( s ) a m o s t r a ( s ) . A p r e s e n t a m - s e , a i n d a , t a b e l a s d e padrões i n t e r p r e t a t i v o s d e m a c r o 
e m i c r o n u t r i e n t e s p a r a c a d a c u l t u r a . 

3 . 2 — I N S T R U Ç Õ E S G E R A I S S O B R E A C O L H E I T A E M A N U S E A M E N T O 

D A S A M O S T R A S 

N a operação d a c o l h e i t a d e m a t e r i a l v e g e t a l é f u n d a m e n t a l r e s p e i t a r a l g u m a s 
r e g r a s básicas p a r a q u e a a m o s t r a s o b r e q u e irá i n c i d i r a análise s e j a não a p e n a s 
s u f i c i e n t e m e n t e r e p r e s e n t a t i v a m a s , também, q u e c h e g u e a o laboratório c o r r e c t a m e n t e 
i d e n t i f i c a d a , e m b o m e s t a d o d e conservação, i s e n t a d e p r o d u t o s c o n t a m i n a n t e s e 
a c o m p a n h a d a d a ficha i n f o r m a t i v a d c c a m p o . N e s s e s e n t i d o deverão s e g u i r - s e a s 
s e g u i n t e s r e g r a s : 

1 — E m c a d a c a m p o d e c u l t u r a deverão i d e n t i f i c a r - s e u n i d a d e s d e a m o s t r a g e m , 
i s t o é, z o n a s m a i s o u m e n o s u n i f o r m e s n o q u e r e s p e i t a à v a r i e d a d e 
c u l t i v a d a , à s u a i d a d e , v i g o r , e s t a d o sanitário e coloração d a f o l h a g e m b e m 
c o m o n o t o c a n t e a o t i p o d c s o l o . 

2 — A s u n i d a d e s d e a m o s t r a g e m d e v e m s e r b e m d e l i m i t a d a s n o c a m p o e 
c o n v e n i e n t e m e n t e r e i e r e n c i a d a s n a f i c h a i n f o r m a t i v a d c c a m p o . 
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3 — E m c a d a u n i d a d e d e a m o s t r a g e m proceder-se-á à c o l h e i t a d e u m a 
a m o s t r a d e m a t e r i a l v e g e t a l n a época a d e q u a d a e q u e deverá i n c i d i r s o b r e 
a s f o l h a s o u p a r t e s d e f o l h a s r e l a t i v a m e n t e às q u a i s f o r a m e s t a b e l e c i d o s 
o s padrões i n l e r p r e t a d v o s , d e a c o r d o c o m o Q u a d r o q u e a d i a n t e s e 
a p r e s e n t a . A s p l a n t a s e m q u e s e p r o c e d e à c o l h e i t a d e m a t e r i a l v e g e t a l 
d e v e m s e r r e p i ^ e s e n t a t i v a s d a população c u j o e s t a d o n u t r i t i v o s e p r e t e n d e 
a v a l i a r . E v i t a r t ambém p l a n t a s a t a c a d a s p o r p r a g a s e doenças, p l a n t a s 
c o b e r t a s p o r p o e i r a s e o u t r o s m a t e r i a i s e s t r a n h o s e p l a n t a s d a n i f i c a d a s p o r 
a g e n t e s mecânicos o u q u e t e n h a m e s t a d o s o b p r o l o n g a d o stress d e n a t u r e z a 
biológica o u a m b i e n t a l . 

4 — A s f o l h a s o u p a r t e s d e f o l h a s c o l h i d a s n u m a u n i d a d e d e a m o s t r a g e m 
são g u a r d a d a s n u m s a c o b e m l i m p o d e r e d e , d e p a n o , d e p a p e l o u 
m e s m o d e p lás t i co ( e s t e só n o c a s o d e s e d i s p o r d e u m a c a i x a 
fr igorífica, por tá t i l , o n d e o s a c o s e c o l o c a ) . C a d a s a c o d e v e s e r b e m 
a t a d o e e t i q u e t a d o , c o n t e n d o a e t i q u e t a i d e n t i f i c a t i v a o s s e g u i n t e s 
e l e m e n t o s i n f o r m a t i v o s : 

• N o m e e localização d a p r o p r i e d a d e e m q u e s e c o l h e u a a m o s t r a 
• Ntímero o u o u t r a referência d a u n i d a d e d e a m o s t r a g e m 
• Indicação d a c u l t u r a e v a r i e d a d e 
• D a t a d a c o l h e i t a 

5 — A s a m o s t r a s d a s d i f e r e n t e s u n i d a d e s d e a m o s t r a g e m d e v e m s e r e t i q u e t a d a s 
n a a l t u r a d a c o l h e i t a e m a n u s e a d a s i n d i v i d u a l m e n t e , u m a a u m a , p a r a e v i t a r 
q u e s e m i s t u r e m o u s e t r o q u e m e t i q u e t a s . 

- A s a m o s t r a s a c o m p a n h a d a s d a s r e s p e c t i v a s f i c h a s i n f o r m a t i v a s d c c a m p o 
deverão s e r e n t r e g u e s s e m d e m o r a , s e possível n o próprio d i a , n o 
laboratório p a r a s e r e m p r e p a r a d a s p a r a análise. S e t a l não fôr possível , 
haverá q u e p r o c e d e r c o m o a d i a n t e s e r e f e r e ( v e r N o t a 1 . M a n u s e a m e n t o 
d a s a m o s t r a s a n t e s d a s u a e n t r e g a n o laboratório). 

- N o Q u a d r o 3 a p r e s e n t a m - s e , d e f o r m a sumária, o s e l e m e n t o s i n f o r m a t i v o s 
r e f e r e n t e s à c o l h e i t a d o m a t e r i a l v e g e t a l d e d i v e r s a s c u l t u r a s , o r d e n a d a s 
a l f a b c t i c a m c n l c , p a r a consti tuição d a a m o s t r a s o b r e q u e incidirá a análise 
f o l i a r . 
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Q U A D R O 5 - I N S T R U Ç Õ E S P A R A A C O L H E I T A D E A M O S T R A S F O L I A R E S 

C u l t u r a Época de co l l i e i t a 
Fo l l i as o u parle de 

fol l ias a col l ic i 

N° de 
plantas 

para 
fo rmar a 
amostra 

A l l a c e 1 P l a n t a n a fase de 8 f o l h a s F o l h a m a i s v e l h a 2 5 - 3 0 

{LClClllCCl .ui/íwi/ j 
B a t a t a c o m u m 

{Solanum 
tuherosiiiu) 1 

l i n e d i a t a n i e n t e a n t e s o u 
n o início d a floração 

F o l h a m a i s n o v a 
c o m p l e t a i n e n t e d e s e n v o l v i d a 

2 5 

B a t a t a d o c e 
(ínntnfiPíl hcitíltlis) \ 

M a i s o u i n e n o s a i n e i o 
d o c r e s c i m e n t o 

F o l h a m a i s n o v a 
c o m p l e t a m e n t e d e s e n v o l v i d a 

15 

[ l j/tHlllfCLt l y i i i t i l / I 
B a n a n e i r a 
/ A/f 1/ e / ( VII 1 1 

V e r A n e x o D V e r A n e x o D 2 0 

ilVlUMI 1 
Café arábica 

íCiiHcd (l)'(lhÍC(l) 1 
F o l h a s m a d u r a s , a n l e s o u n o 

início d a flor,ação. r a m o s frutíferos 

4 " p a r de f o l h a s a c o n t a r d o t o p o d o 
r a m o a u m a a l t u r a média d a p l a n t a 

5 0 

C a n a de açúcar 
(Saccitaniiii 1 3 a í m e s e s 3" f o l h a a c o n t a r d o t o p o 15 

(/fficillíUllllJ) 
C e b o l a 1 

/ 4 / / • ' i i i i i / ' / ' f i / ; 1 
A m e i o d o c i c l o v e g e t a t i v o 

T o p o s , e l i m i n a n d o as p a n e s 
b r a n c a s 

12 

{/Mlltllil f- t/'í'/ 
C e n o u r a 

/ n . . 1 1 . ' I l l ' r'/ll'lttfll 
A m e i o d o c i c l o v e g e t a t i v o 

F o l h a m a i s n o v a 
c o m p l e t a m e n t e d e s e n v o l v i d a 15 

(LJCtltLtl.'' CUKHitf 

L a r a n j e i r a 
(Ci7™'V sinensis) 

N a a l t u r a e m q u e o s f r u t o s 
1 a t i n g e m o t a m a n h o de u m a n o z 

F o l h a d o a n o , c o m 5 a 7 m e s e s . 
de r a m i n h o s t e r m i n a i s , 

não frutíferos. 4 folhas/árvore, 
à v o l t a d a c o p a 

15 

Feijão 
{Pliuseolus vuluaris) 

I m e d i a t a m e n t e an t e s 
o u n o início d a 1 ' floração 

F o l h a m a i s n o v a c o m p l e t a m e n t e 
d e s e n v o l v i d a c o l h i d a a c o n t a r 

d o t o p o d a p l a n t a 
10 

M a n d i o c a 
1 líÂ/niiliíít {"iínlenUi) 

A o l o n g o d o período v e g e t a t i v o 
F o l h a m a i s n o v a c o m p l e t a m e n t e 
d e s e n v o l v i d a , i n c l u i n d o o pecíolo 

2 5 

llVÍLintnOt L'íL i m . ' i i 1 ' / 

M a n g u e i r a 
/ M/iiivife'l'il illdicd) 

Após a floração 
F o l h a m a i s n o v a c o m p l e t a m e n t e 

d e s e n v o l v i d a 
15 

(iviuiiy, ' 7 ' ' " I ' 1 1 ' " " / 

M i l h o 

iXeii niíiys) 

1 r - f , , - , ! í-prrn de 3 0 c m dc a l t u r a 
T o d a a p a r t e aérea 15 (iviuiiy, ' 7 ' ' " I ' 1 1 ' " " / 

M i l h o 

iXeii niíiys) 
N o início d a emissão d a s b a r b a s 

F o l h a d a e s p i g a 12 

P a p a i e i r a 
(Cíiricd papaya) 

A o l o n g o d o período v e g e t a t i v o 
Pecíolo d a f o l h a m a i s n o v a 

c o m p l e t a m e n t e d e s e n v o l v i d a 
15 

P i m e n t o 
í/^.i„ i ' i . ' u i ] i iiiiiiiiiiHi 

1 1 I m e d i a t a m e n t e a n t e s d a floração 
F o l h a m a i s n o v a 

c o m p l e t a m e n t e d e s e n v o l v i d a 
2 5 

tí^dpSli. tini llunitiun 
T o m a t e i r o 

(Lvaípcrsican 
eseiilentuiii) 

A m e i o da lloração 
F o l h a c o m p o s t a a d j a c e n t e 
à inflorescência t e r m i n a l 

15 
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N O T A S 

1 — M a n u s e a m e n t o d a s a m o s t r a s a n t e s d a s u a e n t r e g a n o laboratório 

Após a c o l h e i t a d o m a t e r i a l v e g e t a l , haverá q u e e v i t a r a s u a deterioração o u 
alterações n a s u a composição . E s t a s p o d e m o p e r a r - s c , t ambém, através d a ocorrência 
d e fermentações e até d a própria respiração d o s t e c i d o s e n q u a n t o e s t e s s e mant íverem 
t t i r g i d o s e à t e m p e r a t u r a a m b i e n t a l . A respiração i m p l i c a o c o n s u m o d e h i d r a t o s 
d e c a r b o n o c o m a i n e r e n t e redução d e matér ia s e c a e c o n s e q u e n t e a u m e n t o d a 
concentração d o s n u t r i e n t e s q u e s e d e s e j a d e t e r m i n a r . 

O i d e a l será f a z e r a e n t r e g a d a s a m o s t r a s n o laboratório l o g o d e p o i s d a c o l h e i t a . 
S e i s t o não f o r possível d u r a n t e o período d e 1 2 h o r a s q u e s e l h e s e g u e , então haverá 
q u e p a r a r o u a t e n u a r t a n t o q u a n t o possível o fenómeno respiratório, i n a c t i v a n d o o s 
t e c i d o s através d e u m a desidratação d a s f o l h a s a o a r , c o l o c a n d o - a s e m c a m a d a 
s i m p l e s s o b r e u m a superfície b e m l i m p a a o a b r i g o d o s o l e m l o c a l a r e j a d o . A 
inact ivação d o s t e c i d o s poderá t ambém c o n s e g u i r - s e c o l o c a n d o a s f o l h a s n u m a 
câmara o u c a i x a frigorífica a 4° C e n q u a n t o não f o r e m e n t r e g u e s n o laboratório p a r a 
análise. 

2 — Descontaminação d a s f o l h a s 

2 . 1 — M u i t a s v e z e s a s f o l h a s a p r e s e n t a m à s u a superfície m a t e r i a i s e s t r a n h o s c o m o 
part ículas d o s o l o e p o e i r a s várias e o u resíduos p r o v e n i e n t e s d e pulverizações, 
c o n t e n d o q u a n t i d a d e s m a i o r e s o u m e n o r e s d o s e l e m e n t o s q u e s e p r e t e n d e 
d e t e r m i n a r n a anál ise f o l i a r . A s part ículas d e s o l o e a s p o e i r a s t e r r o s a s 
o r i g i n a m , s o b r e t u d o , con taminações c o m f e r r o e s e e s t e f o r u m e l e m e n t o 
d e p a r t i c u l a r i n t e r e s s e haverá q u e p r o c e d e r à descontaminação d o m a t e r i a l 
f o l i a r . S e não f o r e s s e o c a s o e s e a s q u a n t i d a d e s d e p o e i r a s e part ículas 
d o s o l o não f o r e m e x a g e r a d a s então a descontaminação não s e t o r n a 
indispensável . 

2 . 2 — N a descontaminação, a f a z e r - s e , deverá u s a r - s e u m p r o c e d i m e n t o q u e não 
a l t e r e d e f o r m a s i g n i f i c a t i v a a compos ição d o m a t e r i a l f o l i a r . A s al terações 
p o d e m s e r d e v i d a s a p e r d a s q u e o c o r r e m d u r a n t e o p r o c e s s o o u , a o contrário, 
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a substâncias q u e s e l h e i n c o r p o r a m . Haverá, p o r i s s o , q u e t e r e m c o n t a o s 

s e g u i n t e s c u i d a d o s : 

• A operação d e descontaminação deverá i n c i d i r s o b r e m a t e r i a l v e g e t a l f r e s c o , 
c o m b o a turgescência; convirá, p o r t a n t o , q u e a descontaminação s e faça 
t a n t o q u a n t o possível l o g o após a c o l h e i t a . 

• A m a n e i r a m a i s e f i c a z d e d e s c o n t a m i n a r a s f o l h a s é através d e u m a l a v a g e m 
rápida n u m a solução f r a c a ( a 0 , 2 % ) d e u m d e t e r g e n t e i s e n t o d e P , 
e s f r e g a n d o - a s s u a v e m e n t e e n t r e o s d e d o s e n q u a n t o m e r g u l h a d a s n a solução 
e p a s s a n d o - a s , l o g o a s e g u i r e r a p i d a m e n t e , p o r água p u r a c o r r e n t e , s e 
possível água d e s m i n e r a l i z a d a , p a r a r e m o v e r a solução u s a d a n a l a v a g e m . 
Convi rá enxugá- las d e s e g u i d a c o m p a n o s b e m l i m p o s o u p a p e l a b s o r v e n t e 
não c o n t a m i n a n t e o u s a c u d i - l a s v i g o r o s a m e n t e . A r a p i d e z p r e c o n i z a d a n a 
operação d a l a v a g e m v i s a r e d u z i r a s p e r d a s d e a l g u n s e l e m e n t o s , e m 
e s p e c i a l d e K . 

3 . 3 _ P A D R Õ E S I N T E R P R E T A T I V O S D O S T E O R E S F O L I A R E S 

O s r e s u l t a d o s d a análise f o l i a r só poderão s e r úteis, s e r v i n d o d e b a s e a o 
d iagnós t ico d o e s t a d o n u t r i t i v o d a s c u l t u r a s , s e h o u v e r p o s s i b i l i d a d e d e interpretá-
- l o s c o r r e c t a m e n t e . P a r a i s s o é indispensável d i s p o r d e padrões i n t e r p r e t a t i v o s , 
e s t a b e l e c i d o s através d e m e t o d o l o g i a a p r o p r i a d a , p a r a a s d i v e r s a s espécies e 
v a r i e d a d e s c o n s i d e r a d a s . 

P a r a u m a d e t e r m i n a d a espécie e v a r i e d a d e , o s padrões i n t e r p r e t a t i v o s só são 
válidos p a r a o m e s m o t i p o d e f o l h a s o u d c o u t r o s órgãos d a p l a n t a q u e t e n h a m s i d o 
c o l h i d o s e m épocas e q u i v a l e n t e s àquelas p a r a q u e t a i s padrões f o r a m e s t a b e l e c i d o s . 
E , p o r i s s o , e s s e n c i a l r e s p e i t a r r i g o r o s a m e n t e a s n o i m a s d e c o l h e i t a q u a n t o a o órgão 
a c o l h e r e q u a n t o à época d e c o l h e i t a . S e a s s i m não fôr a s interpretações d o s 
r e s u l t a d o s d a análise f o l i a r podei^ão c o n d u z i r a u m diagnóst ico e r r a d o d o e s t a d o 
n u t r i t i v o d a s c u l t u r a s e m questão. 

A p r e s e n t a m - s e , a s e g u i r ( T a b e l a 3 ) , p a r a a s c u l t u r a s atrás m e n c i o n a d a s , o s 
padrões i n t e r p r e t a t i v o s c o r r e s p o n d e n t e s às n o r m a s d e c o l h e i t a q u e f o r a m r e f e r i d a s , 
o s q u a i s f o r a m a d a p t a d o s d e J O N E S et al. ( 1 9 9 1 ) , c o m excepção d o s r e f e r e n t e s 
à b a n a n e i r a . 
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T A B E L A 3 - VALORES-PADRÃO D E T E O R E S F O L I A R E S D E D I V E R S A S C U L T U R A S 

A L F A C E (Lactuca saliva) 

N u t r i e m c s B a i x o S u f i c . A l l o 

% 

N 4 , 2 - 4 , 6 4 , 7 - 5 , 5 > 5 , 5 
P 0 , 3 - 0 , 4 0 , 5 - 1 , 0 > 1 , 0 

K 6 , 5 - 7 , 4 7 , 5 - 9 , 0 > 9 , 0 
C a 1 , 0 - 1 , 9 2 , 0 - 3 , 0 > 3 , 0 
M g 

S 
0 , 3 - 0 , 4 0 , 5 - 0 , 8 > 0 , 8 

p p m 

F e 4 0 - 4 9 5 0 - 1 0 0 > 1 0 0 
M n 1 0 - 1 4 1 5 - 2 5 0 > 2 5 0 
Z n 2 0 - 2 4 2 5 - 2 5 0 > 2 5 0 
C u 5 - 7 8 - 2 5 > 2 5 

B 1 5 - 2 2 2 3 - 5 0 > 5 0 
M o — — — 

B A T A T A C O M U M (Solanum tubemsum) 

N u t r i e n t e s B a i x o S u f i c . A l t o 

% 

N 2 , 0 0 - 2 , 9 9 3 , 0 0 - 4 , 0 > 4 , 0 
P 0 , 2 0 - 0 , 2 4 0 , 2 5 - 0 , 4 > 0 , 4 
K 4 , 0 0 - 5 , 9 9 6 , 0 0 - 8 , 0 > 8 , 0 

C a 1 , 0 0 - 1 , 4 9 1 , 5 0 - 2 , 5 > 2 , 5 
M g 

S 
0 , 5 0 - 0 , 6 9 0 , 7 0 - 1 , 0 > 1 , 0 

. • ' v i p p m 

F e 3 0 - 3 9 4 0 - 1 0 0 > 1 0 0 
M n 2 0 - 2 9 3 0 - 2 5 0 > 2 5 0 
Z n 2 0 - 2 9 3 0 - 2 5 0 > 2 5 0 
C u 5 - 6 - 7 - 2 0 > 2 0 

B 2 5 - 3 9 4 0 - 7 0 > 7 0 
M o — — 

B A T A T A D O C E (Ipomoea batatas) 

N u t r i e n t e s B a i x o S u f i c . A l t o 

% 

N 3 , 0 0 - 3 , 2 9 3 , 3 0 - 4 , 5 > 4 , 5 
P 0 , 2 0 - 0 , 2 2 0 , 2 3 - 0 , 5 > 0 , 5 

K 0 , 3 0 - 3 , 0 0 3 , 1 0 - 4 , 5 > 4 , 5 
C a 0 , 5 0 - 0 , 6 9 0 , 7 0 - 1 , 2 > 1 , 2 
M g 

S 
0 , 3 0 - 0 , 3 4 0 , 3 5 - 1 , 0 > 1,0 

p p m 

F e 3 0 - 3 9 4 0 - 1 0 0 > 1 0 0 
M n 3 0 - 3 9 4 0 - 2 5 0 > 2 5 0 
Z n 1 8 - 1 9 2 0 - 5 0 > 5 0 
C u — — 

B 2 0 - 2 4 2 5 - 7 5 > 7 5 
M o — — 

CAFÉ ARÁBICA (Coffea arábica) 

N u t r i e n t e s B a i x o S u f i c . A l t o 

% 

N < 2 , 3 2 , 3 0 - 3 , 0 > 3 , 0 
P < 0 , 1 2 0 , 1 2 - 0 , 2 > 0 , 2 
K < 2 , 0 2 , 0 0 - 2 , 5 > 2 , 5 

C a < 1,0 1 , 0 0 - 2 , 5 > 2 , 5 
M g < 0 , 2 5 0 , 2 5 - 0 , 4 > 0 , 4 

S < 0 , 1 0 , 1 - 0 , 2 > 0 , 2 

p p m 

F e < 7 0 7 0 - 1 2 5 > 1 2 5 
M n < 5 0 5 0 - 2 0 0 > 2 0 0 
Z n < 12 1 2 - 3 0 > 3 0 
C u < 1 0 1 0 - 2 5 > 2 5 

B < 4 0 4 0 - 7 5 > 7 5 
M o < 0 , 1 0 , 1 - 0 , 5 > 0 , 5 
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3. Estado n u t r i t i v o das culturas. Sua avaliação 

T A B E L A 3 - VALORES-PADRÃO D E T E O R E S F O L I A R E S D E D I V E R S A S C U L T U R A S (cont.) 

C A N A D E AÇÚCAR (Saccharum afficinarum) 

N u t r i e n t e s B a i x o S u f i c . A l t o 

% 

N 1 . 6 0 - 1 , 9 0 2 . 0 0 - 2 , 6 0 > 2 . 6 0 

P 0 , 1 5 - 0 , 1 7 0 , 1 8 - 0 , 3 0 > 0 , 3 0 

K 0 , 9 0 - 1 , 0 0 1 , 1 0 - 0 , 8 0 > 1 . 8 0 

C a 0 , 1 0 - 0 , 1 9 0 , 2 0 - 0 , 5 0 > 0 , 5 0 

M g 0 , 0 8 - 0 , 0 9 0 , 1 0 - 0 , 3 5 > 0 . 3 5 

S < 0 , I 4 > 0 , 1 4 — 

p p m 

F e 2 0 - 3 9 4 0 - 2 5 0 > 2 5 0 

M n 2 0 - 2 4 2 5 - 4 0 0 > 4 0 0 

Z n 1 5 - 1 9 2 0 - 1 0 0 > 1 0 0 

C u 3 - 4 5 - 1 5 > 1 5 

B 2 - 3 4 - 3 0 > 3 0 

M o < 0 , 0 5 0 , 0 5 - 4 , 0 > 4 . 0 

C E B O L A (Allium cepa) 

N u t r i e n t e s B a i x o S u f i c . A l t o 

% 

N 4 , 0 0 - 4 , 5 0 4 , 5 0 - 5 , 5 0 > 5 , 5 

P 0 , 2 5 - 0 , 2 9 0 , 3 0 - 0 , 4 5 > 0 , 4 5 

K 3 , 0 0 - 3 , 4 9 3 , 5 0 - 5 , 0 0 > 5 , 0 

C a 1 , 0 0 - 1 , 4 9 1 , 5 0 - 2 , 2 0 > 2 , 2 

M g 0 , 2 2 - 0 , 2 4 0 , 2 5 - 0 , 4 0 > 0 , 4 

S 0 , 3 0 - 0 , 4 9 0 , 5 0 - 1 , 0 0 1,0 

p p m 

F e 5 0 - 5 9 6 0 - 3 0 0 > 3 0 0 

M n 3 0 - 4 9 5 0 - 2 5 0 > 2 5 0 

Z n 2 0 - 2 4 2 5 - 1 0 0 > 1 0 0 

C u < 1 5 1 5 - 3 5 > 3 5 

B 2 0 - 2 4 2 5 - 7 5 > 7 5 

M o — — — 

C E N O U R A (Daucus carola) 

N u t r i e n t e s B a i x o S u f i c . A l t o 

% 

N 1 , 8 0 - 2 , 2 0 2 , 1 0 - 3 , 5 > 3 , 5 
P 0 , 1 7 - 0 , 1 9 0 , 2 0 - 0 , 5 > 0 , 5 

K 2 , 5 0 - 2 , 7 9 2 , 8 0 - 4 , 0 > 4 , 0 " 

C a 0 , 8 0 - 1 , 3 9 1 , 4 0 - 3 , 0 > 3 , 0 

M g 
S 

0 , 2 5 - 0 , 2 9 0 , 3 0 - 0 , 5 > 0 , 5 

p p m 

F e 4 0 - 4 9 5 0 - 3 0 0 > 3 0 0 

M n 4 0 - 5 9 6 0 - 2 0 0 > 2 0 0 

Z n 2 0 - 2 4 2 5 - 2 5 0 > 2 5 0 

C u 3 - 4 5 - 1 5 > 15 

B 2 5 - 2 9 3 0 - 1 0 0 > 1 0 0 
M o 0 , 4 0 - 0 . 4 9 0 , 5 - 1 , 5 > 1,5 

FEIJÃO (Phaseolus vulgaris) 

N u t r i e n t e s B a i x o S u f i c . A l t o 

% 

N 4 , 2 4 - 4 , 9 9 5 , 0 0 - 6 , 0 > 6 , 0 

P 0 , 2 5 - 0 , 3 4 0 , 3 5 - 0 , 7 5 > 0 , 7 5 

K 2 , 0 0 - 2 , 2 4 2 , 2 5 - 4 , 0 > 4 , 0 

C a 1 , 0 0 - 1 , 4 9 1 , 5 0 - 2 , 5 > 2 , 5 

M g 
S 

0 , 2 5 - 0 , 2 9 0 , 3 0 - 1 , 0 > 1,0 

p p m 

F e 4 0 - 4 9 5 0 - 3 0 0 > 3 0 0 

M n 1 5 - 4 9 5 0 - 3 > 3 0 0 

Z n 1 8 - 1 9 2 0 - 2 0 0 > 2 0 0 

C u 4 - 6 7 - 3 0 > 3 0 

B 1 5 - 1 9 2 0 - 7 5 > 7 5 

M o — 

4 5 



3. Estado n u t r i t i v o das culturas. Sua avaliação 

T A B E L A 3 - VALORES-PADRÃO D E T E O R E S F O L I A R E S D E D I V E R S A S C U L T U R A S (cont.) 

L A R A N J E I R A (Citni.^i sinensis) 

N u t r i e n l c s B a i x o S u f i c . A l l o 

% 

N 2 , 0 0 - 2 , 1 9 2 , 2 0 - . S , 5 > 3 , 5 
P 0 , 1 0 - 0 , 1 1 0 , 1 2 - 0 , 5 > 0 , 5 
K 0 , 9 0 - 1 , 1 9 1 , 2 0 - 3 , 0 > 3 , 0 

C a 0 , 9 0 - 1 , 0 9 1 , 1 0 - 4 , 0 > 4 , 0 
M g 

S 
0 , 2 0 - 0 , 2 9 0 , 3 0 - 0 , 5 > 0 . 5 

p p m 

F e 4 0 - 5 9 6 0 - 1 5 0 > 1 5 0 
M n 2 2 - 2 4 2 5 - 2 0 0 > 2 0 0 
Z n 2 2 - 2 4 2 5 - 2 0 0 > 2 0 0 
C u 4 - 5 6 - 1 0 0 > 1 0 0 

B 2 0 - 2 4 2 5 - 1 0 0 > 1 0 0 
M o — — — 

M A N D I O C A (Mcmihol esculenta) 

N u t r i e n t e s B a i x o S u f i c . A l t o 

% 

N 4 , 5 0 - 4 , 9 9 5 , 0 0 - 6 , 0 > 6 , 0 
P 0 , 2 0 - 0 , 2 9 0 , 3 0 - 0 , 5 > 0 , 5 
K 1 , 0 0 - 1 , 1 9 1 , 2 0 - 2 , 0 > 2 , 0 

C a 0 , 5 0 - 0 , 5 9 0 , 6 0 - 1 , 5 > 1,5 
M g 

S 
0 , 2 0 - 0 , 2 4 0 , 2 5 - 0 , 5 > 0 , 5 

p p m 

F e 5 0 - 5 9 6 0 - 2 0 0 2 0 1 - 2 5 0 
M n < 5 0 5 0 - 2 5 0 2 5 1 - 1 0 0 0 
Z n 3 5 - 3 9 4 0 - 1 0 0 > 1 0 0 
C u < 7 7 - 1 5 > 15 

B < 1 5 1 5 - 2 0 > 2 0 
M o — — 

M A N G U E I R A (Mangifera indica) 

N u t r i e n t e s B a i x o S u f i c . A l t o 

% 

N 0 , 7 0 - 0 , 9 9 1 , 0 0 - 1 , 5 0 > 1 ,50 
P 0 , 0 5 - 0 , 0 7 0 , 0 8 - 0 , 2 5 > 0 , 2 5 
K 0 , 2 5 - 0 , 3 9 0 , 4 0 - 0 , 9 0 > 0 , 9 0 

C a 1 , 0 0 - 1 , 9 9 2 , 0 0 - 5 , 0 0 > 5 , 0 0 
M g 

S 
0 , 1 5 - 0 , 1 9 0 , 2 0 - 0 , 5 0 > 0 , 5 0 

p p m 

F e 2 5 - 4 9 5 0 - 2 5 0 > 2 5 0 
M n 2 5 - 4 9 5 0 - 2 5 0 > 2 5 0 
Z n 1 5 - 1 9 2 0 - 2 0 0 > 2 0 0 
C u 5 - 6 7 - 5 0 > 5 0 

B 2 0 - 2 4 2 5 - 1 5 0 > 1 5 0 
M o — — — 
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M I L H O (Zea niays) 
( t o d a a p a i l e aérea) 

N u t r i e n t e s B a i x o S u f i c . A l t o 

% 
N < 3 , 5 0 3 , 5 0 - 5 , 0 0 > 5 , 0 
P < 0 , 3 0 0 , 3 0 - 0 , 5 0 > 0 , 5 
K < 2 , 5 0 2 , 5 0 - 4 , 0 0 > 4 , 0 

C a < 0 , 3 0 0 , 3 0 - 0 , 7 0 > 0 , 7 
M g < 0 , 1 5 0 , 1 5 - 0 , 4 5 > 0 , 4 5 

S < 0 , 1 5 0 , 1 5 - 0 , 5 0 > 0 , 5 

p p m 

F e < 5 0 , 0 5 0 - 2 5 0 > 2 5 0 
M n < 2 0 , 0 2 0 - 3 0 0 > 3 0 0 
Z n < 2 0 , 0 2 0 - 6 0 > 6 0 
C u < 5 , 0 5 - 2 0 > 2 0 

B < 5 , 0 5 - 2 5 > 2 5 
M o < 0 , 1 0 . 1 - 1 0 > 1 0 

3. Estado n u t r i t i v o das culturas. Sua avaliação 

T A B E L A 3 - VALORES-PADRÃO D E T E O R E S F O L I A R E S D E D I V E R S A S C U L T U R A S (cont.) 

M l l . H O C Z e f / mays) 
( f o l h a d a e s p i g a ) 

N u t r i e n t e s B a i x o S u f i c . A l t o 

% 
N 2 , 0 0 - 2 , 6 0 2 , 7 0 - 4 , 0 > 4 , 0 
P 0 , 1 5 - 0 , 2 4 0 , 2 5 - 0 , 5 0 , 5 1 - 0 , 8 
K 1 , 0 0 - 1 , 6 0 1 , 7 0 - 3 , 0 3 , 1 - 5 , 0 

C a 0 , 1 0 - 0 , 2 0 0 , 2 1 - 1 , 0 > 1,0 
M g 0 , 1 0 - 0 , 1 9 0 , 2 0 - 1 , 0 > 1,0 

S 0 , 1 0 - 0 , 2 0 0 , 2 1 - 0 , 5 0 , 5 1 - 0 , 8 

p p m 

F e 1 0 - 2 0 2 1 - 2 5 0 > 2 5 0 
M n 0 - 1 9 2 0 - 2 0 0 2 0 1 - 3 0 0 
Z n 1 5 - 2 4 2 5 - 1 0 0 > 1 0 0 
C u 2 - 5 6 - 2 0 2 1 - 7 0 

B 2 - 4 5 - 2 5 > 2 5 
M o 0 , 1 - 0 , 2 > 0 , 2 — 

P A P A I A (Carica papaya) 

N u t r i e n t e s B a i x o S u f i c . A l t o 

% 

N 0 , 8 0 - 1 , 0 1 , 0 1 - 2 , 5 > 2 , 5 

P 0 , 1 8 - 0 , 2 1 0 , 2 2 - 0 , 4 > 0 , 4 

K 2 , 8 0 - 3 , 2 3 , 3 0 - 5 , 5 > 5 , 5 

C a < 1 , 0 0 1 , 0 0 - 3 , 0 > 3 , 0 
M g 

S 
< 0 , 4 0 0 , 4 0 - 1 , 2 > 1,2 

p p m 

F e 2 0 - 2 4 2 5 - 1 0 0 > 1 0 0 

M n 1 0 - 1 9 2 0 - 5 0 > 1 5 0 

Z n 1 0 - 1 4 1 5 - 4 0 > 4 0 
C u < 4 4 - 1 0 > 1 0 

B < 2 0 2 0 - 3 0 > 3 0 
M o — — 

PIMENTÃO (Capsiciim anmium) 

N u t r i e n t e s B a i x o S u f i c . A l t o 

N 3 . . 5 0 - 3 . 9 9 4 , 0 0 - 6 , 0 > 6 , 0 
P 0 , 2 3 - 0 , 3 4 0 , 3 5 - 1 , 0 > 1,0 
K 3 . 6 0 - 3 , 9 9 4 , 0 0 - 6 , 0 0 > 6 , 0 

C a 0 , 8 0 - 0 , 9 9 1 , 0 0 - 2 , 5 0 > 2 , 5 
M g 0 , 2 6 - 0 , 2 9 0 , 3 0 0 - 1 , 0 0 > 1,0 

S — — — 

p p m 

F e 5 0 - 5 9 6 0 - 3 0 0 > 3 0 0 
M n 4 0 - 4 9 5 0 - 2 5 0 > 2 5 0 
Z n 1 8 - 1 9 2 0 - 2 0 0 > 2 0 0 
C u 4 - 5 6 - 2 5 > 2 5 

B 2 3 - 2 4 2 5 - 7 5 > 7 5 
M o — — 

T O M A T E (Lycopersicon esculenlum) 

N u t r i e n t e s B a i x o S u f i c . A l t o 

% 

N 2 , 5 0 - 3 , 9 9 4 , 0 0 - 6 , 0 0 > 6 , 0 

P 0 , 2 0 - 0 , 2 4 0 , 2 5 - 0 , 7 5 > 0 , 7 5 

K 1 , 0 5 - 2 . 8 9 2 , 9 0 - 5 . 0 0 > 5 , 0 

C a 0 , 8 0 - 0 , 9 9 1 , 0 0 - 3 , 0 0 > 3 , 0 

M g 0 , 2 5 - 0 , 3 9 0 , 4 0 - 0 , 6 0 > 6 , 6 

S 0 , 2 5 - 0 , 3 9 0 . 4 0 - 1 . 2 0 > 1,2 

p p m 

F e 3 0 - 3 9 4 0 - 2 0 0 > 2 0 0 

M n 3 0 - 3 9 4 0 - 2 0 0 > 2 5 0 

Z n 1 8 - 1 9 2 0 - 5 0 > 5 0 

C u 3 - 4 5 - 2 0 > 2 0 

B 2 0 - 2 4 2 5 - 6 0 > 6 0 

M o — — — 
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3. Estado n u t r i t i v o das culturas. Sua avaliação 

T A B E L A 3 - VALORES-PADRÃO D E T E O R E S F O L I A R E S D E D I V E R S A S C U L T U R A S (cont.) 

B A N A N E I R A (Musa sp.f^' 

N u t r i e n t e s Carênc ia I n s u l l c . ó p t i m o E l e v a d o T o x i c i d a d e 

% 

N 1 , 6 - 2 , 1 2 , 0 - 2 , 5 2 , 7 - 3 , 6 _ 

P 0 , 1 2 - 0 , 1 6 0 , 1 8 - 0 , 2 7 -
K 1 , 3 - 2 , 6 2 , 7 - 3 , 2 . 3 , 2 - 5 , 4 - -

C a 0 , 1 5 - 0 , 6 6 - 1 , 2 0 - -

M g 0 , 0 7 - 0 , 2 5 - 0 , 2 7 - 0 , 6 0 -
S - - 0 , 1 6 - 0 , 3 0 • -

C l - - 0 , 9 - 1 , 5 > 1,6 3 , 5 

p p m 

F e 8 0 - 3 6 0 _ _ 

M n 4 0 - 1 5 0 - 2 0 0 - 1 8 0 0 2 0 0 0 - 3 0 0 0 > 3 0 0 0 

Z n 6 - 1 7 - 2 0 - 5 0 -
C u < 5 ? - 6 - 3 0 -

B < 1 0 ? - 1 0 - 2 5 - 3 0 - 1 0 0 

N a - < 6 0 6 0 - 1 5 0 > 1 5 0 > 3 5 0 0 

F o n t e : J . M A R C H A L . Comunicação p e s s o a l 
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4. F E R T I L I Z A N T E S 

A s matér ias f e r t i l i z a n t e s o u , m a i s s i m p l e s m e n t e , f e r t i l i z a n t e s , são substâncias 
u t i l i z a d a s c o m o o b j e c t i v o d e d i r e c t a o u i n d i r e c t a m e n t e m a n t e r e m o u m e l h o r a r e m 
a nutrição d a s p l a n t a s , c l a s s i f i c a n d o - s e e m a d u b o s e c o r r e c t i v o s . 

4 . 1 — A D U B O S 

O s a d u b o s são f e r t i l i z a n t e s q u e s e c a r a c t e r i z a m p o r possuírem u m t e o r m a i s 
o u m e n o s e l e v a d o d e n u t r i e n t e s e c u j a função p r i n c i p a l é f o r n e c e r n u t r i e n t e s à p l a n t a , 
a c t u a n d o d i r e c t a m e n t e s o b r e e l a s . C h a m a m - s e e l e m e n t a r e s q u a n d o c o n t e m u m só 
m a c r o n u t r i e n t e p r i n c i p a l , c o m p o s t o s q u a n d o contêm m a i s d o q u e u m . F i s i c a m e n t e 
p o d e m a p r e s e n t a r - s e n a s f o r m a s sólida ( e m pó, c r i s t a l i z a d o s o u g r a n u l a d o s ) e líquida. 

4 . 1 . 1 — A D U B O S E L E M E N T A R E S 

• A D U B O S A Z O T A D O S 

N o s a d u b o s químicos ( o u a d u b o s m i n e r a i s ) o a z o t o p o d e e s t a r p r e s e n t e s o b 
a s f o r m a s nítrica, a m o n i a c a l o u amídica, p o d e n d o e n c o n t r a r - s e n o comércio a d u b o s 
nítricos, a d u b o s a m o n i a c a i s , a d u b o s n i t r i c o a m o n i a c a i s e a d u b o s amídicos . 

N o s o l o o a z o t o a m o n i a c a l e o a z o t o ainídico são t r a n s f o r m a d o s e m a z o t o 
nítrico, f o r m a c m q u e a s p l a n t a s p r e f e r e n c i a l m e n t e o a b s o r v e m . O s n i t r a t o s são s a i s 
e x t r e m a m e n t e solúveis e m água e o a z o t o nítrico ( N O , - ) não é susceptível d e s e r 
r e t i d o , p e l o m e n o s c m q u a n t i d a d e apreciável, p e l o c o m p l e x o c o l o i d a l d o s o l o , n e m 
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4. F e r t i l i z a n t e s 

r e a g e c o m o u t r o s c o n s t i t u i n t e s p a r a o r i g i n a r c o m p o s t o s insolúveis o u d e s o l u b i l i d a d e 
m a i s o u m e n o s r e d u z i d a . Da í a s u a g r a n d e m o b i l i d a d e n o s o l o e a s p e r d a s a q u e 
está s u j e i t o , s e n d o a r r a s t a d o f a c i l m e n t e p e l a s águas d a s c h u v a s o u p e l a água d e r e g a , 
q u a n d o a p l i c a d o e m e x c e s s o , p o d e n d o o r i g i n a r a poluição d o s lençóis freáticos o u 
d o s c u r s o s d e água. 

D i f e r e n t e m e n t e d o q u e s e p a s s a c o m o a z o t o nítrico, o a z o t o a m o n i a c a l ( N H *) 
é f a c i l m e n t e r e t i d o c o m o catião n o c o m p l e x o d e t r o c a d o s o l o , não f i c a n d o s u j e i t o 
às p e r d a s p o r lixiviação n a s águas q u e s e i n f i l t r a m n o s o l o , e x c e p t o n o s s o l o s 
a r e n o s o s , s e m q u a l q u e r p o d e r d e retenção. 

O a z o t o amídico, c o m o q u a l q u e r o u t r a f o r m a d e a z o t o orgânico, u m a v e z 
a p l i c a d o a o s o l o s o f r e u m p r o c e s s o d e mineral ização, p a s s a n d o à f o r m a a m o n i a c a l 
e d e p o i s à f o r m a nítrica. 

Os, a d u b o s nítricas d e v e m s e r u t i l i z a d o s p r i n c i p a l m e n t e e m adubações d e 
c o b e r t u r a , d a d a a g r a n d e m o b i l i d a d e d o N nítrico n o s o l o . C o m o e x e m p l o s d e a d u b o s 
d e s t e t i p o p o d e m r e f e r i r - s e o n i t r a t o d e cálcio, c o m 1 5 a 1 5 , 5 % d e N e o n i t r a t o 
d e sódio ( também d e s i g n a d o p o r n i t r a t o d o C h i l e , q u a n d o s e t r a t a d o p r o d u t o n a t u r a l , 
c o m o r i g e m n a q u e l e país), c o m 1 5 , 5 a 1 6 % d e N . 

N o s a d u b o s a m o n i a c a i s o N e n c o n t r a - s e n a f o r m a a m o n i a c a l , s e n d o a d u b o s 
p a r a aplicação e m f u n d o ( a n t e s d a s e m e n t e i r a o u plantação), d e q u e é e x e m p l o o 
s u l f a t o d e amónio , c o m 2 0 , 5 % d e N . 

O s a d u b o s n i t r i c o a m o n i a c a i s são a d u b o s h o j e m u i t o v u l g a r i z a d o s . O s m a i s 
i m p o r t a n t e s são o n i t r a t o d e amónio q u e , n a s u a f o r m a c o n c e n t r a d a , d o s e i a 3 3 % 
d e N , m e t a d e s o b f o r m a nítrica e m e t a d e s o b f o r m a a m o n i a c a l , e o s u l f o n i t r a t o 
d e amónio c o m 2 6 % d e N , s e n d o Va nítrico e o r e s t a n t e a m o n i a c a l . O n i t r a t o d c 
amónio é c o m e r c i a l i z a d o s o b r e t u d o e m diluições sólidas c o m calcário, s o b f o r m a 
g r a n u l a d a , d e q u e a s m a i s c o r r e n t e s d o s e i a m 2 0 , 5 e 2 6 % d e N . São a d u b o s q u e 
p o d e m s e r u t i l i z a d o s e m adubações d e f u n d o o u e m adubações d e c o b e r t u r a . 

O s a d u b o s amídicos m a i s v u l g a r e s são a u r e i a , c o m 4 6 % d e N , e a c i a n a m i d a 
cálcica, c o m 2 0 , 5 % d e N . O a z o l o amídico, a n t e s d e s e r a b s o r v i d o p e l a s p l a n t a s , 
é t r a n s f o r m a d o e m a z o l o a m o n i a c a l e d e p o i s e m nítrico. A u r e i a é u m e x c e l e n t e 
a d u b o d e c o b e r t u r a , p o d e n d o i g u a l m e n t e s e r u t i l i z a d a e m f u n d o . N e s t e c a s o d e v e 
s e r u s a d a c o m precaução, e m q u a n t i d a d e s p e q u e n a s , d e v e n d o f i c a r a f a s t a d o d a s 
s e m e n t e s , situação q u e d e v e s e r s e g u i d a c o m t o d o s o s f e r t i l i z a n t e s . A c i a n a m i d a 
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4. F e r t i l i z a n t e s 

cálcica é u m a d u b o p a r a utilização e x c l u s i v a e m f u n d o , s e n d o m u i t o cáustico. S e n d o 
u m a d u b o m u i t o a l c a l i n i z a n t e não é recomendável e m s o l o s n e u t r o s e a l c a l i n o s . E 
u m a d u b o s e m i n t e r e s s e p a r a C a b o V e r d e . 

A u r e i a , e m c o n j u n t o c o m o n i t r a t o d e amónio , é f r e q u e n t e m e n t e u t i l i z a d a n a 
preparação d e u m a d u b o f l u i d o o u líquido, d e s i g n a d o so lução a z o t a d a , a p l i c a d a 
c o r r e n t e m e n t e n a água d e r e g a ( f e r t i r r e g a ) . A so lução a z o t a d a m a i s v u l g a r m e n t e 
c o m e r c i a l i z a d a é a so lução a z o t a d a 3 2 o u s i m p l e s m e n t e so lução 3 2 N , q u e c o n t e m 
4 2 0 g d e N p o r l i t r o , m e t a d e s o b f o r m a u r e i c a o u amídica, Va s o b f o r m a a m o n i a c a l 
e Va s o b f o r m a nítrica. 

• A D U B O S F O S F A T A D O S 

O s a d u b o s f o s f a t a d o s m a i s v u l g a r m e n t e u t i l i z a d o s são o s u p e r f o s f a t o d e cálcio 
n o r m a l , c o m 1 8 % d e P . O . . , o s u p e r f o s f a t o d e cálcio t r i p l o , c o m 4 2 % d e P . O , 
e o s u p e r f o s f a t o d e cálcio c o n c e n t r a d o , c o m p e l o m e n o s 2 5 % d e P p , . 

O u t r o s a d u b o s f o s f a t a d o s m e n o s u s a d o s são, p o r e x e m p l o , o f o s f a t o T h o m a s , 
c o m 1 8 % d e P , 0 . e o f o s f a t o n a t u r a l m a c i o , c o m p e l o m e n o s 2 5 % d e P , O j , 
consti tuído p o r c e r t o t i p o d e f o s f o r i t e s s i m p l e s m e n t e moídas . 

O s a d u b o s f o s f a t a d o s , d a d a a p e q u e n a m o b i l i d a d e d o fósforo n o s o l o , d e v e m 
s e r a p l i c a d o s n a s fertilizações d e f u n d o , b e m i n c o r p o r a d o s n a t e r r a . O s s u p e r f o s f a t o s , 
e m v i r t u d e d e possuírem o fósforo s o b u m a f o r m a solúvel e m água, p o d e m s e r 
u t i l i z a d o s e m t o d o s o s t i p o s d e s o l o s , c o n t r a r i a m e n t e a o s o u t r o s a d u b o s f o s f a t a d o s 
r e f e r i d o s , q u e só deverão s e r u t i l i z a d o s e m s o l o s ácidos, razão p o r q u e não têm 
q u a l q u e r i n t e r e s s e p a r a C a b o V e r d e . 

D o s s u p e r f o s f a t o s interessará p a r a C a b o V e r d e o s u p e r f o s f a t o t r i p l o , p e l o s e u 
e l e v a d o t e o r e m fósforo, o q u e o r i g i n a m e n o r e s e n c a r g o s c o m t r a n s p o r t e s p o r c a d a 
u n i d a d e f e r t i l i z a n t e ( I k g d e P ^ , ) -

• A D U B O S POTÁSSICOS 

O s a d u b o s potássicos m a i s c o r r e n t e m e n t e u t i l i z a d o s são o c l o r e t o d e potássio, 
q u e p o d e a p r e s e n t a r - s e n o m e r c a d o c o m d u a s concentrações d e K , 0 ( 5 0 % e 6 0 % ) 
e o s u l f a t o d e potássio, c o m 5 0 % . d c K , 0 . São a d u b o s solúveis e m água. 
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h a b i t u a l m e n t e u t i l i z a d o s e m adubações d e f u n d o , m a s q u e , c m d e t e r m i n a d a s 
circunstâncias, p o d e m s e r p a r c i a l m e n t e a p l i c a d o s e m adubações d e c o b e r t u r a , 
s o b r e t u d o e m s o l o s a r e n o s o s , m u i t o permeáveis e s e m p o d e r d e retenção. 

S e m p r e q u e possível convirá u t i l i z a r o s u l f a t o e m v e z d o c l o r e t o , e m e s p e c i a l 
e m c u l t u r a s c o m o a b a t a t a c o m u m , o t a b a c o , o s c i t r i n o s e o a b a c a x i , d a d o o e f e i t o 
n e g a t i v o q u e o s c l o r e t o s têm s o b r e a q u a l i d a d e d a s produções d e s t a s c u l t u r a s . 

4 . 1 . 2 — A D U B O S C O M P O S T O S 

São a d u b o s q u e contêm m a i s q u e u m m a c r o n u t r i e n t e , s e n d o r e f e r i d o s m u i t a s 
v e z e s p o r u m c o n j u n t o d e três números c o m o , p o r e x e m p l o , 1 6 - 1 0 - 2 0 , e m q u e 
o p r i m e i r o número i n d i c a o a z o t o , ( 1 6 % d e N , n o e x e m p l o i n d i c a d o ) , o s e g u n d o 
o fósforo ( 1 0 % d e ^ 2 ^ ^ ) e o t e r c e i r o o potássio ( 2 0 % d e K , 0 ) . A notação 1 6 -
- 1 0 - 2 0 s i g n i f i c a , p o i s , q u e o a d u b o a q u e e l a s e r e f e r e é u m c o m p o s t o , ternário, 
q u e contêm, p o r c a d a 1 0 0 k g d o p r o d u t o , 1 6 u n i d a d e s f e r t i l i z a n t e s d e a z o t o , 1 0 
u n i d a d e s f e r t i l i z a n t e s d e fósforo e 2 0 u n i d a d e s f e r t i l i z a n t e s d e potássio. 

A l g u n s a d u b o s c o m p o s t o s contêm a p e n a s d o i s e l e m e n t o s , c h a m a n d o - s e n e s t e 
c a s o a d u b o s binários, c o n t r a r i a m e n t e a o p r i m e i r o e x e m p l o q u e e r a u m a d u b o 
ternário. C o m o e x e m p l o s d e a d u b o s binários p o d e m - s e c i t a r o s q u e têm a p e n a s 
a z o t o e fósforo, c o m o o f o s f a t o m o n o a m ó n i c o ( M A P ) , 1 2 - 5 1 - O e o f o s f a t o 
d iamónico ( D A P ) , 1 8 - 4 6 - 0 , e o s q u e têm a z o t o e potássio, c o m o o n i t r a t o d e 
potássio, 1 3 - O - 4 6 . 

N o f a b r i c o d e a l g u n s a d u b o s c o m p o s t o s f a z e m - s e r e a g i r várias substâncias, 
ácidos, b a s e s o u s a i s , d a n d o o r i g e m a n o v o s c o m p o s t o s químicos , p e l o q u e o s a d u b o s 
a s s i m o b t i d o s r e c e b e m a designação d e a d u b o s c o m p l e x o s . N o u t r o s c a s o s há a p e n a s 
u m p r o c e s s o d e s i m p l e s m i s t u r a mecânica d e o u t r o s a d u b o s , r e c e b e n d o o s a d u b o s 
c o m p o s t o s r e s u l t a n t e s o n o m e d e a d u b o s m i s t o s . C o m e r c i a l m e n t e , e s t e s últimos 
r e c e b e m m u i t a s v e z e s a designação d e blenci. 

O s a d u b o s c o m p o s t o s são g e r a l m e n t e u t i l i z a d o s e m adubações d c f u n d o , c o m 
excepção d a q u e l e s q u e contêm t o d o o a z o t o n a f o r m a nítrica, c o m o o n i t r a t o d e 
potássio, q u e só d e v e s e r u t i l i z a d o e m adubações d e c o b e r t u r a ( o N d o s a d u b o s 
c o m p o s t o s e n c o n t r a - s e , n a s u a m a i o r i a , n a f o r m a a m o n i a c a l ) . 

Há n o comércio i n t e r n a c i o n a l u m a e n o r m e v a r i e d a d e d c a d u b o s c o m p o s t o s , 
c o m concentrações e equilíbrios d i f e r e n l e s c f o r n e c e n d o o s n u t r i e n t e s s o b d i v e r s a s 
f o r m a s , u n s m a i s a d e q u a d o s q u e o u t r o s p a r a o a g r i c u l t o r a p l i c a r , c o n f o r t n c a c u l t u r a . 
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o t i p o d e s o l o e s e u e s t a d o d e f e r t i l i d a d e , o c l i m a , a técnica d e fertilização, o preço 

d a s u n i d a d e s l e r t i l i z a n t e s f o r n e c i d a s p o r c a d a a d u b o , e t c . 

4 . 2 — C O R R E C T I V O S 

O s c o r r e c t i v o s têin p o r f i n a l i d a d e c o r r i g i r o u m e l h o r a r a s p r o p r i e d a d e s físicas, 
químicas c biológicas d o s o l o , p o d e n d o c o n t e r q u a n t i d a d e s s i g n i f i c a t i v a s d e n u t r i e n t e s . 

O s c o r r e c t i v o s c o m m a i s i n t e r e s s e p a r a C a b o V e r d e são o s c o r r e c t i v o s 
orgânicos, c o m o o s e s t r u m e s , o s p r o d u t o s c o m p o s t a d o s d c m a t e r i a i s orgânicos 
d i v e r s o s , d e s i g n a d a m e n t e o s resíduos d a s explorações agrícolas e o s l i x o s d o s 
c e n t r o s u r b a n o s , a s l a m a s d e depuração d a s estações d e t r a t a m e n t o d o s e s g o t o s , 
e , a i n d a , a t u r f a , e s t a d e c u s t o s m a i s e l e v a d o s , d a d a a n e c e s s i d a d e d a s u a importação. 
O s c o r r e c t i v o s m i n e r a i s q u e e v e n t u a l m e n t e poderão l e r a l g u m i n t e r e s s e são o s 
c o r r e c t i v o s a c i d i f i c a n t e s , c o m o o e n x o f r e ; o g e s s o é, t ambém, u m c o r r e c t i v o m i n e r a l 
q u e t e m m u i t o i n t e r e s s e n a recuperação d e s o l o s c o m e x c e s s o d c sódio n o c o m p l e x o 
d e t r o c a , c o m o j á f o i r e f e r i d o . E s t e s só d e v e m s e r u t i l i z a d o s , n o e n t a n t o , após análise 
d o s o l o c d c a c o r d o c o m critérios d e f i n i d o s c a s o a c a s o c s o b orientação técnica 
d o I N I D A . 

O s e s t r u m e s c o n s t i t u e m o s c o r r e c t i v o s orgânicos m a i s u t i l i z a d o s , s e n d o a s u a 
r i q u e z a e m n u t r i e n t e s d e p e n d e n t e d a espécie pecuária, d a s u a a l imentação, i d a d e , 
p a l h a s o u c a m a s d o s a n i m a i s , b e m c o m o d a f o r m a c o m o é c o n s e r v a d o . São e s s e n c i a i s 
p a r a a manutenção d a f e r t i l i d a d e d o s o l o p e l a inl luêneia q u e e x e r c e m s o b r e a s s u a s 
p r o p r i e d a d e s físicas, químicas e biológicas. N o Q u a d r o s e g u i n t e a p r e s e n t a - s e a 
compos ição méd ia d e e s t r u m e s d e d i v e r s a s espécies pecuárias , r e f e r i d a a o p r o d u t o 
c o m a s u a h u m i d a d e o r i g i n a l . 

Q U A D R O 6 - C O M P O S I Ç Ã O MÉDIA D E E S T R U M E S D E A L G U M A S 
ESPÉCIES PECUÁRIAS 

l : spcc ic pccLia i ia l : spcc ic pccLia i ia 
H u m i d a d e 

o r i g i n a l 
Matéria 
orgânica 

N K , 0 

B o v i n o s 6 7 18 ()..5 0 , 3 0 , 6 

Suínos ?8 4 .1 0 . 5 0 . 5 0 , 3 

Galináceos 2.S .54 0 2 3 , 2 1,7 

Equídeos 6.S 17 0 . 5 0 . 3 0 . 4 

C a p r i n o s / o v i n o s 4 7 2 9 1.6 l . l 1.3 

5 3 



4. F e r t i l i z a n t e s 

O s n u t r i e n t e s d o s e s t r u m e s são fácil e g r a d u a l m e n t e a b s o r v i d o s p e l a s p l a n t a s . 

A proporção d e n u t r i e n t e s p r i n c i p a i s c o n t i d o s n o s e s t r u m e s q u e s e e s t i m a p o s s a 
s e r a b s o r v i d a p e l a s c u l t u r a s a q u e e l e s s e a p l i c a m é, e m média, d e 5 0 % d o s e u 
t e o r e m N , P e K , e m b o r a p o s s a v a r i a r e n t r e a m p l o s l i m i t e s , d e p e n d e n t e s d a n a t u r e z a 
d o e s t r u m e , d o s e u e s t a d o d e conservação, d a técnica d e apl icação a o s o l o , e t c . 
E m c u l t u r a s d e c i c l o m u i t o c u r t o , c o m o p o r e x e m p l o a a l f a c e , o s v a l o r e s a c o n s i d e r a r 
d e v e m s e r m a i s b a i x o s , d a o r d e m d e 2 5 a 3 0 % . A s s i m , u m a c u l t u r a d e m i l h o 
e s t r u m a d a c o m e s t r u m e d e b o v i n o à razão 1 0 t / h a , poderá a b s o r v e r 2 5 k g d e a z o t o , 
1 5 k g d e fósforo ( e x p r e s s o e m P , O j ) c 3 0 k g d e potássio ( e x p r e s s o e m K , 0 ) , i s t o 
é, c e r c a d e m e t a d e d a s q u a n t i d a d e s t o t a i s d e s t e s n u t r i e n t e s f o r n e c i d o s p e l o e s t r u m e : 
5 0 k g d e N , 3 0 k g d e P ^ , e 6 0 k g d e K , 0 . N a s m e s m a s condições u m a c u l t u r a 
d e a l f a c e u t i l i z a r i a a p e n a s c e r c a d c 1 5 k g d e N , 1 0 k g d c P ^ , . e 2 0 k g d e K ^ . 

A s q u a n t i d a d e s d e n u t r i e n t e s f o r n e c i d a s a o s o l o p e l o s e s t r u m e s q u e não f o r a m 
u t i l i z a d a s p e l a c u l t u r a e s t r u m a d a poderão, e m b o r a e m m e n o r g r a u , b e n e f i c i a r a 
c u l t u r a o u c u l t u r a s s e g u i n t e s . 

O s p r o d u t o s c o m p o s t a d o s o u " c o m p o s t o s " , p r o d u z i d o s c o m m a t e r i a i s orgânicos 
d i v e r s o s , n o m e a d a m e n t e r e s t o s d e c u l t u r a s , c o n s t i t u e m e x c e l e n t e s c o r r e c t i v o s 
orgânicos q u e deverão s e r u t i l i z a d o s s e m p r e q u e possível. 

4 .3 — T É C N I C A S D E A P L I C A Ç Ã O D O S F E R T I L I Z A N T E S 

A apl icação a o s o l o d o s f e r t i l i z a n t e s sólidos, a d u b o s o u c o r r e c t i v o s , não o f e r e c e 
q u a i s q u e r d i f i c u l d a d e s . C o m o r e g r a , o s c o r r e c t i v o s d e v e m s e r e s p a l h a d o s s o b r e t o d o 
o t e r r e n o e e n t e r r a d o s c o m u m a l a v o u r a o u g r a d a g e m . O s a d u b o s p o d e m i g u a l m e n t e 
.ser e s p a l h a d o s s o b r e t o d o o t e r r e n o ( a d u b a ç ã o a lanço) o u l o c a l i z a d o s , i s t o é, 
distribuídos a p e n a s e m c e r t o s l o c a i s d o t e r r e n o , c o m o n a c o v a , r e g o , c o v a c h o , e t c . 
N o c a s o d e a d u b o s f o s f a t a d o s , distribuídos a lanço o u l o c a l i z a d o s , é necessário q u e 
s e j a m i n c o r p o r a d o s n o s o l o através d e u m a l a v o u r a , d e u m a c a v a o u d e u m a 
g r a d a g e m , u m a v e z q u e o fósforo não s e d e s l o c a c o m f a c i l i d a d e , c o m o f o i r e f e r i d o . 

É i m p o r t a n t e q u e o s a d u b o s não c o n t a c t e m c o m a s s e m e n t e s o u raízes d a s 
j o v e n s p l a n t a s , q u a n d o d a transplantação, d e v e n d o f i c a r s e m p r e p o r b a i x o e 
l i g e i r a m e n t e a o l a d o d a q u e l a s , u m a v e z q u e o a u m e n t o d a concentração s a l i n a p o d e 
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c o n d u z i r à s u a q u e i m a . E s t e f a c t o é f r e q u e n t e , n o m e a d a m e n t e c o m o s a d u b o s q u e 
contêm a z o t o o u potássio, s e n d o a u r e i a e o s c l o r e t o s a q u e l e s q u e e x i g e m m a i o r e s 
precauções . E s t e fenómeno r e s u l t a d o a u m e n t o d a pressão osmót ica d a solução 
d o s o l o , i m p e d i n d o a s j o v e n s raízes d e a b s o r v e r água q u e é f e i t a p o r o s m o s e , 
fenómeno p e l o q u a l a água s e d e s l o c a , através d e u m a m e m b r a n a q u e s e p a r a 
d u a s soluções d e concentração d i f e r e n t e , d a m a i s di luída p a r a a d e m a i o r 
concen t ração . 

P a r a a e s c o l h a d o s a d u b o s há q u e t e r p r i m e i r a m e n t e e m a t enção a 
fer t i l ização r e c o m e n d a d a . N o c a s o d a f e r t i l i zação d e f u n d o é q u a s e s e m p r e 
m a i s v a n t a j o s o u s a r a d u b o s c o m p o s t o s e , n o c a s o d e s t e s não s e a j u s t a r e m b e m 
à fer t i l ização r e c o m e n d a d a , s e r e m c o m p l e m e n t a d o s c o m a d u b o s s i m p l e s . 
D i s p o n d o d e vár ios a d u b o s c o m p o s t o s o p r i m e i r o e l e m e n t o a a j u s t a r d e v e r á s e r 
o N , u m a v e z q u e é o n u t r i e n t e m a i s c a r o e suscep t íve l d e t e r u m e f e i t o m a i o r 
s o b r e a p r o d u ç ã o . S e o a d u b o c o m p o s t o e s c o l h i d o c o n d u z i r a u m a ap l i cação 
d e fósforo o u po táss io p o r d e f e i t o o u e x c e s s o d e c e r c a d e 1 0 o u 1 5 % , não há 
n e c e s s i d a d e , g e r a l m e n t e , d e p r o c e d e r a n o v a s c o r r e c ç õ e s . E m c a s o d e ap l i cações 
p o r e x c e s s o , s u p e r i o r e s a o v a l o r i n d i c a d o , p a r a a lém d e p r o b l e m a s d e s a l i n i d a d e 
q u e p o s s a m s u r g i r d e v i d o a o po t á s s io , há q u e t e r s e m p r e e m c o n t a o s c u s t o s 
f i n a n c e i r o s . 

N a e s c o l h a d o s a d u b o s h a v e r á q u e t e r e m c o n t a não a p e n a s o s e u t e o r 
e m m a c r o n u t r i e n t e s p r i n c i p a i s , m a s , t a m b é m , o s e u c o n t e ú d o n o u t r o s n u t r i e n t e s , 
e m e s p e c i a l m a c r o n u t r i e n t e s s e c u n d á r i o s , e a i n d a , o u t r a s ca rac t e r í s t i ca s , 
n o m e a d a m e n t e a s r e l a c i o n a d a s c o m o s e u e f e i t o s o b r e a r eacção e a s a l i n i d a d e 
d o s o l o . N o Q u a d r o s e g u i n t e a p r e s e n t a m - s e , p a r a u m c o n j u n t o d e a d u b o s b e m 
c o n h e c i d o s , e l e m e n t o s i n f o r m a t i v o s s o b r e a ma té r i a . 

N o s c a s o s d a f e r t i r r e g a , des ignação q u e r e c e b e a aplicação d e f e r t i l i z a n t e s 
através d a água d e r e g a , a e s c o l h a d o s a d u b o s d e v e t e r c m c o n t a p r i m e i r a m e n t e 
a s u a s o l u b i l i d a d e , d e v e n d o - s e u t i l i z a r a p e n a s a d u b o s c o m p l e t a m e n t e solúveis e m 
água. O u t r o s critérios e precauções a t e r e m c o n t a serão o índice s a l i n o d o s a d u b o s , 
a s a l i n i d a d e d a água d e r e g a , a s e n s i b i l i d a d e d a s c u l t u r a s a o s s a i s , o s i s t e m a d e 
r e g a a d o p t a d a , a época d o a n o e a f a s e v e g e t a t i v a d a c u l t u r a . C o m o n e s t e s c a s o s 
a fertilização é r e a l i z a d a d u r a n t e g r a n d e p a r t e d o c i c l o v e g e t a t i v o , há n e c e s s i d a d e 
d e a j u s t a r a q u a n t i d a d e e t i p o d e a d u b o s q u e são f o r n e c i d o s p o r c a d a r e g a . C o m o 
n o r m a g e r a l não s e r e c o m e n d a m concentrações d e a d u b o s u p e r i o r e s a I g / L n a s 
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4. F e r t i l i z a n t e s 

"^l^?^?. ' - C O M P O S I Ç Ã O E E Q U I V A L E N T E S D E A C I D E Z E D E A L C A L I N I D A D E 
E í n d i c e d e s a l i n i d a d e D E A L G U N S A D U B O S E L E M E N T A R E S E C O M p S ^ ^ 

A d u b o s 
Composição C/r) 

d t 
a c i d 

( i ) 

V. l x [ u i v 
d e 

z a l c a i 
(2 ) 

índice 
d e s a l i n i d a d e ( 3 1 A d u b o s 

N P . O , K , 0 M g S 

d t 
a c i d 

( i ) 

V. l x [ u i v 
d e 

z a l c a i 
(2 ) 

D o Por \mA. 
.1 t c r i i l i / . 

A d u b o s a z o t a d o s 

Amoníaco a n i d r o 8 2 — — 14Í; 4 7 , ( 0 si^ C l o r e t o d e amónio 2 6 . 2 — — — _ 14C — •7 9 
S u l f a t o d e amónio 2 0 . 5 — — — 2 4 , 3 1 1 0 6 6 , 7 3 2 'S3 S u l f o n i t r a t o d e amónio 2 6 — — — 1 5 , 1 9 3 8 2 , 5 ^ 1 7 ^ 
U r e i a 4 6 — — — 8 4 7 4 , 4 

- ' , 1 / j 
1 1 X N i t r a t o d e amónio .3.3,5 — — — 5 9 1 0 0 , ; 
1 , U 1 

) 1 Q Q í i N i t r i c o a i i i o n i a c a l a 2 6 % 2 6 — — 1 0 2 0 7 Q n o Cl T o 
N i i r i c o a m o n i a c a l a 2 0 , 5 % 2 0 , 5 — — 16 0 0 6 3 2 N i t r a t o d c cálcio 1 5 , 5 — 1 9 , 5 2 0 

, U o .T 
A A Í 10 N i t r a t o d e sódio 16 — — . 2 9 

o 0 , 
1 0 0 r C i a n a m i d a cálcica 2 0 , 5 — 3 8 — — — 6 3 
1 o o , r . 
3 0 . 3 1 , 4 7 6 

A d u b o s f o s f a t a d o s 

S u p e i f o s f a l o d e cálcio n o r m a l 18 — 2 0 1 1 , 6 0 0 7 . 8 0 4 3 3 S u p e r f o s f a t o d e cálcio t r i p l o — 4 2 — 15 1,5 0 0 1 0 , 1 f l 1AÍ\ 
F o s f a t o bicálcico — 3 8 — 2 1 2 5 •> 

U . Z 4 U 
•) 

F o s f a t o T h o m a s — 18 3 6 — — — 5 0 - 8 0 

A d u b o s potássicos 

C l o r e t o d e potássio 5 0 % — — 5 0 0 0 1 0 9 , 4 1 8 k 
C l o r e t o d e potássio 6 0 % , — 6 0 — 0 0 1 1 6 3 

—, 1 o o 
1 U ' í y 

S u l f a t o d c potássio — 5 0 1 8 0 0 4 2 . 7 0 . 8 5 3 
A d u b o s c o m p o s t o s 

N i t r a t o d e potássio 13 — 4 6 2 6 7 4 F o s f a t o monoamónico ( M A P ) 1 2 5 1 — — 6 4 3 0 
1 , Z J 4 

0 4 7 6 * F o s f a t o diamónico ( D A P ) 8 4 6 — — — — 9 6 — 3 4 0 , 5 3 1 * 

H ; ^ ; r : d i ' ^ ' " ™ " " ^ ^ ^ ^ ^ - ' "^^ ^ ' p ' - ^ ^ o d e 

( 2 ) Q u i l o g r a m a s d e c a r b o n a t o d c cálcio q t , e e x e r c e r , a m e s t n a acção n e u t r a h z a n t e q u e 1 0 0 k . d e a d u b o 

P l a d u L ' ' " " ' '"''^T":- " ~ ''''''''' " ^ ' ^ " ^ ^ « " ^ ' i " ^" i n v o c a d o p e l o a d u b o e o a u . n e n t o p r o d u z i d o p o r i g u a l q u a n t i d a d e d e n t t r a t o d e sódio 
C o n s i d e r a n d o a s o m a d a s u n i d a d e s f e i l i l i z a n t e s c o n t i d a s n o a d u b o . 
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4. F e r t i l i z a n t e s 

c u l t u r a s sensíveis a o s s a i s ; n o c a s o d e c u l t u r a s m e d i a n a m e n t e sensíveis não 
u l t r a p a s s a r 2 g / L . N a f a s e j u v e n i l d a s c u l t u r a s é c o n v e n i e n t e , n o e n t a n t o , não e x c e d e r 
1 g / L . É a i n d a necessário t e r e m atenção a c o n d u t i v i d a d e eléctrica d a água, u m a 

v e z q u e a q u e l e s v a l o r e s são i n d i c a d o s p a r a águas d e b o a q u a l i d a d e , c o m c o n d u t i v i d a d e s 
i n f e r i o r e s o u i g u a i s a 0 , 7 m m h o s / c m . P a r a v a l o r e s d e c o n d u d v i d a d e m a i s e l e v a d o s 
é necessário b a i x a r a q u e l a s concentrações . 

E x e m p l o : 

P a r a u m a d a d a c u l t u r a , d e p o i s d e e f e c t u a d a a adubação d e f u n d o c o m b a s e 
n a análise d e t e r r a , f o i r e c o m e n d a d a a s e g u i n t e adubação e m f e r t i r r e g a : 

• 3 0 0 k g / h a d o a d u b o 2 0 - 1 5 - 1 5 — a a p l i c a r d e s d e a germinação até a o início 
d a floração ( c e r c a d e 4 s e m a n a s d e aplicação). _̂  

• 2 0 0 k g / h a d o a d u b o 1 5 - 5 - 3 0 — a a p l i c a r após a lloração. até c e r c a d e d u a s 
s e m a n a s a n t e s d a c o l h e i t a d o s f r u t o s ( c e r c a d e 4 s e m a n a s d e aplicação). 

• Dotação inédia d e r e g a : 5 L / m - / d i a . 

Plano de adubação 

Q u a n t i d a d e d e a d u b o a a p l i c a r p o r s e m a n a : 

3 0 0 k g / 4 s e m a n a s = 7 5 k g / h a / s e m a n a = 7 , 5 g / m - / s e m a n a 

A q u a n t i d a d e a a p l i c a r e m c a d a r e g a d e p e n d e d o ntímero d e aplicações 
s e m a n a i s q u e s e p r e t e n d e r e a l i z a r , s a b e n d o - s e q u e e m c a d a r e g a não s e deverá a p l i c a r 
m a i s q u e I g / L , q u e c o r r e s p o n d e , n e s t e c a s o , a u m t o t a l d e 5 g , d a d o o v a l o r d a 
dotação d e r e g a , 5 L / m V d i a . A s s i m , b a s t a d i v i d i r a q u a n t i d a d e a a p l i c a r s e m a n a l m e n t e 
p e l o ntímero d e d i a s e m q u e s e p r e t e n d e e f e c t i v a m e n t e r e a l i z a r a fertilização ( 7 , 5 -;- 2 ; 
7 , 5 H - 3 ; 7 , 5 - r 4 ; e t c ) . N o p r i m e i r o c a s o teríamos 3 , 7 5 g p o r r e g a , e m d o i s d i a s ; 
n o últ imo 1 , 8 7 5 g p o r r e g a , e m q u a t r o d i a s . P a r a a adubação após a l loração p r o c c d i a -
- s e d e i g u a l m o d o . a p l i c a n d o a q u a n t i d a d e r e f e r i d a , 2 0 0 k g , d u r a n t e 4 s e m a n a s . 

N o Q u a d r o s e g u i n t e i n d i c a - s e a s o l u b i l i d a d e d e a l g u n s a d u b o s m a i s c o m u m e n t e 
u t i l i z a d o s . 
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Q U A D R O 8 — S O L U B I L I D A D E D E A L G U N S A D U B O S E M ÁGUA A 20" C 

A d u b o 
S o l u b i l i i l a d e 

A L J u b o 
S o l u b i l i d a d e 

( k g / 1 0 0 L d e água) 
A L J u b o 

( k g / 1 0 0 l. d e água) 

C l o r e t o d e amónio 3 7 S u p e r f o s f a t o n o r m a l 3 
S u l f a t o d e amónio 7 3 S u p e r f o s f a t o t r i p l o 7 
U r e i a 1 0 3 C l o r e t o d e potássio 3 4 
N i t r a t o d e amónio 1 8 7 S u l f a t o d e potássio 11 
N i t r a t o d e cálcio 1 0 2 F o s f a t o monoamónico ( M A P ) 2 3 * 
N i t r a t o d e sódio 1 7 6 * F o s f a t o diatnónico ( D A P ) 4 3 * 
N i t r a t o d e potássio 3 2 

* E m água f r i a a 0°C. 

4 . 4 — M I S T U R A D E F E R T I L I Z A N T E S . Q U A D R O D E C O M R \ T I B I L I D A D E S . 

A i n d i j s t r i a a d u b e i r a p r e p a r a n u m e r o s a s formulações d e a d u b o s c o m p o s t o s 
g r a n u l a d o s q u e o c o m e r c i o d o r a m o c o l o c a à disposição d o a g r i c u l t o r . N e i n s e m p r e , 
porém, a s formulações disponíveis n o m e r c a d o s e a d e q u a m às c a r a c t e r i ^ s t i c a s d o s 
s o l o s e d a s c u l t u r a s q u e s e d e s e j a f e r t i l i z a r . P o r i s s o , o s técnicos agrários e o s 
a g r i c u l t o r e s vêem-se, p o r v e z e s , n a n e c e s s i d a d e d e r e c o r r e r à m i s t u r a d e a d u b o s 
e l e m e n t a r e s e d e o u t r o s f e r t i l i z a n t e s p a r a c o n s e g u i r u i n p r o d u t o c o m u m a composição 
q u e s e a j u s t e m e l h o r às s u a s n e c e s s i d a d e s c o n c r e t a s . T a i s m i s t u r a s não poderão, 
t o d a v i a , f a z e r - s e i n d i s c r i m i n a d a m e n t e , p o r q u a n t o o s c o n s t i t u i n t e s d e d o i s o u m a i s 
f e r t i l i z a n t e s poderão r e a g i r e n t r e s i d e f o r m a m a i s o u m e n o s i n t e n s a c o m consequências 
m u i t o n e g a t i v a s , c o m o s e j a m : 

• p e r d a d e n u t r i e n t e s , d e s i g n a d a m e n t e d e a z o t o , s o b f o r m a g a s o s a ; 
• e levação a c e n t u a d a d a t e m p e r a t u r a c o m r i s c o s d c p r o v o c a r incêndios; 
• d iminuição d a s o l u b i l i d a d e d e n u t r i e n t e s , n o m e a d a m e n t e d o fósforo, q u e 

p a s s a m a f i c a r m e n o s assimiláveis p e l a s c u l t u r a s ; 
• al terações n o e s t a d o físico d o s f e r t i l i z a n t e s q u e tornarão, n a prática, 

impossível a s u a aplicação. 

O Q u a d r o 9 , q u e a d i a n t e s e a p r e s e n t a , p e r m i t e d e t e r m i n a r a s m i s t u r a s q u e 
poderão f a z e r - s e , s e m i n c o n v e n i e n t e s , m u i t o t e m p o a n t e s d a s u a aplicação e q u e , 
e v e n t u a l i n e n t e , poderão a n n a z e n a r - s e , b e i n c o i n o a s m i s t u r a s q u e só poderão f a z e r -
s e i m e d i a t a m e n t e a n t e s d e s e r e m a p l i c a d a s à t e r r a . I n d i c a m - s e , também, a s m i s t u r a s 
q u e n u n c a deverão f a z e r - s e . 

N a a l t u r a e m q u e s e p r o c e d e à s u a m i s t u r a , m a n u a l o u mecânica, o s f e r t i l i z a n t e s 
deverão e s t a r b e i n s e c o s s e m o q u e a operação s e tornará m a i s difícil e o p r o d u t o 
o b t i d o será m e n o s hoinogéneo. 

5 8 

4. F e r t i l i z a n t e s 

D o s f e r t i l i z a n t e s c o n s i d e r a d o s , há a l g u n s d e s p r o v i d o s d e i n t e r e s s e p a r a C a b o 
V e r d e , d a d a s a s condições d e s o l o s e d e c l i m a d o m i n a n t e s n o País. Não o b s t a n t e , 
c o n s i d e r o u - s e útil, d o p o n t o d c v i s t a i n f o r m a t i v o , i n . s e r i r n e s s e Q u a d r o t a i s 
f e r t i l i z a n t e s . 

Q U A D R O 9 — C O M P A T I L I D A D E S D O S F E R T I L I Z A N T E S 

I i i h / a n t e s 

A d u b o s orgânicos 
C i a n a m i d a cálcica 

C l o r e t o d e amónio 

N i t r a t o d e amónio 

N i t r a t o d e cálcio 

N i t r a t o d e sódio 

N i t r a t o d e potássio 

S u l f a t o d e amónio 

S u l f o n i t r a t o d e amónio 

U r e i a 

S u p e r f o s f a t o s 

F o s l a t o s d e amónio 

F o s f a t o bicálcico 

F o s f a t o s n a t u r a i s 

C l o r e t o d e potássio 

S u l f a t o d e potássio 

C a l 

Calcário 

E s t r u m e s 
-̂  - - + 

_+J P o d e m m i s t u r a r - s e e a r m a / . e n a r - s e 

- P o d e m m i s t u r a r - s e . m a s d e v e m a p l i c a r - s e i m e d i a t a m e n t e 

Não d e v e m m i s t u r a r - s e 
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5. FERTILIZAÇÃO D O S O L O E D A S C U L T U R A S 

5 . 1 — F E R T I L I Z A Ç Ã O R A C I O N A L 

A fert i l ização é a operação agrícola q u e c o n s i s t e n a aplicação a o s o l o d e 
f e r t i l i z a n t e s , i s t o c , d e substâncias q u e , c o m o o s a d u b o s e c o r r e c t i v o s , têm p o r 
o b j e c t i v o m e l h o r a r a f e r t i l i d a d e d o s o l o , t o r n a n d o - o m a i s p r o d u t i v o e c a p a z d e 
o f e r e c e r às c u l t u r a s condições m a i s favoráveis à obtenção d e m a i o r e s e m e l h o r e s 
c o l h e i t a s . 

U m a ferti l ização r a c i o n a l e x i g e q u e s e j a m a p l i c a d o s à t e r r a o u , e m c e r t o s 
c a s o s , à c u l t u r a , o s l e r t i l i z a n t e s m a i s a p r o p r i a d o s , n a s q u a n t i d a d e s e épocas m a i s 
a d e q u a d a s e s e g u n d o a s técnicas m a i s c o r r e c t a s , p o r f o r m a a o b t e r o s m e l h o r e s 
r e n d i m e n t o s económicos e s a l v a g u a r d a n d o , a o m e s m o t e m p o , a q u a l i d a d e d o 
a m b i e n t e . 

A fert i l ização r a c i o n a l , n o âmbi to d e u m a a g r i c u l t u r a sustentável, d e v e : 

• C o b r i r a s n e c e s s i d a d e s d a s c u l t u r a s — p r e t e n d e - s e q u e a s p l a n t a s v e j a m 
s a t i s f e i t a s a s s u a s n e c e s s i d a d e s e m n u t r i e n t e s , i s t o é, não s o f r a m q u a i s q u e r 
carências . 

• M e l h o r a r o u m a n t e r a f e r t i l i d a d e d o s o l o — a f e r t i l i d a d e d o s o l o p o d e 
d e g r a d a r - s e c o m f a c i l i d a d e . A fertilização, e d e u m m o d o g e r a l t o d a s a s 
operações c u l t u r a i s , d e v e m s e r f e i t a s n o s e n t i d o d a m e l h o r i a o u , p e l o m e n o s , 
d a manu tenção d a f e r t i l i d a d e d o s o l o . 

• R e s p e i t a r n o r m a s o u princípios ecológicos e económicos — a s q u a n t i d a d e s 
e t i p o s d e f e r t i l i z a n t e s a a p l i c a r e a s técnicas e épocas d e aplicação deverão 
s e r t a i s q u e não c o n t r i b u a m p a r a a poluição d o s s o l o s o u águas, s u p e r f i c i a i s 
o u subterrâneas, a s s e g u r a n d o a o m e s m o t e m p o o s m e l h o r e s r e n d i m e n t o s . 
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5. Fertilização do solo e das culturas 

A concret ização d a q u e l e s o b j e c t i v o s e x i g e , e n t r e o u t r o s , o c o n h e c i m e n t o d a s 
n e c e s s i d a d e s d a c u l t u r a , o t e o r d o s o l o e m n u t r i e n t e s e a s características d o s 
f e r d i i z a n t e s , b e m c o m o o s e u c o m p o r t a m e n t o n o s o l o . 

A m a i o r i a d o s a g r i c u l t o r e s não dispõe, n o t o d o o u e m p a r t e , d e s t e s 
c o n h e c i m e n t o s , n e c e s s i t a n d o , p o r i s s o , d o a p o i o d e serviços técnicos e s p e c i a l i z a d o s 
q u e , c o m b a s e n a análise d e a m o s t r a s r e p r e s e n t a d v a s d e t e r r a e / o u d e a m o s t r a s 
f o l i a r e s e n o c o n h e c i m e n t o s o b r e a s n e c e s s i d a d e s n u t r i t i v a s d a s c u l t u r a s e , a i n d a , 
d e o u t r o s f a c t o r e s r e l a c i o n a d o s c o m a s características d o s f e r t i l i z a n t e s e d o s e u 
c o m p o r t a m e n t o n o s o l o , b e m c o m o d a s condições cl imáticas p r e v a l e c e n t e s , f o r m u l e m 
a s recomendações d e fertilização. 

E m C a b o V e r d e é o I N I D A q u e dispõe d e condições p a r a p r e s t a r t a l a p o i o 
e f o r m u l a r a s recomendações d e fertilização, a s q u a i s poderão, l o c a l m e n t e , s e r 
m e l h o r d e t a l h a d a s , a d a p t a d a s o u c o m p l e m e n t a d a s c o m o c o n t r i b u t o d e técnicos 
c o n c e l h i o s d o Ministério d e A g r i c u l t u r a e m função d e u m c o n h e c i m e n t o m a i s 
c o m p l e t o d a s r e a l i d a d e s l o c a i s , d o própr io a g r i c u l t o r e d o s f e r t i l i z a n t e s disponíveis . 

5 .2 — R E C O M E N D A Ç Õ E S D E F E R T I L I Z A Ç Ã O 

A s recomendações d e fertilização q u e s e a p r e s e n t a m c o n s t i t u e m a b a s e d a 
fertilização r a c i o n a l p a r a a s c u l t u r a s s e l e c c i o n a d a s , c u j a prática s e reveste d a m a i o r 
importância p o i s q u e , s e p o r u m l a d o e v i t a o u s o e x c e s s i v o d e f e r t i l i z a n t e s e o s 
s e u s e f e i t o s n e g a t i v o s - a o nível d o r e n d i m e n t o económico e d a poluição d o s 
s o l o s e águas - p o r o u t r o i m p e d e a degradação d a f e r t i l i d a d e d o s s o l o s , p e r m i t i n d o 
a obtenção d e m e l h o r e s r e n d i m e n t o s . 

A s u a e laboração t e v e p o r b a s e , p a r a além d o s r e s u l t a d o s e x p e r i m e n t a i s o b t i d o s 
n o s e s t u d o s e f e c t u a d o s n o âmbito d o P r o j e c t o d e investigação «Estudo d a f e r t i l i d a d e 
d o s s o l o s c d a fertilização d a s c u l t u r a s d e C a b o Verde», o u t r a informação r e c o l h i d a 
e s i s t e m a t i z a d a p e l a e q u i p a d o P r o j e c t o , r e l a t i v a a t r a b a l h o s r e a l i z a d o s e p u b l i c a d o s 
p o r n u m e r o s o s a u t o r e s . N o u t r o s c a s o s , e m q u e a informação e r a m a i s e s c a s s a , 
r e c o r t c u - s e a informação i n t e r n a c i o n a l , p a r a condições s e m e l h a n t e s às d e C a b o V e r d e . 

P a r a a r ecomendação d e a z o t o , n a e laboração d a s p r e s e n t e s t a b e l a s , t e v e - s e 
c o m o b a s e o s r e s u l t a d o s e x p e r i m e n t a i s o b t i d o s e m e n s a i o s d e fertilização, r e a l i z a d o s 
c o m a l g u m a s c u l t u r a s s e l e c c i o n a d a s n a s condições d e s o l o e c l i m a d o Arquipélago, 
o t i p o d e c u l t u r a , a s técnicas c u l t u r a i s p r a t i c a d a s e o nível d e produção . 

N o s c a s o s d o fósforo e d o potássio, f o r a m a d o p t a d a s c l a s s e s d e f e r t i l i d a d e 
d o s o l o , d e a c o r d o c o m o s métodos d e análise u t i l i z a d o s n o Laboratório d e Análises 
d e S o l o s , P l a n t a s e Águas d o I N I D A . A recomendação é s e m p r e b a s e a d a n a c l a s s e 
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d e f e r t i l i d a d e d e f i n i d a p e l a análise, n o t i p o d e c u l t u r a e nível d e p r o d u t i v i d a d e . D a d a 
a p o s s i b i l i d a d e d e e n r i q u e c i m e n t o d o s o l o n e s t e s n u t r i e n t e s , n a s c l a s s e s m a i s b a i x a s 
a r ecomendação é s e m p r e s u p e r i o r às n e c e s s i d a d e s d a c u l t u r a . N a c l a s s e média 
p r o c u r o u - s e , t e n d o t ambém e m c o n t a o s r e s u l t a d o s e x p e r i m e n t a i s , q u e a aplicação 
c o r r e s p o n d e s s e , s e n s i v e l m e n t e , à extracção p e l a c u l t u r a d o n u t r i e n t e e m c a u s a . 
Idênticos cri térios são a p l i c a d o s a o u t r o s n u t r i e n t e s , t e n d o e m atenção, n o e n t a n t o , 
q u e é b a s t a n t e e s c a s s a a informação e x i s t e n t e r e l a t i v a às condições d e C a b o V e r d e . 

O serviço d e recomendações d c fertilização a s s e n t a n a análise d e a m o s t r a s 
d e t e r r a r e p r e s e n t a t i v a s d a s p a r c e l a s o n d e serão i n s t a l a d a s a s c u l t u r a s . O s r e s u l t a d o s 
d a s r e f e r i d a s análises c o n s t i t u e m , g e r a l m e n t e , p a r t e i n t e g r a n t e d e u m relatório 
e m i t i d o p o r c o m p u t a d o r ( v e r e x e m p l o n o A n e x o B ) o n d e c o n s t a m , i g u a l m e n t e , a s 
r ecomendações d e fertilização. E s t a s são a c o m p a n h a d a s p o r a l g u m a s n o t a s r e l a t i v a s 
à f o r m a c o m o t a l fertilização deverá s e r e f e c t u a d a o u o u t r a s , q u e s e c o n s i d e r e m 
r e l e v a n t e s e q u e d e c o r r a m d o s r e s u l t a d o s analíticos. N o e n t a n t o , a p e n a s n o s c a s o s 
e m q u e c a d a u m a d a s a m o s t r a s d e t e r r a c h e g a d a s a o Laboratór io s e j a a c o m p a n h a d a 
d a ficha i n f o r m a t i v a ( d e q u e s e a p r e s e n t a u m a cópia n o A n e x o A ) , c o n t e n d o 
informação a d e q u a d a r e l a t i v a à c u l t u r a e m c a u s a , poderá s e r e m i t i d a a recomendação. 

A e laboração d o s p r o g r a m a s d e c o m p u t a d o r , q u e p e r m i t e m a emissão d o s 
relatórios d e anál ise d e t e n ' a e recomendações d e fertil ização m e n c i o n a d o s , t e v e 
p o r b a s e a informação c o n t i d a n o p r e s e n t e M a n u a l . 

5 . 3 — T A B E L A S D E F E R T I L I Z A Ç Ã O 

A p r e s e n t a m - s e , a s e g u i r , a s t a b e l a s d e fertilização p a r a a l g u m a s c u l t u r a s d e 
s e q u e i r o e d e r e g a d i o . P a r a a s c u l t u r a s d e s e q u e i r o , d a d a s a s característ icas d o s s o l o s 
p r e d o m i n a n t e s e m C a b o V e r d e , só s e justificará a fertilização m i n e r a l e m regiões 
sub-húmidas o n d e , e m a n o s m e n o s desfavoráveis d o p o n t o d e v i s t a p l u v i o m e t r i c o , 
poderão v e r i f i c a r - s e acréscimos m u i t o s i g n i f i c a t i v o s d c produção, s o b r e t u d o c o m 
a fertilização a z o t a d a . 

5 . 3 . 1 — C U L T U R A S D E S E Q U E I R O 

1 — M A N C A R R A O U A M E N D O I M (Amchis hypogaea) 

A m a n c a m a o u a m e n d o i m é c u l t i v a d o e m C a b o V e r d e f u n d a m e n t a l m e n t e e m 
r e g i m e d e s e q u e i r o e m z o n a s sub-húmidas . O s níveis d e produção são b a s t a n t e 
b a i x o s n a m a i o r i a d o s a n o s , s e n d o o p r i n c i p a l f a c t o r l i m i t a n t e a água, d a d a a g r a n d e 
i r r e g u l a r i d a d e d a s c h u v a s . N a m a i o r p a r t e d o s c a s o s r a r a m e n t e s e j u s t i f i c a a prática 
d a fertilização. N o s a n o s d e c h u v a s favoráveis a d m i t e - s e q u e p o s s a m o b t e r - s e 
r e s p o s t a s c o m p e n s a d o r a s à adubação . 
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1 . 1 — A d u b a ç ã o a z o t a d a : c o m o l e g u m i n o s a , o a m e n d o i m poderá d i s p e n s a r 
a aplicação d e a z o t o , s o b r e t u d o s e j á a n t e r i o r m e n t e f o i c u l t i v a d o n o m e s m o t e r r e n o . 

1-2 — Adubação fosfo-potássica: a p l i c a r a s q u a n t i d a d e s d e fósforo e / o u d e 
potássio q u e a s e g u i r s e i n d i c a m . 

E l e m e n t o 
f e r t i l i z a n t e 

T e o r e s de fósforo e de potássio assimiláveis do s o l o E l e m e n t o 
f e r t i l i z a n t e M u i t o B a i x o H a i x o Médio A l t o M u i l o A l t o 

• Fó.sfor() 
k g d e P , ( J , / h a 5 0 3 0 2 0 0 0 

• Potássio 
k g d e K , 0 / l i a 5 0 3 0 2 0 0 0 

N O T A : A p l i c a r o fósforo e o potássio à s e m e n t e i r a , d e v e n d o o a d u b o s e r c o l o c a d o 
p o r b a i x o e a o l a d o d a s s e m e n t e s . 

2 — Consociação M I L H O x FEIJÃO (Zea inays x Phaseolus sp.) 

O m i l h o é c u k i v a d o e m C a b o V e r d e f u n d a m e n t a l m e n t e e m r e g i m e d c s e q u e i r o 
e m z o n a s sub-húmidas , e m consociação c o m d i v e r s o s d p o s d e feijão ( b o n g o l o m , 
c o n g o , p e d r a , f a v a ) . O s níveis d e produção são b a s t a n t e b a i x o s n a m a i o r i a d o s a n o s , 
s e n d o o p r i n c i p a l f a c t o r l i m i t a n t e a água, d a d a a g r a n d e i r r e g u l a r i e d a d e d a s c h u v a s . 
N a m a i o r p a r t e d o s c a s o s r a r a m e n t e s e j u s t i f i c a a p rádca d a ferdl ização a z o t a d a 
e f o s f a t a d a , e m b o r a , p o r v e z e s , p o s s a m o b t e r - s e e l e v a d o s a u m e n t o s d e produção 
c o m a apl icação d a q u e l e s e l e m e n t o s e m a n o s d e c h u v a s favoráveis. 

2 . 1 — Adubação a z o t a d a : a p l i c a r 3 0 a 6 0 k g d e N / h a 

2 . 2 — Adubação fosfo-potássica: a p l i c a r a s q u a n t i d a d e s d e fósforo e / o u d e potássio 
q u e a s e g u i r s e i n d i c a m . 

E l e m e n t o 
f e r t i l i z a n t e 

'léores dc fósforo c de pot,ássio assimiláveis do s o l o E l e m e n t o 
f e r t i l i z a n t e M u i t o B a i x o B a i x o Médio A l t o M u i t o A l t o 

* Fósforo 
k g d e P , 0 , / l i a 5 0 3 0 2 0 0 0 

• Potássio 
k g d e K , 0 / h a 5 0 3 0 2 0 0 0 
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N O T A S : 

1 . A z o t o - A p l i c a r o a z o t o à s e m e n t e i r a , d e v e n d o o a d u b o f i c a r c o l o c a d o p o r 
b a i x o e a o l a d o d a s s e m e n t e s . D a d a a i r r e g u l a r i d a d e d a s c h u v a s , t ambém 
p o d e s e r v a n t a j o s a a s u a aplicação a p e n a s e m c o b e r t u r a , d e v e n d o n e s t e c a s o 
s e r a p l i c a d o q u a n d o a s p l a n t a s e s t i v e r e m a atíngir a a l t u r a d o j o e l h o . 

2 . Fósforo e potássio - A p l i c a r t o d o o fósforo e potássio à s e m e n t e i r a , 
d e v e n d o o a d u b o f i c a r c o l o c a d o p o r b a i x o c a o l a d o d a s s e m e n t e s . 

3 . E s t r u m e - H a v e n d o e s t r u m e , e s t e p o d e s u b s t i t u i r o a d u b o , d e v e n d o s e r 
c o l o c a d o n o f u n d o d o c o v a c h o e d e p o i s c o b e r t o c o m t e r r a , d e m o d o q u e 
a s s e m e n t e s não c o n t a c t e m d i r e c t a m e n t e c o m e l e . 

5 . 3 . 2 — C U L T U R A S D E R E G A D I O 

3 — A L F O B R E S O U V I V E I R O S 

O s a l f o b r e s o u v i v e i r o s são p e q u e n o s c a n t e i r o s o n d e são s e m e a d a s a s espécies 
q u e m a i s t a r d e serão t r a n s p l a n t a d a s p a r a o l o c a l d e f i n i t i v o . 

O s s o l o s d o s l o c a i s d e s d n a d o s a v i v e i r o deverão t e r b o a s características físicas, 
e c o l o c a r à disposição d a s j o v e n s p l a n t a s q u a n t i d a d e s a b u n d a n t e s , m a s não 
e x a g e r a d a s , d e n u t r i e n t e s , d e m o d o q u e t e n h a m u m d e s e n v o l v i m e n t o rápido e 
v i g o r o s o . D a d a a s u a p e q u e n a área, não há, g e r a l m e n t e , n e c e s s i d a d e d e a n a l i s a r 
o s o l o , a não s e r q u e s e s u s p e i t e d e q u a l q u e r a n o m a l i a e , n e s t e c a s o , será m e l h o r 
e s c o l h e r o u t r o l o c a l p a r a e s t a f i n a l i d a d e . V i v e i r o s f e i t o s s e m p r e n o m e s m o l o c a l 
poderão c o n d u z i r a a l g u n s c a s o s d e i m p r o d u t i v i d a d e p o r e x c e s s o d e s a i s , r e s u l t a n t e 
d o s e s t r u m e s e a d u b o s . 

O s s o l o s d e s t i n a d o s a v i v e i r o s deverão s e r e n r i q u e c i d o s p r i n c i p a l m e n t e c o m 
matér ia orgânica e fósforo, a p l i c a n d o - s e q u a n t i d a d e s m o d e r a d a s d e a z o t o c potássio. 

U m a ferdl ização-dpo d o s o l o p a r a instalação d e u m a l f o b r e poderá s e r 
const i tuída p o r u m a correcção orgânica a c r e s c i d a d e u m a fertilização m i n e r a l . 
A cor recção orgânica será f e i t a a p l i c a n d o e s t r u m e b e m c u r t i d o , o u e s t i u m e v e l h o , 
à razão d e 3 a 4 k g p o r m e t r o q u a d r a d o , n o c a s o d e e s t r u m e d e b o v i n o s , o u , 
e m a l t e r n a t i v a , d e 2 a 3 k g d e e s t r u m e d e c a p r i n o s o u d e 1 k g , n o máximo, s e 
f o r e s t m m e d e ga l ináceos . A fertilização m i n e r a l será f e i t a a p l i c a n d o , p o r c a d a m e t r o 
q u a d r a d o , 3 a 4 g r a m a s d c a z o t o , 1 0 a 1 2 g d c fósforo ( e x p r e s s o c m P , 0 , ) c 5 
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a 6 g d c potássio ( e x p r e s s o e m K , 0 ) s o b a f o r m a d e a d u b o s e l e m e n t a r e s e / o u d e 
a d u b o s c o m p o s t o s . U t i l i z a n d o a d u b o s e l e m e n t a r e s e s s a fertilização poderá c o n s e g u i r - s e 
a p l i c a n d o , p o r m e t r o q u a d r a d o , 1 5 a 2 0 g r a m a s d e s u l f a t o d e amónio , 2 5 a 3 0 g r a m a s 
d e s u p e r f o s f a t o c o n c e n t r a d o ( o u , c m a l t e m a d v a , 5 5 a 6 5 g r a m a s d e s u p e r f o s f a t o 
s i m p l e s ) e 8 a 1 0 g i a m a s d e c l o r e t o d e potássio. A s matér ias f e r t i l i z a n t e s deverão 
s e r e s p a l h a d a s a lanço d e f o r m a t a n t o q u a n t o possível u n i f o r m e e i n c o r p o r a d a s n a 
c a m a d a arável c o m u m a l a v o u r a o u u m a c a v a . 

4 — A L F A C E {Lactuca sativa) 

• Produção e s p e r a d a : 1 0 a 2 5 t / h a 

4 . 1 — Adubação a z o t a d a : a p l i c a r 7 0 a 1 0 0 k g d e N / h a 

4 . 2 — Adubação fosfo-potássica: a p l i c a r a s q u a n t i d a d e s d e fósforo e / o u d e potássio 
q u e a s e g u i r s e i n d i c a m . 

E l e m e n t o 
f e r t i l i z a n t e 

Teores de fósforo e de potássio assimiláveis d o s o l o E l e m e n t o 
f e r t i l i z a n t e M u i t o B a i x o B a i x o Médio A l t o M u i t o A l t o 

• Fósforo 
k g d e P , 0 / h a 6 0 4 0 .30 2 0 0 

• Potássio 
k g d e K , 0 / h a 8 0 7 0 6 0 3 0 0 

N O T A S : 

1 . A z o t o - O N d e v e s e r a p l i c a d o m e t a d e ( 3 5 a 5 0 k g ) a n t e s d a s e m e n t e i r a 
( c a s o s d e s e m e n t e i r a d i r e c t a ) o u plantação e o r e s t a n t e e m c o b e r t u r a , c e r c a 
d e u m mês d e p o i s . A p l i c a r a s d o s e s m a i s b a i x a s e m l o c a i s d e m e n o r 
p r o d u t i v i d a d e . 

2 . Fósforo e potássio - A p l i c a r t o d o o fósforo e potássio a n t e s d a s e m e n t e i r a 
( c a s o s d c s e m e n t e i r a d i r e c t a ) o u plantação. 

5 - A L H O ; A L H O P O R R O o u F R A N C Ê S (Allium sativum; Allium pornati) 

• Produções e s p e r a d a s : 6 a 8 l / h a d c a l h o ; 6 a 1 0 t / h a d e a l h o p o i r o 
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5 . 1 — A d u b a ç ã o a z o t a d a : a p l i c a r 6 0 a 7 0 k g d e N / h a n o c a s o d o a l h o v u l g a r 

e 7 0 a 8 0 k g n o c a s o d o a l h o p o r r o . 

5 . 2 — A d u b a ç ã o fosfo-potássica: a p l i c a r a s q u a n t i d a d e s d e fósforo e / o u d e 

potássio q u e a s e g u i r s e i n d i c a m . 

E l e m e n t o 
f e r t i l i z a n t e 

' l eo r e s de fósforo e de potássio assimiláveis do s o l o E l e m e n t o 
f e r t i l i z a n t e M u i t o B a i x o B a i x o Médio A l t o M u i t o A l l o 

• Fósforo 
k g d e P , 0 , / l i a 8 0 6 0 4 0 2 0 0 

• Potássio 
k g d e K , 0 / h a 1 8 0 1 2 0 8 0 5Q 0 

N O T A S : 

1 . A z o t o - N o c a s o d o a l h o v u l g a r o a z o t o ( N ) d e v e s e r a p l i c a d o m e t a d e 
a n t e s d a plantação e o r e s t a n t e e m d u a s c o b e r t u r a s i g u a i s , c e r c a d e u m e 
d o i s m e s e s d e p o i s . N o c a s o d o a l h o p o r r o , a p l i c a r c e r c a d e 4 0 % d o N a n t e s 
d a plantação e o r e s t a n t e n u m a c o b e r t u r a , c e r c a d e u m mês d e p o i s d a 
plantação. 

2 . Fósforo - A p l i c a r t o d o o fósforo a n t e s d a plantação. 
3 . Potássio - N o c a s o d o a l h o v u l g a r , a p l i c a r m e t a d e d o potássio a n t e s d a 

plantação e o r e s t a n t e c m d u a s c o b e r t u r a s , n a s c l a s s e s d c f e r t i l i d a d e M u i t o 
B a i x o e B a i x o , e u m a c o b e r t u r a n a s r e s t a n t e s c l a s s e s , c o n j u n t a m e n t e c o m 
o a z o t o . N o c a s o d o a l h o p o r r o não há, g e r a l m e n t e , n e c e s s i d a d e d e f a z e r 
c o b e r t u r a s potássicas . 

6 — B A N A N E I R A (Musa sp.) 

• Produção e s p e r a d a : 2 5 a 5 0 t / h a 

6 . 1 — Adubação a z o t a d a : a p l i c a r 9 0 a 1 6 0 k g d c N / h a 

6 . 2 — A d u b a ç ã o fosfo-potássica: a p l i c a r a s q u a n t i d a d e s d e fósforo e / o u d e potássio 

q u e a s e g u i r s e i n d i c a m . 
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E l e m e n t o 
f e r t i l i z a n t e 

Teores de fósforo e de potássio assimiláveis do s o l o E l e m e n t o 
f e r t i l i z a n t e M u i l o Baixií [ J a i x o Médio A l t o M u i t o A l t o 

• Fósforo 
k g d e P , 0 7 l i a 7 0 5 0 3 0 2 0 0 

• Potássio 
k g d e K , 0 / h a 1 8 0 1 5 0 1 2 0 6 0 3 0 

N O T A S : 

1 . A z o t o - O N d e v e s e r a p l i c a d o c i n Irês a q u a t r o c o b e r t u r a s , c e r c a d e u m 
mês d e p o i s d a plantação ( b a n a n a i s n o v o s ) o u d o a p a r e c i m e n t o d o 1° f i l h o 
( b a n a n a i s e i n p l e n a produção), s e n d o a últiina à floração. A p l i c a r a s d o s e s 
m a i s b a i x a s e m l o c a i s d e m e n o r p r o d u t i v i d a d e . 

2 . Fósforo - A p l i c a r t o d o o fósforo a n t e s d a plantação. Após o p r i m e i r o c i c l o 
d c produção f a z e r u m a aplicação d e 3 0 k g d e P p ^ / h a , d e v e n d o o a d u b o 
s e r l i g e i r a m e n t e i n c o r p o r a d o n o s o l o . 

3 . Potássio - A p l i c a r , à plantação, u m máx imo d e 1 2 0 k g / h a , e v i t a n d o q u e 
a s raízes d a s p l a n t a s c o n t a c t e m c o m o a d u b o . O r e s t a n t e deverá s e r a p l i c a d o 
e m d u a s c o b e r t u r a s , n o c a s o d e s o l o s c o m t e o r e s B a i x o s o u M u i t o B a i x o s 
d e potássio assimilável, s e n d o a p r i m e i r a c e r c a d e s e i s m e s e s após a 
plantação e a s e g u n d a n o início d a l loração, c o n j u n t a m e n t e c o m o a z o t o . 
N o s s o l o s c o m t e o r e s A l t o s o u M u i t o A l t o s d e potássio b a s t a g e r a l m e n t e 
u m a aplicação c m c o b e r t u r a , q u e n e s t e s c a s o s deverá s e r f e i t a n o início 
d a floração. 

4 . Z i n c o - A b a n a n e i r a r e s p o n d e c o m frequência à aplicação d e z i n c o . A 
carência é a g r a v a d a e m s o l o s c o m v a l o r e s d e p H s u p e r i o r a 7 . A p l i c a r n a 
c l a s s e M u i t o B a i x o 3 k g d e Z n / h a ; n a c l a s s e B a i x o 1 ,5 k g d e Z n / h a e n a 
c l a s s e Médio 1 k g d e Z n / h a . 1 k g d c Z n c o r r e s p o n d e a c e r c a d e 1 ,2 k g 
d e óxido d e z i n c o e a 4 , 4 k g d e s u l f a t o d e z i n c o . 

A b a n a n e i r a b e n e f i c i a m u i t o c o m a aplicação d e matér ia orgânica n a f o m a 
d e c o b e r t u r a d o s o l o ( e m p a l h a m e n t o o u muíching). 

7 — B A T A T A C O M U M {Solainuii tuberosuin) ( p a r a c o n s u m o o u p a r a s e m e n t e ) 

• Produção e s p e r a d a : 1 5 a 3 5 t / h a ( b a t a t a p a r a c o n s u m o ) ; 1 5 a 2 0 t / h a ( b a t a t a 
p a r a s e m e n t e ) . 
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7 . 1 — A d u b a ç ã o a z o t a d a : a p l i c a r 6 0 a 7 5 k g d e N / h a 

7 . 2 — A d u b a ç ã o fosfo-potássica: a p l i c a r a s q u a n t i d a d e s d e fósforo e / o u d e potássio 

q u e a s e g u i r s e i n d i c a m . 

E l e m e n t o 
f e r l i l i z a n l e 

T e o r e s de fósforo e de potássio assimiláveis do s o l o E l e m e n t o 
f e r l i l i z a n l e M u i t o B ,a ixo B a i x o Médio A l t o M u i l o A l t o 

• Fósforo 
k g d e P , 0 7 h a 1 5 0 1 2 0 8 0 5 0 2 5 ( a ) 

• Potássio 
k g d e K , 0 / h a 1 8 0 1 5 0 1 2 0 9 0 5 0 ( b ) 

N O T A S : 

1 . A z o t o - O N d e v e s e r a p l i c a d o m e t a d e a n t e s d a plantação e o r e s t a n t e 
c e r c a d e 3 5 d i a s d e p o i s d e s t a (não a p l i c a r a z o t o após o início d a formação 
d o s tubérculos) . 

2 . Fósforo - A p l i c a r t o d o o fósforo a n t e s d a plantação. N o s s o l o s c o m t e o r e s 
B a i x o s c M u i t o B a i x o s d e fósforo p a r t e d o P d e v e s e r a p l i c a d a n o r e g o . 
( a ) - A b a t a t a r e s p o n d e , p o r v e z e s , a aplicações d c P e m s o l o s c o m t e o r e s 
M u i t o A l t o s d e s t e n u t r i e n t e . 

3 . Potássio - A p l i c a r o potássio a n t e s d a plantação ( c e r c a d e m e t a d e ) , e o 
r e s t a n t e e m c o b e r t u r a , j u n t a m e n t e c o m o N , n o c a s o d e s o l o s c o m t e o r e s 
B a i x o s e M u i t o B a i x o s d e potássio. N o s s o l o s c o m t e o r e s Médios a M u i t o . 
A l t o s d e potássio, não há, g e r a l m e n t e , n e c e s s i d a d e d e a p l i c a r K e m 
c o b e r t u r a . 
( b ) - T e r e m atenção a relação K / M g . 

8 — B A T A T A D O C E (Ipomoea batatas) 

• Produção e s p e r a d a : 2 0 a 4 0 t / h a 

8 . 1 — Adubação a z o t a d a : a p l i c a r 2 0 a 6 0 k g d e N / h a 

8 . 2 — A d u b a ç ã o fosfo-potássica: a p l i c a r a s q u a n t i d a d e s d c fósforo c / o u d e potássio 
q u e a s e g u i r s e i n d i c a m . 
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l i l e n i c n l o 

f e r t i l i z a n t e 
I c d r e s d e fós foro e d e i io táss io assÍTiiil;lv,-is ,l„ t„l„ l i l e n i c n l o 

f e r t i l i z a n t e 
M u i t o B a i x o B a i x o M é d i o A l l o M u i l o A l t o 

* Fósforo 
k g d e P , 0 , / l i a 4 0 3 0 2 0 0 0 

• Potássio 
k g d e K , 0 / h a 5 0 4 0 3 0 0 0 

N O T A S : 

1 . A z o t o - O N d e v e s e r iipliçado e m d u a s c o b e r t u r a s , c e r c a 3 0 e 6 0 d i a s após 
a plantação. A p r i m e i r a deverá c o m e s p o n d e r a c e r c a d c 6 0 % d a q u a n t i d a d e 
d e N a a p l i c a r 

2 . Fósforo - A p l i c a r t o d o o fósforo a n t e s d a plantação. 
3 . Potássio - A p l i c a r t o d o o potássio a n t e s d a plantação. 

9 — B E R I N G E L A (Solanum melongena) 

• Produção e s p e r a d a : 5 0 a 6 5 t / h a 

9 . 1 — Adubação a z o t a d a : a p l i c a r 7 0 a 1 0 0 k g d c N / h a 

9 . 2 — A d u b a ç ã o fosfo-potássica: a p l i c a r a s q u a n t i d a d e s d e fósforo e / o u d e potássio 
q u e a s e g u i r .se i n d i c a m . 

E l e m e n t o 

f e r t i l i z a n t e 
T e o r e s d e fós foro e d e p o t á s s i o a s s i m i l á v e i s d t i s o l o E l e m e n t o 

f e r t i l i z a n t e 
M u i l o B a i x o í í a i x o M é d i o A l t o M u i t o A l l o 

• Fósforo 
k g d e P , 0 , / h a 1 2 0 9 0 6 0 3 0 0 

• Potássio 
k g d e K , ( ) / h a 1 5 0 1 2 0 9 0 6 0 3 0 

N O T A S : 

1. A z o t o - A p l i c a r c e r c a d c 3 0 k g a n t e s d a plantação c o r e s t a n t e e m d u a s 
c o b e r t u r a s , 3 0 e 6 0 d i a s d e p o i s d a plantação, r e s p e c t i v a m e n t e . N o c a s o d a 
n e c e s s i d a d e d e p r o c e d e r a t e r c e i r a apl icação, e s t a deverá t e r l u g a r a t e m e i o 
d o per íodo d e c o l h e i t a , ( e s t a r e a l i z a - s e d u r a n t e 2 a 5 m e s e s ) , d e v e n d o s e r 
m a i s m o d e r a d a . 
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2. Fósforo - A p l i c a r t o d o o fósforo a n t e s d a plantação. 
3 . Potássio - A p l i c a r m e t a d e d o potássio a n t e s d a plantação e o r e s t a n t e e m 

c o b e r t u r a c o n j u n t a m e n t e c o m o a z o t o . N o c a s o d a s aplicações m a i s b a i x a s , 
c a s o d e s o l o s c o m t e o r e s A l t o s e M u i t o A l t o s d e potássio, a p l i c a r e s t e 
n u t r i e n t e c o n j u n t a m e n t e c o m a s e g u n d a c o b e r t u r a a z o t a d a . 

10 — C A N A D E AÇÚCAR (Saccharum officinanun) 

A c a n a d e açúcar é u m a d a s c u l t u r a s q u e a d n g e , e m r e g a d i o , m a i o r e s 
p roduções . O nível d e f e r t i l i d a d e d o s o l o , a v a r i e d a d e , a abundância d e água, e t c , 
c o n d i c i o n a m m u i t o a s u a produção. 

• Produção e s p e r a d a : 1 5 a 3 0 t / h a 

1 0 . 1 — Adubação a z o t a d a : a p l i c a r 4 0 a 7 0 k g d e N / h a 

1 0 . 2 — A d u b a ç ã o fosfo-potássica: a p l i c a r a s q u a n d d a d e s d e fósforo e / o u d e 
potássio q u e a s e g u i r s e i n d i c a m . 

E l e m e n l o 

f e r l i l i z a n l e 

T e o i e s d e f ó s f o r o e d e p o t á s s i o a s s i m i l á v e i s d o s o l o E l e m e n l o 

f e r l i l i z a n l e 
M u i t o B a i x o B a i x o M é d i o A l t o M u i t o A l l o 

• Fósforo 
k g d e P , ( ) / h a 1 0 0 8 0 6 0 4 0 0 

• Potássio 
k g d e K , 0 / h a 1 6 0 1 3 0 1 0 0 7 0 4 0 

N O T A S : 

1 . Ferti l ização d e instalação 
1.1 A z o t o - A p l i c a r 1 /3 d e N à plantação e o r e s t a n t e e m 2 c o b e r t u r a s , 

i n t e r v a l a d a s d e 3 a 4 m e s e s , d e a c o r d o c o m o c i c l o d e c r e s c i m e n t o . Não 
a p l i c a r a z o t o n o s últ imos 6 m e s e s a n t e s d a c o l h e i t a . 

1 .2 Fósforo - A p l i c a r t o d o o fósforo c m f u n d o . 
1 . 3 Potáss io - A p l i c a r e m l u n d o até 1 0 0 k g d e K , 0 . D o s e s m u i l o e l e v a d a s , 

s u p e r i o r e s a l O O k g d e K , 0 , p o d e m s e r f r a c c i o n a d a s , a p l i c a n d o e m 
c o b e r t u r a , j u n t a m e n t e c o m o a z o l o , o e x c e d e n t e d e 1 0 0 k g . 
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2 . Fertil ização d e manutenção 
2 . 1 A z o t o - A p l i c a r 1/3 d o N r e c o m e n d a d o a n t e s d o início d a rebentação e 

o r e s t a n t e e m d u a s c o b e r t u r a s , i n t e r v a l a d a s d e 3 a 4 m e s e s , d e a c o r d o 
c o m o c i c l o d a c u l t u r a . Não a p l i c a r a z o t o n o s últ imos s e i s m e s e s a n t e s 
d a c o l h e i t a . 

2 . 2 Fósforo - O íósforo d e v e s e r i n c o r p o r a d o n o s o l o , s e possível e m s u l c o s , 
a n t e s d a rebentação. N a s c l a s s e s m a i s b a i x a s são s u f i c i e n t e s , c o m o n o r m a , 
a s aplicações c o r r e s p o n d e n t e s à c l a s s e Média . 

2 . 3 Potássio - A p l i c a r o potássio j u n t a m e n t e c o m o N a n t e s d a rebentação. 
D o s e s m u i t o e l e v a d a s , s u p e r i o r e s a 1 0 0 k g d e I C , 0 , p o d e m s e r f r a c c i o n a d a s , 
a p l i c a n d o o e x c e d e n t e d e 1 0 0 k g e m c o b e r t u r a , j u n t a m e n t e c o m o N . 

3 . Análise f o l i a r - A análise f o l i a r c o n s t i t u i u m a d a s f e r r a m e n t a s m a i s 
a d e q u a d a s p a r a o c o n t r o l o d a nutrição d e s t a c u l t u r a . 

1 1 — C E B O L A (Allium cepa) 

• Produção e s p e r a d a : 2 0 a 6 0 l / h a 

1 1 . 1 — A d u b a ç ã o a z o t a d a : a p l i c a r 6 0 a 9 0 k g d e N / h a 

1 1 . 2 — A d u b a ç ã o fosfo-potássica: a p l i c a r a s q u a n d d a d e s d e fósforo e / o u d e 
potássio q u e a . s e g u i r s e i n d i c a m . 

E l e m e n l o T e o r e s de l o s l b r 0 e de potássio ass miláveis do s o l o 
f e r t i l i z a n l e M u i t o B a i x o B a i x o Médio A l t o M u i t o A l t o 

• Fósforo 
k g d e P , O y i i a 8 0 5 0 4 0 2 0 ( a ) 

• Potássio 
k g d e K , 0 / h a 1.50 1 2 0 9 0 6 0 0 

N O T A S : 

1 . A z o t o - O N d e v e s e r a p l i c a d o m e t a d e a n t e s d a plantação e o r e s t a n t e e m 
d u a s c o b e r t u r a s i g u a i s , 2 5 e 5 0 d i a s após a plantação. N o c a s o d a c u l t u r a 
p o r b o l b i l h o s f a z e r a p e n a s u m a c o b e r t u r a . 
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2. Fósforo - A p l i c a r t o d o o fósforo a n t e s d a plantação. 
( a ) - A c e b o l a , t a l c o m o o a l h o , dispõe d e u m f r a c o r a i z a m e a b s o r v e n t e , 
p o d e n d o b e n e f i c i a r d e aplicações d e P m e s m o e m s o l o s c o m t e o r e s M u i t o 
A l t o s d e s t e n u t r i e n t e . 

3 . Potássio - A p l i c a r t o d o o potássio a n t e s d a plantação. N o s s o l o s c o m t e o r e s 
B a i x o s e M u i t o B a i x o s d e v e s e r f r a c c i o n a d o , a p l i c a n d o m e t a d e e i n 
c o b e r t u r a , c o n j u n t a m e n t e c o m o a z o t o . 

12 — C E N O U R A (Daucus careta) 

• Produção e s p e r a d a : 1 5 a 3 0 t / h a 

1 2 . 1 — A d u b a ç ã o a z o t a d a : a p l i c a r 5 0 a 8 0 k g d e N / h a 

1 2 . 2 — A d u b a ç ã o fosfo-potássica: a p l i c a r a s q u a n t i d a d e s d e fósforo e / o u d e 

potássio q u e a s e g u i r s e i n d i c a m . 

'léores de fósforo e de potássio assi niláveis do s o l o 
E l e m e n t o 
f e r t i l i z a n t e M u i t o B a i x o B a i x o Médio A l t o M u i t o A l t o 

• Fósforo 
k g d e P , 0 , / h a 1 3 0 1 0 0 7 0 5 0 2 5 ( a ) 

• Potássio 
k g d e K , ( ) / h a 1 5 0 1 3 0 1 0 0 7 5 4 0 ( b ) 

N O T A S : 

1 . A z o t o - O N d e v e s e r a p l i c a d o m e t a d e a n t e s d a s e m e n t e i r a e o r e s t a n t e 
e m c o b e r t u r a , c e r c a d c 3 0 d i a s d e p o i s d a s e m e n t e i r a . 

2 . Fósforo - A p l i c a r t o d o o fósforo a n t e s d a plantação. 
( a ) - A c e n o u r a , t a l c o m o o u t r a s c u l t u r a s d e "ra ízes" e " b o l b o s " , p o d e 
b e n e f i c i a r c o m p e q u e n a s apl icações d e P e m s o l o s c o m t e o r e s M u i t o A l t o s 
d e s t e n u t r i e n t e . 

3 . Potássio - A p l i c a r m e t a d e d o potássio a n t e s d a s e m e n t e i r a e o r e s t a n t e e m 
c o b e r t u r a , c o n j u n t a m e n t e c o m o a z o t o . 
( b ) - T e r e m a tenção a relação K / M g . 
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1 3 — C O U V E - F L Ô R e C O U V E - B R Ó C O L O S (Brassica olleracea var. botrytis 
e Brassica olleracea var. itálica) 

• Produções e s p e r a d a s : 6 a 9 l / h a (couve-flôr); 1 0 a 1 2 l / h a (brócolos) 

1 3 . 1 — A d u b a ç ã o a z o t a d a : a p l i c a r 3 0 a 5 0 k g d e N / h a 

1 3 . 2 — A d u b a ç ã o fosfo-potássica: a p l i c a r a s q u a n t i d a d e s d e fósforo e / o u d e 
potássio q u e a s e g u i r s e i n d i c a m . 

E l e m e n t o 
t e i t i l i z a i i i e 

T e o r e s de fósforo e de potássio assimiláveis d o s o l o E l e m e n t o 
t e i t i l i z a i i i e M u i t o B a i x o B a i x o Médio A l t o M u i t o A l l o 

• Fósforo 
k g d e P , 0 / l i a 7-S .SO .30 2 0 0 

* Potássio 
k g d e K , 0 / l i a 15 5 0 .30 2 0 0 

N O T A S : 

1 . A z o t o - O N d e v e s e r a p l i c a d o a n t e s d a plantação. N o s c a s o s m a i s 
p r o d u t i v o s , c o m d o s e s m a i s e l e v a d a s d e N , p o d e - s e a p l i c a r p a r t e d o N d e p o i s 
d a s p l a n t a s b e m p e g a d a s . 

2 . Fósforo - A p l i c a r t o d o o fósforo a n t e s d a plantação. 
3 . Potáss io - A p l i c a r l o d o potássio a n t e s d a plantação. 

1 4 — M A N D I O C A ( M a n i l w t esculenta) 

• Produção e s p e r a d a : 3 0 a 5 0 t / h a 

1 4 . 1 — A d u b a ç ã o a z o t a d a : a p l i c a r 4 0 a 6 0 k g d e N / h a 

1 4 . 2 — A d u b a ç ã o fosfo-potássica: a p l i c a r a s q u a n t i d a d e s d e fósforo e / o u d c 
potássio q u e a s e g u i r s e i n d i c a m . 

E l e m e n t o 
f e r t i l i z a n t e 

léores de fósforo e de potássio assimiláveis do s o l o E l e m e n t o 
f e r t i l i z a n t e M u i t o B a i x o B,a ixo Médio A l l o M u i t o A l l o 

• Fósforo 
k g d e P , 0 / l i a 8 0 6 0 4 0 2 0 0 

• Potássio 
k g d e K , 0 / l i a 1 5 0 1 2 0 9 0 5 0 0 
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N O T A S : 

A fertilização d a m a n d i o c a não é prática c o m u i n e m C a b o V e r d e , b e n e f i c i a n d o 

d a fertilização r e a l i z a d a à c u l t u r a a n t e r i o r . 

1 . A z o t o - O N d e v e s e r a p l i c a d o e m d u a s o u três c o b e r t u r a s a o l o n g o d o 
c i c l o v e g e t a t i v o , d e v e n d o a p r i m e i r a r e a l i z a r - s e c o m a s e s t a c a s já b e m 
p e g a d a s ; a líllima d e v e o c o r r e r p o r a l t u r a s d a lloração. A s d o s e s m a i s 
e l e v a d a s d e v e m s e r u t i l i z a d a s n o s l o c a i s m a i s p r o d u t i v o s e e m v a r i e d a d e s 
d e m a i o r p o r t e . 

2 . Fósforo - A p l i c a r t o d o o fósforo a n t e s d a plantação d a s e s t a c a s . 
3 . Potássio - A p l i c a r l o d o o potássio a n t e s d a plantação d a s e s t a c a s , p o d e n d o , 

n a s d o s e s m a i s a l t a s , a p l i c a r - s e u m a p a r t e j u n t a m e n t e c o m o N . 

1 5 — M E L Ã O e M E L A N C I A (Cucumis melo e Citrullus vulgaris) 

• Produções e s p e r a d a s : 1 0 a 2 0 t / h a (melão); 2 0 a 4 0 t / h a ( m e l a n c i a ) 

1 5 . 1 — A d u b a ç ã o a z o t a d a : a p l i c a r 7 0 a 1 0 0 k g d e N / h a 

1 5 . 2 — A d u b a ç ã o fosfo-potássica: a p l i c a r a s q u a n t i d a d e s d e fósforo e / o u d e 

potássio q u e a s e g u i r s e i n d i c a m . 

E l e m e n t o 
f e r t i l i z a n t e 

T e o r e s de fósforo e de potássio assimiláveis do s o l o E l e m e n t o 
f e r t i l i z a n t e M u i t o B a i x o B a i x o Médio A l t o M u i t o A l l o 

• Fósforo 
k g d e P , 0 , y h a 1 2 0 1 0 0 7 0 5 0 0 

• Potássio 
k g d e K , 0 / h a 1 5 0 1 2 0 9 0 5 0 0 

N O T A S : 

1 . A z o t o - N o c a s o d o melão, a p l i c a r 3 0 a 4 0 k g a n t e s d a s e m e n t e i r a o u 
plantação. S e t i v e r s i d o u t i l i z a d o e s t r u m e , a p l i c a r a d o s e m a i s b a i x a . O 
r e s l a n l e deverá s e r a p l i c a d o e m c o b e r t u r a , d e p o i s d e a s p l a n t a s c o b r i r e m 
v e g e t a t i v a i n e n t e o s o l o . 

N o c a s o d a m e l a n c i a , a p l i c a r m e t a d e d o N e m f u n d o e o r e s t a n t e c e r c a 

d e 3 0 d i a s d e p o i s d a s e m e n t e i r a . 
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2. Fósforo - A p l i c a r t o d o o fósforo a n t e s d a s e m e n t e i r a o u plantação, e m 
q u a l q u e r d a s c u l t u r a s . 

3 . Potáss io - A p l i c a r t o d o o potássio a n t e s d a s e m e n t e i r a o u plantação; n o 
c a s o d a s d o s e s m a i s e l e v a d a s , a p l i c a r m e t a d e e m f u n d o e o r e s t a n t e e m 
c o b e r t u r a , j u n t a m e n t e c o m o N , e m q u a l q u e r d a s c u l t u r a s . 

16 — N A B O (Brassica napus) 

• Produção e s p e r a d a ; 2 0 a 3 0 t / h a 

1 6 . 1 — Adubação a z o t a d a : a p l i c a r 2 0 a 4 0 k g d e N / h a 

16 2 - A d u b a ç ã o fosfo-potássica: a p l i c a r a s q u a n t i d a d e s d e fósforo e / o u d e 
potássio q u e a . s e g u i r s c i n d i c a m . 

lílcmcnld ' l oo rc s t io lo . s fo i 0 e de potássio ass niil;í\'L'is ( lo s d l n 
f e i l i l i / j i i l e M u i t o B a i x o B a i x o Médio / \ l t o 

• Fósforo 
k g d e P , O y h a 1 0 0 8 0 6 0 .30 

M u i t o A l l o 

0 
• Potássio 

k g d e K , 0 / h a 1 0 0 8 0 6 0 3 0 0 

N O T A S : 

1 . A z o t o - O N d e v e s e r a p l i c a d o e m f u n d o , n o e n t a n t o , n o c a s o d e l o c a i s 
d e m a i o r p r o d u t i v i d a d e , c o m a s d o s e s m a i s a l t a s , poderá s e r u u l i z a d o c e r c a 
d e 1 /3 e m c o b e r t u r a . 

2 . F ó s f o r o - A p l i c a r t o d o o fósforo a n t e s d a plantação. 
3 . Potássio - A p l i c a r o potássio a n t e s d a plantação. 

17 — P A P A I E I R A o u M A M O E I R O (Carica papaya) 

• Produção e s p e r a d a : 1 0 a 3 0 frutos/árvore/ano 

1 7 . 1 — Adubação a z o t a d a : A q u a n t i d a d e d e a z o l o a a p l i c a r d e p e n d e d a i d a d e d a s 
p l a n t a s . 
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1 7 . 2 — A d u b a ç ã o fosfo-potássica: a p l i c a r a s q u a n t i d a d e s d e fósforo e / o u d e 
potássio q u e a s e g u i r s e i n d i c a m . 

E l e m e n l o T e o r e s tie fósforo e de potássio ass mijáveis do s o l o 
f e r t i l i z a n l e M u i t o B a i x o B a i x o Médio A l t o M u i t o A l l o 

• Fósforo 
k g d e P , 0 , / l i a 1 0 0 8 0 6 0 3 0 1 0 

• Potássio 
k g d e K , 0 / h a 8 0 6 0 4 0 2 0 1 0 

N O T A S : 

1 . Fert i l ização d e f u n d o 
1 .1 Correcção orgânica - H a v e n d o d i s p o n i b i l i d a d e d e e s t r u m e , a p l i c a r 4 a 

8 k g p o r c o v a , a d o s e m a i s a l t a n o s o l o s c o m t e o r B a i x o d e matér ia 
orgânica . 

1.2 A z o t o - C o m aplicação d e e s t r u m e à plantação, a p l i c a r , p o r c o v a , c e r c a 
d e 5 g d e N ; c m c a s o contrário, o u s c o e s t r u m e f o r d e má q u a l i d a d e , 
a p l i c a r 1 0 a 2 0 g d e N / c o v a . 

1.3 Fósforo - A p l i c a r a s q u a n t i d a d e s i n d i c a d a s n a t a b e l a p o r c o v a . 
1.4 Potáss io - A p l i c a r a s q u a n t i d a d e s i n d i c a d a s n a t a b e l a p o r c o v a . 

« 

2 A d u b a ç õ e s d e manutenção 
2 . 1 A z o t o - 4 a 5 m e s e s d e p o i s d a plantação, r e p e t i r a apl icação d e a z o t o 

r e c o m e n d a d a e m 1 . 2 ; a p a r t i r d o s d o z e m e s e s , a p l i c a r c e r c a d c 2 0 
g d e N / p l a n t a , r e p e t i n d o a operação a n u a l m e n t e ; c o m o a u m e n t o d o p o r t e 
d a s p l a n t a s a d o s e poderá a t i n g i r 5 0 g / p l a n t a . 

2 . 2 Fósforo - P a s s a d o s 4 o u 5 m e s e s após a plantação, a p l i c a r , j u n t a m e n t e 
c o m o a z o t o , a q u a n t i d a d e d e fósforo r e c o m e n d a d a n a fertilização d e 
f u n d o ; a o f i m d e u m a n o , n o c a s o d e s o l o s c o m t e o r e s B a i x o s o u M u i t o 
B a i x o s , p a s s a r a u s a r a s d o s e s d a o r d e m d o s 6 0 g d e P ^ O / p l a n t a ; n a s 
p l a n t a s a d u l t a s a aplicação d e fósforo e m s o l o s c o m t e o r e s M u i t o A l t o s 
d e s t e n u t r i e n t e , p o d e não t e r i n t e r e s s e , d e p e n d e n d o d o s v a l o r e s i n d i c a d o s 
p e l a análise f o l i a r ; a análise d o s o l o d e v e s e r r e p e t i d a d c 3 e m 3 a n o s . 

2 .3 Potáss io - R e p e t i r a fertilização d e f u n d o a o l i m d e 4 a 5 m e s e s , n a a l t u r a 
d a apl icação d o a z o t o ; a o f i m d e u m a n o , n o c a s o d e s o l o s c o m t e o r e s 
B a i x o s o u M u i t o B a i x o s d e potássio, p a s s a r a u s a r a s d o s e s d a o r d e m 
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d o s 4 0 g d e K ^ / p l a n t a ; n a s árvores a d u l t a s a apl icação d e potássio e m 
s o l o s c o m t e o r e s M u i t o A l t o s d e s t e n u t r i e n t e , p o d e não t e r i n t e r e s , s e , 
d e p e n d e n d o d o s v a l o r e s i n d i c a d o s p e l a análise f o l i a r ; a análise d o s o l o 
d e v e s e r r e p e t i d a d e 3 e m 3 a n o s . 

18 — P E P I N O (Cucumis sativus) 

• Produção e s p e r a d a : 2 0 a 3 5 t / h a 

1 8 . 1 — A d u b a ç ã o a z o t a d a : a p l i c a r 3 0 a 5 0 k g d e N / h a 

1 8 . 2 — A d u b a ç ã o fosfo-potássica: a p l i c a r a s q u a n t i d a d e s d e fósforo e / o u d e 
potássio q u e a s e g u i r s e i n d i c a m . 

E l e m e n l o 
f e i t i J i zan t e 

Teores de fósforo e de potóssio .assimiláveis d o s o l o E l e m e n l o 
f e i t i J i zan t e M u i l o B a i x o B,a ixo Médio A l l o M u i t o A l t o 

• Fósforo 
k g d e P , 0 , y i i a 6 0 4 0 -30 0 0 

• Potássio 
k g d e K , 0 / l i a 7.S 50 3 0 0 0 

N O T A S : 

1 . A z o t o - A s d o s e s m a i s e l e v a d a s d e v e m s e r u s a d a s n o s l o c a i s m a i s 
p r o d u t i v o s e n a q u e l e s e m q u e s c não u t i l i z o u e s t r u m e . O N d e v e s e r a p l i c a d o 
a n t e s d a s e m e n t e i r a . N o c a s o d e faz£r u m a c o b e r t u r a e s t a d e v e s e r r e a l i z a d a 
após o d e s b a s t e . 

2. Fósforo - A p l i c a r t o d o o fósforo a n t e s d a s e m e n t e i r a . 
3 . Potássio - A p l i c a r t o d o o potássio a n t e s d a s e m e n t e i r a . 

19 — P I M E N T O o u P I M E N T Ã O (Capsicum annuum) 

' Produção e s p e r a d a : 2 0 a 4 0 l / h a 

1 9 . 1 — A d u b a ç ã o a z o t a d a : a p l i c a r 9 0 a 1 2 0 k g d e N / h a 

1 9 . 2 — A d u b a ç ã o fosfo-potássica: a p l i c a r a s q u a n t i d a d e s d e fósforo e / o u d e 
potássio q u e a . s e g u i r s e i n d i c a m . 
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E l e m e n t o 
f e r l i l i z a n l e 

T e o r e s de fósforo e de potássio assimiláveis do s o l o E l e m e n t o 
f e r l i l i z a n l e M u i t o B a i x o B a i x o Médio A l t o M u i t o A l t o 

• Fósforo 
k g d e P , 0 ^ / h a 1 0 0 7 5 5 0 3 0 0 

• Potássio 
k g d e K , 0 / h a 1 5 0 1 2 0 9 0 6 0 3 0 

N O T A S : 

L A z o t o - O N d e v e s e r a p l i c a d o e m f u n d o ( c e r c a d e 3 0 k g ) e o r e s t a n t e 
e m d u a s c o b e r t u r a s i g u a i s , u m mês e m e i o e três m e s e s após a plantação. 

2 . Fósforo - A p l i c a r t o d o o fósforo a n t e s d a plantação. 
3 . Potássio - A p l i c a r l o d o o potássio a n t e s d a plantação o u f a z e r u m a 

c o b e r t u r a , j u n t a m e n t e c o m o a z o l o , n o c a s o d a s d o s e s m a i s a l t a s . 

2 0 — R A B A N E T E (Raphamis sativus var. radicula) 

• Produção e s p e r a d a : 1 8 a 2 5 l / h a 

2 0 . 1 — A d u b a ç ã o a z o t a d a : a p l i c a r 2 0 a 4 0 k g d e N / h a 

2 0 . 2 — A d u b a ç ã o fosfo-potássica: a p l i c a r a s q u a n t i d a d e s d e fósforo e / o u d e 

potássio q u e a s e g u i r .se i n d i c a m . 

E l e m e n t o 
f e r t i l i z a n t e 

T e o r e s de fósforo e de potássio assimiláveis d o s o l o E l e m e n t o 
f e r t i l i z a n t e M u i l o B a i x o B a i x o Médio A l t o M u i t o A l l o 

• Fósforo 
k g d e P , 0 , / l i a 1 0 0 8 0 6 0 3 0 0 

• Potássio 
k g d e K , 0 / h a 1 0 0 8 0 6 0 3 0 0 

N O T A S 

1 . A z o t o - O N d e v e s e r a p l i c a d o m e t a d e e m f u n d o e m e t a d e e m c o b e r t u r a , 
c e r c a d e 3 0 d i a s d e p o i s d a plantação. 
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2 . F ó s f o r o - A p l i c a r t o d o o fiSsloro a n t e s d a plantação. 
3 . P o t á s s i o - A p l i c a r t o d o o potássio a n t e s d a plantação. 

2 1 — R E P O L H O (Brassica olleracea var capitata) 

' Produção e s p e r a d a : 2 5 a 4 0 t / h a 

2 1 . 1 — A d u b a ç ã o a z o t a d a : a p l i c a i 7 0 a 1 0 0 k g d e N / h a 

2 1 . 2 - A d u b a ç ã o fosfo-potássica: a p l i c a r a s q u a n t i d a d e s d e fósforo c / o u d e 
potássio q u e a s e g u i r s e i n d i c a m . 

E l e m e n l o 
f e i l i l i z a n t e 

''" '̂̂ •'̂  '''̂  lóstoro e de p o t l s s i o as.similáveis do s o l n E l e m e n l o 
f e i l i l i z a n t e M u i l o B a i x o B a i x o Médio A l t o M i l i t o A l i t ) 

* Fósforo 
k g d e P , ( ) / h a 1 0 0 8 0 6 0 .10 0 

• Potássio 
k g d e K , 0 / h a 1 0 0 8 0 6 0 .10 0 

N O T A S : 

1 . A z o t o - O N d e v e s e r a p l i c a d o m e t a d e e m f u n d o e m e t a d e e m c o b e r t u r a , 
c e r c a d e 3 0 d i a s d e p o i s d a plantação. 

2 . Fósforo - A p l i c a r l o d o o fósforo a n t e s d a plantação. 

3 . Potáss io - A p l i c a r t o d o o potássio a n t e s d a plantação. 

2 2 — T O M A T E (Lycopersicon escnlcntiun) 

• Produção e s p e r a d a : 2 5 a 5 0 t / h a 

2 2 . 1 — A d u b a ç ã o a z o t a d a : a p l i c a r 7 0 a 1 0 0 k g d e N / h a 

2 2 . 2 — A d u b a ç ã o fosfo-potássica: a p l i c a r a s q u a n t i d a d e s d c fósforo e / o u d c 
potássio q u e a s e g u i r s e i n d i c a m . 
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E . l e m e n l o 
íéililízante 

T e o r e s de fósforo e de pot.ássio assimiláveis do so l i t E . l e m e n l o 
íéililízante M u i t o B a i x o B a i x o Médio A l t o M u i t o A l l o 

• Fósforo 
k g d e P , O y h a 1 2 0 1 0 0 8 0 .SO 1 0 

• Potássio 
k g d e K , 0 / h a 1 2 0 1 0 0 8 0 .SO 1 0 

N O T A S : 

1 . A z o t o - A p l i c a r a s d o s e s m a i s e l e v a d a s n a estação f r e s c a e n o s l o c a i s d e 
m a i o r p r o d u t i v i d a d e . A p l i c a r e m f u n d o 1 /3 d a d o s e r e c o m e n d a d a , s e n d o 
o r e s t a n t e a p l i c a d o c i n d u a s c o b e r t u r a s , s e n d o a p r i m e i r a m a i s e l e v a d a q u e 
a s e g u n d a ( p o r e x e m p l o , 3 0 k g d e f u n d o , 4 0 k g n a 1 " c o b e r t u r a , 3 0 k g 
n a 2 " c o b e r t u r a ) . 

2. Fósforo - A p l i c a r t o d o o l o s f o r o a n t e s d a plantação. 
3 . Potáss io - A p l i c a r m e t a d e d o potássio a n t e s d a plantação e o r e s t a n t e e m 

c o b e r t u r a , j u n t a m e n t e c o m o N ; n o c a s o d a aplicação d a s d o s e s i n a i s b a i x a s 
e s t e p o d e s e r a p l i c a d o t o d o e m c o b e r t u r a . 

5 .4 — A FERTILlZA'ÇÃO E A Q U A L I D A D E D O A M B I E N T E 

E f r e q u e n t e a t r i b u i r - s e a o u s o d o s a d u b o s químicos u m e f e i t o n o c i v o s o b r e 
a q u a l i d a d e d o a m b i e n t e , c o m o c a u s a d o r e s d a poluição d o s o l o c d a s águas, t a n t o 
s u p e r f i c i a i s c o m o subtciTâncas. U m a posição tão n e g a t i v a não t e m razão d c s e r 
Está c i e n t i f i c a m e n t e p r o v a d o q u e o u s o j u d i c i o s o d o s a d u b o s , i s t o é, a adubação 
r a c i o n a l d o s s o l o s e d a s c u l t u r a s , não só não p r e j u d i c a a q u a l i d a d e d o a m b i e n t e , 
m a s , p e l o contrár io, c o n t r i b u i p a r a a s u a m e l h o r i a . A apl icação d o s a d u b o s a o s o l o 
c o m c o n t a e m e d i d a , i s t o é, n a s q u a l i d a d e s , q u a n t i d a d e s e épocas m a i s a p r o p r i a d a s 
c c o m a s técnicas m a i s a d e q u a d a s , p r o m o v e u m m e l h o r c r e s c i m e n t o d a s p l a n t a s 
e o a u m e n t o d a s produções d e b i o m a s s a , o q u e s i g n i f i c a u m a m a i o r fixação d c 
d ióxido d e c a r b o n o e x i s t e n t e n a a t m o s f e r a e a libertação d e i g u a l v o l u m e d e oxigénio 
p r o v e n i e n t e d a água, o b t e n d o - s e , a s s i m , u m a r m a i s l i m p o e saudável . P o r o u t r o 
l a d o , o c r e s c i m e n t o m a i s v i g o r o s o d a s p l a n t a s o r i g i n a u m c o b e r t o v e g e t a l m a i s d e n s o 
q u e p r o t e g e o s o l o d o i m p a c t o d i r e c t o d a água d a s c h u v a s e c r i a m e l h o r e s condições 
p a r a a s u a infiltração n o s o l o , d i m i n u i n d o , a s s i m , d e f o r m a e f i c a z , a s u a erosão. 
A c r e s c e , p o r o u t r o l a d o , q u e a s p l a n t a s , c r e s c e n d o n u m s o l o e q u i l i b r a d a m e n t e 
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f e r t i l i z a d o , d e s e n v o l v e m u m r a i z a m e a b u n d a n t e e v i g o r o s o , d o t a d o d e e l e v a d a 
c a p a c i d a d e d e absorção d o s n u t r i e n t e s d i s s o l v i d o s n a s águas, e v i t a n d o q u e e s t e s 
s e j a m a r r a s t a d o s p a r a c a m a d a s m a i s p r o f u n d a s d o s o l o e vão p o l u i r o s lençóis 
freáticos. 

O r a i z a m e a b u n d a n t e e o s resíduos d a s c o l h e i t a s c o n t r i b u e m p a r a o a u m e n t o 
p r o g r e s s i v o d o t e o r d e matéria orgânica d o s o l o c o m t o d o s o s benefícios daí 
r e s u l t a n t e s , c o n f e r i n d o - l h e u m a m a i o r c a p a c i d a d e p a r a a retenção d e água e d e 
n u t r i e n t e s , p a r a u m a m e l h o r e s t r u t u r a e u m m a i o r p o d e r t ampão e condições 
favoráveis p a r a u m a v i d a m i c r o b i a n a m a i s i n t e n s a , a q u a l , s a b e - s e h o j e , é responsável 
p e l a remoção d e e l e v a d a s q u a n t i d a d e s d e monóxido d e c a r b o n o d a a t m o s f e r a e 
t ambém, e m m e n o r proporção, d e dióxido d e e n x o f r e . U m s o l o fértil e p r o d u t i v o 
f u n c i o n a , a s s i m , d e s u m i d o u r o e f i c a z p a r a e s t e s d o i s g a s e s p o l u e n t e s d a a t m o s f e r a . 
P o r t a n t o , o u s o r a c i o n a l d o s f e r t i l i z a n t e s p r o p o r c i o n a , além d e m a i o r e s e m e l h o r e s 
c o l h e i t a s , a m e l h o r i a d a q u a l i d a d e d o a r e d a p r o d u t i v i d a d e d o s o l o s e m a f e c t a r 
n e g a t i v a m e n t e a q u a l i d a d e d a s águas. 
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R e f e r e n c e S o i l T e s t M e t h o d s f o r t h e S o u t h e r n R e g i o n o f t h e U n i t e d S t a t e s . T h e U n i v . o f 
Geórgia C o l l e g e o f A g r i c u l t u r e E x p . S t a t i o n , S o u t h e r n C o o p . Séries B u l l e t i n 2 8 9 . Geórgia, 
1 9 8 3 . 4 0 p . 

C O S T A , J . V . B o t e l h o d a - Caracterização e constituição d o s o l o . Fundação C . G u l b e n k i a n . 
L i s b o a : 2= E d . 1 9 7 9 . 5 2 7 p . 

F A O - F i c h a s técnicas d a p r i n c i p a i s c u l t u r a s hortícolas e m C a b o V e r d e . P r o j e c t o G C P / 
C V I / 0 2 5 / N E T . D e s e n v o l v i m e n t o d o S e c t o r Hortícola. I n s t i t u t o N a c i o n a l d e F o m e n t o 
Agrário. P r a i a : C a b o V e r d e . 5 9 p . 

F A O - L a c a l i d a d d e i a g u a e n l a a g r i c u l t u r a . E s t u d o F A O R i e g o y D r e n a g e 2 9 . R o m a , 1 9 8 7 . 
1 7 4 p . 

F A R I A , R X a v i e r d e - A l g u n s a s p e c t o s d o s s o l o s d e C a b o V e r d e , Série d e Ciências Agrárias. 
L i s b o a , I n s t i t u t o d e Invesdgação Científica T r o p i c a l . 8 ( 1 9 9 2 ) 4 7 - 5 4 p . 

GONÇALVES, M . M a y e r ; C A R D O S O , A . P . S . - Contt-ibuição p a r a o c o n h e c i m e n t o d a f e r t i l i d a d e 
d o s s o l o s d a I l h a d e S a n t i a g o , S é r i e d e Ciências Agrárias. L i s b o a , I n s t i t u t o d e Investigação 
Científica T i - o p i c a l . 8 ( 1 9 9 2 ) 6 5 - 7 2 p . 

J O N E S , J . B . í'i al. - P l a n t A n a l y s i s H a n d b o o k . A p r a t i c a i s a m p l i n g p r e p a r a t i o n , a n a l y s i s 
a n d i n t e r p r e t a t i o n g u i d e . M i c i - o - M a c r o P u b l i s h i n g , I n c . A t h e n s : Geórgia, U . S . A . 1 9 9 1 . 
2 1 3 p . 

MARTIN-PRÉVEL P - L a n u t r i t i o n t n i n c r a l e d u b a n a n i e r d a n s l e m o n d e , F r u i t s . 3 5 ( 1 9 8 0 ) 
5 0 3 - 5 1 8 , 5 8 3 - . 5 9 3 p . 
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MARTIN-PRÉVEL P. el al. - L ' A n a l y s e Végetale d a n s l e C o n t r o l e d e 1 ' A l i m e n t a t i o n d e s 
P l a n t e s T e m p e r e e s e t T r o p i c a l e s . T e c h n i q u e e l D o c u m e n l a i o n , L a v o i s i e r . P a r i s : 1 9 8 4 . 
8 1 0 p . 

M O R A I S , J . T . S . - E s l u d o s p r e l i m i n a r e s s o b r e a f e r d l i d a d e d o s s o l o s d e s e q u e i r o e m a l g u m a s 
z o n a s d c S a n t i a g o , Investigação Agrária. I N I D A , 3 ( 1 ) ( 1 9 8 9 ) 1-6 p . 

M O R A I S , J . T . S . etal- Avaliação d o s e f e i l o s d o a z o l o n a produção d c d u a s v a r i e d a d e s d c b a t a t a 
d o c e e m três z o n a s d e S a n t i a g o , Investigação Agrária. I N I D A , 3 , ( 3 ) ( 1 9 9 0 ) 7 1 - 7 5 p . 

S I L V A , C a r l o s E . R - A problemática d a c u l t u r a d o m i l h o e m C a b o V e r d e , Série d e Ciências 
Agrárias. L i s b o a , I n s t i t u t o d e Investigação Científica T r o p i c a l . 8 ( 1 9 9 2 ) 7 3 - 9 0 p . 

S I L V A , R u i - O c l i m a c o r e g i m e hidrológico d e C a b o V e r d e . Série d e Ciências Agrárias. 
L i s b o a , I n s t i t u t o d e Invesdgação Científica T r o p i c a l . 8 ( 1 9 9 2 ) 2 9 - 2 5 p . 

S O V E R A L - D l A S . J . C . et al. - G u i a Prático d e Fertilização. Serviço d e Análise d e T e r r a s e 
d e Análise F o l i a r . D G E R . L i s b o a : L Q A R S 1 9 8 0 . 7 2 p . 

S O V E R A L - D I A S , J . C . - E s t u d o d a f e r t i l i d a d e d o s s o l o s e d a fertilização d a s c u l t u r a s d e 
C a b o V e r d e . Cooperação L u s o - C a b o - V e r d i a n a n o âmbito d a Investigação Agrária. L i s b o a : 
L Q A R S 1 9 9 0 . 17 p . 7. A N E X O S 
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A N E X O Aí 

I N S T I T U T O N A C I O N A L D E INVESTIGAÇÃO E D E S E N V O L V I M E N T O AGRÁRIO 

C . P. 8 4 - P r a i a República d e C a b o V e r d e - T e l . ( 2 3 8 ) 7 1 1 1 4 7 - F a x ( 2 3 8 ) 7 1 1 1 3 3 

L A B O R A T Ó R I O D E S O L O S , ÁGUAS E P L A N T A S 

F I C H A I N F O R M A T I V A D E A M O S T R A S D E T E R R A 

N O M F . 
M O R A D A 
C x . P O S T A I . C I D A D F V V I l . A 
I L H A T E L E F O N E 

1 . IDENTIFICAÇÃO D A S A M O S T R A S ( P r e e n c h i m e n t o obrigatório) 

I l h a C o n c e l h o . F r e g u e s i a 

C a m p o o u P a r c e l a 

N° o u referência 
d a a m o s t r a 

N° o u referência 
d a a m o s t r a 

P r o f u n d i d a d e ( c m ) 

D a t a d e C o l h e i t a 

0 - 1 0 c m • 
0 - 2 0 c t i i • 

2 0 - 4 0 c m • 
O u t r a s 

0 - 1 0 c m • 
0 - 2 0 c m • 

2 0 - 4 0 c m • 
Oídrns 

0 - 1 0 c m • 
0 - 2 0 c m • 

2 0 - 4 0 c m • 
Oiitríls 

P r o f u n d i d a d e ( c m ) 

D a t a d e C o l h e i t a / / / / 
P a r a u s o 

d o Laboratório N . L a b . • • • • • N L a b . • • • • • N . L a b . • • • • • 

2. O U T R A S I N F O R M A Ç Õ E S 

C u l t u r a a n t e r i o r 
Produção ( k g / h a ) 

F e r t i l i z a n t e s 
a p l i c a d o s ( s e há 
m e n o s d e 3 a n o s ) 

C u l t u r a a n t e r i o r 
Produção ( k g / h a ) 

F e r t i l i z a n t e s 
a p l i c a d o s ( s e há 
m e n o s d e 3 a n o s ) 

C u l t u r a a n t e r i o r 
Produção ( k g / h a ) 

F e r t i l i z a n t e s 
a p l i c a d o s ( s e há 
m e n o s d e 3 a n o s ) 

T i p o d e a d u b o 
Q u a n t i d a d e k g / h a 
F s t r u m e t / | n 

T i p o d e a d u b o 
Q u a n t i d a d e k g / h a 
F . s t r u m e f / l v i 

T i p o d e a d u b o 
Q u a n t i d a d e k g / h a 
F s t r i i m e f / t r i 

C u l t u r a a n t e r i o r 
Produção ( k g / h a ) 

F e r t i l i z a n t e s 
a p l i c a d o s ( s e há 
m e n o s d e 3 a n o s ) T i p o d e e s t r u m o T i p o d e e s t r u m e T i p o d e e s t r u m e 
C u l t u r a 

piodução 
e s p e r a d a ( k g / h a ) 

C u l t u r a 

piodução 
e s p e r a d a ( k g / h a ) 

e m c u r s o a r e a l i z a r 
• • 

e m c u r s o a r e a l i z a r 
• • 

e m c u r s o a r e a l i z a r 
• • 

P r o b l e m a s e s p e c i a i s 
n a p a r c e l a 
P r o b l e m a s e s p e c i a i s 
n a p a r c e l a 

Análises r e q u e r i d a s 
A S • A S • 

A S + 
A S • 
A * \ - 4 -

Análises r e q u e r i d a s 

A S - p H { H , 0 ) ; Matéria orgânica: Fósforo; Potássio; C o n d u t i v i d a d e eléctrica C u s t o d a s análises 
P o d e m ser so l i c i t adas ou t r a s determinações 
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N O R M A S D E C O L H E I T A D E A M O S T R A S D E T E R R A P A R A ANÁLISE 

P a r a nada servirá a análise de t e r r a se a amostra de t e r r a não tiver sido bem colhida 

ÉPOCA D E C O L H E I T A : Em q u a l q u e r época d o a n o 

É c o n v e n i e n t e s o l i c i t a r as análises de t e r r a c o m a m a i o r 
antecedência possível, e m relação à s e m e n t e i r a , de m o d o 
a q u e possa a d q u i r i r e m t e m p o o p o r t u n o os f e r t i l i z a n t e s 
necessários. 

M A T E R I A L NECESSÁRIO P A R A A C O L H E I T A 

T o d o o m a t e r i a l que en t r e e m c o n t a c t o c o m a t e r r a d e v e 
estar m u i t o b e m l i m p o . 

P a r a e f e c t u a r a c o l h e i t a das a m o s t r a s de t e n a são 
necessários u m a sonda o u , na f a l t a desta, u m a pá o u e n x a d a 
e u m b a l d e ; f i c h a i n f o r m a t i v a de a m o s t r a s de t e r r a a 
f o r n e c e r p e l o I N I D A , sacos de plástico o u de pape l , 
e t i que t a s , cordéis e lápis ( F i g u r a 1) . 

C O M O C O L H E R A S A M O S T R A S 

1. S e o t e r r e n o não f o r u n i f o r m e , deverá d i v i d i r - s e e m 
parce las { F i g u r a 2 ) e m cada u m a das q u a i s t o d o o t e r r e n o 
pareça s e m e l h a n t e q u a n t o à cor. t e x t u r a , d e c l i v e , d r e n a g e m , 
aspec to das c u l t u r a s e que t e n h a s i d o c u l t i v a d o de i g u a l 
m a n e i r a n o último ano ( c o m as m e s m a s cu l tu r a s , estaunação 
e adubação). 

2 . Percon-e-se e m z i g u e z a g u e ( F i g u r a 2 ) cada u m a das 
parce las e vão-se c o l h e n d o a o acaso, p e l o m e n o s e m 15 
p o n t o s d i f e r e n t e s , pequenas a m o s t r a s pa rc i a i s de te r ra , de 
i g u a l t a m a n h o , na c a m a d a aiávei até 2 0 c m de p r o f u n d i d a d e 
(F-igua ?>), q u e se d e i t a m n o balde . 

?>. N o f i m . m i s t u r a - s e b e m a te r ra , r e t i r a n d o as pedras 
e ou t r a s paitículas de dimensões super io res a u m a amêndoa. 
Obtém-se, a s s i m , u m a a m o s t r a c o m p o s t a r e p r e s e n t a t i v a d o 
t e r r e n o . D e s t a t e r r a r e t i r a - s * u m a par le q u e se c o l o c a n o 
saco q u e deverá ser d e v i d a m e n t e i d e n t i f i c a d o c o m u m a 
e t i que t a . 

4 . N o s p o m a r e s de c i t r i n o s , papa ie i r a s , e t c . co lhe-se 
u m a a m o s t r a de t e r r a c o m p o s t a n a c a m a d a s u p e r f i c i a l até 

20 c m de p r o f u n d i d a d e e u m a na c a m a d a s u b s u p e r f i c i a l , 
e n t r e os 20 e os 40 c m de p r o f u n d i d a d e ( F i g u r a 3 ) . Não 
m i s t u r e as duas camadas de ten-a. 

5, P r eencha c o r r e c t a m e n t e u m a f i c h a i n f o r m a t i v a pa ra 
cada 3 a m o s t r a s : N o m e , endereço, c u l t u r a a rea l i za r , 
referência da a m o s t r a e produção esperada são e l e m e n t o s 
q u e não deve esquecer. 

6. E n v i e as amos t r a s e as f ichas respect ivas d i r e c t a m e n t e 
para : 

I N I D A 
Laboratório d e Análises d e S o l o s , A g u a s e P l a n t a s 

C a i x a P o s t a l 8 4 - T e l e f . 711147/27 
P r a i a , C a b o V e r d e 

O Laboratório enviar-lhe-á d i r e c t a m e n t e os r e su l t ados 
da análise. 

N O T A S I M P O R T A N T E S 

• E v i t e co lhe r a a m o s t r a de t e r r a e m loca is encharcados , 
próximo de c a m i n h o s , de habitações, de estábulos 
o u o n d e t e n h a m es tado m o n t e s de e s t r u m e , sacos de 
adubo , c i n z a s o u o u t r o s p r o d u t o s . 

• S e desejar a análise de m i c r o n u t r i e n t e s u t i l i z e , na 
c o l h e i t a da a m o s t r a , m a t e r i a l de m a d e i r a , de plástico 
o u de aço inoxidável. R e d o b r e os cu idados na 
l i m p e z a d o m a t e r i a l e n o m a n u s e a m e n t o da a m o s t r a . 
Se u t i l i z a r a e n x a d a o u a pá, abra a c o v a . raspe a 
parede c o m o pá de m a d e i r a o u de plástico e só 
depo i s r e t i r e a f a t i a de t e n a para o ba lde , u t i l i z a n d o 
o m e s m o m a t e r i a l . 

• S e as p lan tas a p r e s e n t a r e m aspectos a n o r m a i s , c o l h a 
duas a m o s t r a s , u m a n a z o n a c o m s i n t o m a s anómalos 
e o u t r a e m l o c a l o n d e as p lan tas a p r e s e n t e m aspecto 
n o r m a l , 



A N E X O 

I N S T I T U T O N A C I O N A L D E INVESTIGAÇÃO E D E S E N V O L V I M E N T O AGRÁRIO 
C . P. 8 4 - P r a i a República d e C a b o V e r d e - T e l . ( 2 3 8 ) 7 1 1 1 4 7 - F a x ( 2 3 8 ) 7 1 1 1 3 3 

LABORATÓRIO D E S O L O S , ÁGUAS E P L A N T A S 
RELATÓRIO D E ANÁLISE D E T E R R A 

E x . " ' " S r . José d a S i l v a 

C o n c e l h o T a r i a f a l P r o f u n d i d a d e 0 - 2 0 c m 

F r e g u e s i a S t o . A m a r o d o A b a d e C u l t u r a B A T A T A D O C E 

L o c a l Chã F i g u e i r a s / R e f . 1 B 

N " L a b . 1 0 5 5 

E n t r a d a 0 8 / 1 1 / 9 7 

Saída 1 8 / 1 1 / 9 7 

' 1 ' A K , ' 1 \ 1 H T R ( ) S kESMl.TADí ) S INTRkPKf-TAÇ.ÃO 

. M i r r o . M U I T O 
B A I X O * l i A i X O * M l i D K ) * MJO ' A L I O 

Fósforo ( P , 0 , ) p p m > 8 0 

Potássio ( K , 0 ) p p m 1 0 0 

Matéria Orgânica % 0 , 5 ******* 

p H ( l i O ) 7 , 6 S o l o p o u c o a l c a l i n o 

C o n d . eléctrica m S / c m 2.S°C 0 , 4 2 S o l o m u i t o p o u c o s a l i n o 

l < i ; ( O . M L N D A t D l S 

P a r a u m a produção d e b a t a t a d o c e d e 3 0 t / h a , a p l i q u e : 

4 5 k g d e N / h a 

O k g d e P 2 0 5 / h a 

O k g d e K 2 0 / h a 

O a / . o t o d e \  s e r a p l i c a d o e m d u a s c o b e i t t u i i s . c e r c a d e 3 0 e 6 0 d i a s após a plantação * 

A p l i q u e c e r c a d e 60 ' . . ' d . i q u a n t i d a d e d e a z o t o r e c o m e n d a d a n a p r i m e i r a c o b e r t u r a 

O s o l o é m u i t o p o u c o s a h n o ; não são d e e s p e r a r reduções d e produção d e v i d a s à s a l i n i d a d e d o s o l o 

P a r a m a i s i n f o r m a ç õ e s c o n t a c t e o s t é c n i c a s d o I N I D A o u a s d e l e g a ç õ e s d o M i n i s t é r i o d a A g r i c u l t u r a n o s vár ios c o n c e l h o s 
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A N E X O C 

I N S T I T U T O N A C I O N A L D E INVESTIGAÇÃO E D E S E N V O L V I M E N T O AGRÁRIO 
C . P. 8 4 - P r a i a República d e C a b o V e r d e - T e l . ( 2 3 B ) 7 1 1 1 4 7 - F a x ( 2 3 8 ) 7 1 1 1 3 3 

LABORATÓRIO D E S O L O S , ÁGUAS E P L A N T A S 
F I C H A I N F O R M A T I V A D E M A T E R I A L V E G E T A L P A R A A N A L I S E 

L o c a l — 

P a r c e l a 

. ISP A m o s t r a 

Proprietár io _ 

1 — C u l t u r a I 

C o m p a s s o — 

_ V a r i e d a d e / p o r t a e n x e r t o . 

I d a d e 

A s p e c t o d a c u l t u r a 

2 — S o l o 

T i p o 

b o m • A t a q u e d e 

r e g u l a r • p r a g a s e 

m a u • doenças 

f r a c o • 
médio • Produção 
i n t e n s o • 

T o p o g r a f i a 

e n c o s t a • 

b a i x a • D e c l i v e 

platô • 

b o a • 

r e g u l a r • 

m á • 

e l e v a d o • 
médio • 
m o d e r a d o • 

3 — Prát icas c u l t u r a i s 

S e q u e i r o • T i p o d e r e g a _ 

R e g a d i o • N° r egas /mês . 

A d u b o s ( T i p o ) 

E s t r u m e s ( T i p o ) 

O u t r a s operações c u l t u r a i s 

Fert i l ização 

P e s d c i d a s -

k g / h a 

k g / h a 

4 — Observações 

D a t a d c c o l h e i t a ' 
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A N E X O D 

INSTRUÇÕES P A R A A C O L H E I T A D E M A T E R I A L 
F O L I A R D A B A N A N E I R A 

1 — E S C O L H A D A S B A N A N E I R A S E D A S F O L H A S 

A c o l h e i t a i n c i d e s o b r e 2 0 b a n a n e i r a s d i s p e r s a s n a u n i d a d e d e a m o s t r a g e m e q u e 
s e e n c o n t r e m e m floração. 

Há vários critérios p a r a d e c i d i r e m q u e p l a n t a s d a u n i d a d e d e a m o s t r a g e m se d e v e m 
c o l h e r a s a m o s t r a s . U m d e l e s c o n s i s t e e m p r o c e d e r à c o l h e i t a d o m a t e r i a l f o l i a r e m 
b a n a n e i r a s distribuídas a o l o n g o d e d i a g o n a i s d a u n i d a d e d e a m o s t r a g e m , n u m e s q u e m a 
e m X . N a s p a r c e l a s d e f o r m a i r r e g u l a r a s d i a g o n a i s têm d e s e r a j u s t a d a s p o r f o r m a a 
a p a n h a r z o n a s r e p r e s e n t a t i v a s d a p a r c e l a . 

U m o u t r o critério é c o l h e r a o l o n g o d a s l i n h a s d a plantação o u d e q u a l q u e r o u t r o 
m o d o q u e a s s e g u r e u m a distribuição q u e p e r m i t a o b t e r u m a a m o s t r a representatíva. A 
e s c o l h a d o e s q u e m a a s e g u i r e m c a d a c a s o c o n c r e t o ficará e n t r e g u e a o b o m . s e n s o d a 
p e s s o a responsável p e l a c o l h e i t a . 

A c o l h e i t a d o m a t e r i a l é f e i t a n a f o l h a n° 3 ( F U I ) a c o n t a r d e c i m a p a r a b a i x o , 
c o n s i d e r a n d o c o m o n° 1 ( F I ) a f o l h a m a i s j o v e m , não bráctea, c o m o s e m o s t r a n a F i g u r a 
1 D . 

B = B R A C T E A 

DEFINIÇÃO D A F O L H A I 
( B a n a n e i r a n o r i d a ) 

Floração 

- P e n c a s v I s i v H s 
- O « 3 p«nais v l s t v e U 

F i g u r a I I ) — Nuincração da.s f o l h a s e e s t a d o d e referência d a p l a n t a ( b a n a n e i r a f l o r i d a ) , s e g u n d o 
o Método d e A n i o s l r a g c j n I n t e r n a c i o n a l d e Referência ( M . A . I . R . ) (Martin-Prével. 1 9 8 0 ) 
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2 — P A R T E D A F O L H A P A R A A N Á L I S E 

D e p o i s d e c u i d a d o s a m e n t e i d e n d f i c a d a a F U I , o q u e é f u n d a m e n t a l p o r q u a n t o u m 
e n g a n o sistemático n a identificação conduzirá à obtenção d e t e o r e s f o l i a r e s d i f e r e n t e s 
d o s q u e r e a l m e n t e o c o r r e m n a q u e l a f o l h a e , p o r i s s o , a u m diagnóstico m e n o s c o r r e c t o 
d o e s t a d o n u t r i t i v o d o b a n a n a l , haverá q u e p r o c e d e r à c o l h e i t a d a z o n a m a i s a d e q u a d a 
d o l i m b o , u m a v e z q u e a composição d e s t e v a r i a b a s t a n t e d e z o n a p a r a z o n a . 

D e a c o r d o c o m a s n o r m a s i n t e r n a c i o n a i s d e a m o s t r a g e m f o l i a r d a b a n a n e i r a 
(Martin-Prével, 1 9 8 0 ) , a z o n a m a i s a p r o p r i a d a , p a r a a q u a l são válidos o s padrões 
i n l e r p r e t a d v o s , é u m a b a n d a t r a n s v e r s a l c o m c e r c a d e 1 0 c m d e l a r g u r a , s i t u a d a a m e i o 
c o m p r i m e n t o d a f o l h a , c o m o s e i n d i c a n a F i g u r a 2 . D e f i n i d o o e i x o t r a n s v e r s a l q u e 
d i v i d e a m e i o a F U I , i n a r c a m - s e a s n e r v u r a s secundárias s i t u a d a s a c e r c a d e 5 c m p a r a 
c a d a l a d o d a q u e l e e i x o e d e s t a c a m - s e d e l i c a d a m e n t e a s b a n d a s a o l o n g o d e s t a s n e r v u r a s 
até à n e r v u r a p r i n c i p a l . N o c a s o d e não s e p r o c e d e r a o s e c c i o n a m e n t o d e s t a , a s b a n d a s 
l a t e r a i s poderão d e s t a c a r - s e f a c i l m e n t e , p u x a n d o - a s d e a l t o p a r a b a i x o . C a d a b a n d a é 
d e p o i s c o r t a d a a o m e i o . c o m auxílio d e u m a f a c a o u d e u m a t e s o u r a , a p r o v e i t a n d o -
- s e a p e n a s a s i n e t a d e s i n t e r n a s , contíguas à n e r v u r a p r i n c i p a l o u n e r v u r a c e n t r a l d a f o l h a . 

N a F i g u r a 2 D i n d i c a - s e , c o i n o d e t a l h e s u f i c i e n t e , a f o r m a d e p r o c e d e r . 

Z O N A S D E L I M B O ( E E V E N T U A L M E N T E A I R - A m o s t i - a i n t e r n a c i o n a l de r e t e r e i 
D A N E R V U R A C E N T R A L ) A C O L H E R C L - c o m p l e m e n t o d o l i m b o 
D e s t a c a r as b a n d a s d o l i m b o s e g u n d o as n e r v u r a s t r a n s v e r s a i s . C N - c o m p l e m e n t o da n e r v u r a 
S e não se c o l h e r a n e r v u r a c e n t r a l , a r r a n c a r as b a n d a s 
de l i m b o p u x a n d o - a s de a l t o a b a i x o . 

F i g . 2 D ^ N o i - m a s i n t e r n a c i o n a i s d e a m o s t r a g e m f o l i a r d a bananeií-a (Martin-Prével, 1 9 8 0 ) 
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A N E X O E 

T A B E L A D E F A C T O R E S D E CONVERSÃO 

Para passar da c o l u n a 
A para a c o l u n a B 

m u l t i p l i q u e po r 
A B 

Para passar da c o l u n a 
B pa ra a c o l u n a A 

m u l t i p l i q u e po r 

1 . 2 1 6 N N H , 0 , 8 2 2 

4 , 4 2 6 N N O , 0 , 2 2 6 

2 , 2 9 1 P p , o , 0 , 4 3 6 

1 , 2 0 4 K K , 0 0 , 8 3 0 

1,399 C a C a O 0 , 7 1 5 

2 , 4 9 7 C a C a C O , 0 , 4 0 0 

1 , 6 5 8 M g M g O 0 , 6 0 3 

. 3 , 4 6 8 M g M g C O , 0 , 2 8 8 

2 , 4 9 7 S S O , 0 , 4 0 1 

1 , 4 2 9 F e F e , 0 , 0 , 6 9 9 

1 , 2 9 2 M n M n O 0 , 7 7 4 

1,245 Z n Z n O 0 , 8 0 3 

1 , 2 5 2 C u C u O 0 , 7 9 9 

3 , 2 2 0 B B , 0 , 0 , 3 1 0 

1 , 5 0 0 M o M o O , 0 , 6 6 8 

9 2 

A N E X O F 

GLOSSÁRIO 

A d u b o — F e r t i l i z a n t e q u e s e c a r a c t e r i z a p o r p o s s u i r u m t e o r m a i s o u m e n o s e l e v a d o 
d e n u t r i e n t e s e c u j a função p r i n c i p a l é f o r n e c e r n u t r i e n t e s à p l a n t a . 
A d u b o a m o n i a c a l — A d u b o a z o t a d o c o n t e n d o o N n a f o r m a a m o n i a c a l ( e x e m p l o , 
s u l f a t o d e amónio) . 
A d u b o amídico — A d u b o a z o t a d o c o n t e n d o o N n a f o r m a amídica ( e x e m p l o , u r e i a ) . 
A d u b o a z o t a d o — A d u b o e l e m e n t a r c u j o n u t r i e n t e n o b r e é o a z o t o . 
A d u b o c o m p l e x o — A d u b o c o m p o s t o o b t i d o d i r e c t a m e n t e através d e p r o c e s s o s 
químicos . 
A d u b o c o m p o s t o — A d u b o e m q u e e x i s t e m a i s d o q u e u m n u t r i e n t e n o b r e ( N P , 
N K , P K , N P K ) . 
A d u b o f o s f a t a d o — A d u b o e l e m e n t a r c u j o n u t r i e n t e n o b r e é o fósforo. 
A d u b o m i s t o — A d u b o o b t i d o p o r s i m p l e s m i s t u r a d e o u t r o s a d u b o s . 
A d u b o nítr ico — A d u b o a z o t a d o c o n t e n d o o N n a f o r m a nítrica ( e x e m p l o , n i t r a t o 
d e cálcio) . 
A d u b o potáss ico — A d u b o c u j o e l e m e n t o n o b r e é o potássio. 
A m o n í a c o , amónia , a m o n i a c a l — U m a d a s f o r m a s químicas e m q u e s e e n c o n t r a 
o N n o s a d u b o s a z o t a d o s ( N H , , amoníaco , n a f o r m a g a s o s a ; N H ^ ^ amónia, e m 
solução) . 
Anião — Part ícula c a r r e g a d a e l e c t r i c a m e n t e c o m c a r g a n e g a t i v a ( - ) ; são e x e m p l o s 
d e aniões S O ^ - ' ' , C f , N O , ; , e t c . O s r e s u l t a d o s analíticos são e x p r e s s o s , g e r a l m e n t e , 
e m m i l i e q u i v a l e n t e s ( a b r e v i a d a m e n t e m e q o u m . e . ) , p o r 1 0 0 g ( m e q / l O O g d e t e r r a ) 
o u p o r l i t r o , c o m o n o c a s o d e águas d e r e g a . 
Assimi láve l — F o r m a qu ímica e m q u e o s n u t r i e n t e s m i n e r a i s p o d e m s e r a b s o r v i d o s . 
B a s e s d e t r o c a - Des ignação d o s catiões d e t r o c a d o s o l o . C a * * , M g * * , K * , N a * . 
B l e n d - Des ignação c o m e r c i a l d e a d u b o s m i s t o s . 
c m o l ' * ' . k g " ' — Centés imos d e m o l e d e c a r g a eléctrica p o s i t i v a p o r k g . Expressão d a 
c a p a c i d a d e d e t r o c a iónica, (catiónica o u aniónica) e m m o l e s d e c a r g a s eléctricas, 
p o r u n i d a d e d e m a s s a e q u e t e n d e a s u b s t i t u i r a des ignação d e i n i l i e q u i v a l e n t e s p o r 
c e m g r a m a s ( m e / l O O g ) . 1 m e / 1 0 0 g é i g u a l a 1 c m o l ' * ' . k g " ' . 
C o n d u t i v i d a d e eléctrica — Parâmetro q u e t r a d u z a m a i o r o u m e n o r f a c i l i d a d e d a 
c o r r e n t e eléctrica a t r a v e s s a r u m a solução a q u o s a , c o n s t i t u i n d o o i n v e r s o d a resistência 
eléctrica. É e x p r e s s a e m S / c m ( S i e m e n ) , o u m h o / c m ( O h m l i d o a o contrário), s e n d o 
m a i s e m p r e g u e o submúlt iplo m S / c m o u m m h o s / c m , q u e v a l e a milés ima p a r t e . A 
c o n d u d v i d a d e eléctrica é p r o p o r c i o n a l à concentração d e iões p r e s e n t e s n a solução, 
s e n d o t a n t o m a i s e l e v a d a q u a n t o m a i o r f o r a concentração d e iões. 
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C a p a c i d a d e d e t r o c a cat iónica — C a p a c i d a d e q u e o s o l o t e m e m a d s o r v e r catiões, 
e x p r i m i n d o - s e , g e r a l m e n t e , e m m i l i e q u i v a l e n t e s ( m e q o u m . e . / l O O g d c t e r r a ) o u e m 
c m o l ' * ' . k g ' 
C o m p l e x o c o l o i d a l — V e r c o m p l e x o d c t r o c a . 
C o m p l e x o d e t r o c a — S i s t e m a const i tuído p e l o s colóides d o s o l o (matéria orgânica 
c a r g i l a , p r i n c i p a l m e n t e ) , c o m c a p a c i d a d e d e a d s o r v e r e m e p e r m u t a r ( t r o c a r ) iões. 
Catião — Part ícula c a r r e g a d a e l e c t r i c a m e n t e c o m c a r g a p o s i t i v a ( + ) ; são e x e m p l o s 
d e catiões K * , C a * * , M g * * , N a * , Z n * * , C u * * , e t c . T a l c o m o n o c a s o d e o u t r o s iões, 
o s r e s u l t a d o s são e x p r e s s o s , g e r a l m e n t e , e m m e q / 1 0 0 g d e s o l o o u e m c m o l < * ' . k g ' . 
Disponível — F o r m a s químicas e m q u e o s n u t r i e n t e s m i n e r a i s s e e n c o n t r a m n o s o l o 
e q u e , extraídas p o r d i v e r s o s p r o c e s s o s , s e c o n s i d e r a m s e r assimiláveis p e l a s p l a n t a s . 
E l e m e n t o s n o b r e s — Des ignação d a d a a o s n u t r i e n t e s N , P e K . 
Extraível — F o r m a s químicas d o s n u t r i e n t e s m i n e r a i s q u e são "ext ra ídas" p o r 
d i v e r s o s p r o c e s s o s , c o n s i d e r a n d o - s e , e m b o r a n e m s e m p r e c o r r e c t a m e n t e , s e r e m 
assimiláveis p e l a s p l a n t a s . O m e s m o q u e "ass imilável" e m l i n g u a g e m c o r r e n t e . 
F o s f a t o n a t u r a l — A d u b o f o s f a t a d o o b t i d o a p a r t i r d e f o s f o r i t e s . A s f o s f o r i t e s 
c o n s t i t u e m , i g u a l m e n t e , matéria p r i m a p a r a o f a b r i c o d c o u t r o s a d u b o s f o s f a t a d o s . 
F o s f o r i t e — R o c h a s s e d i m e n t a r e s consti tuídas e s s e n c i a l m e n t e p o r e x c r e m e n t o s 
(copróli tos) e r e s t o s d e a n i m a i s m a r i n h o s , m u i t o r i c a s e m fósforo. 
G r a u d e saturação e m b a s e s — V a l o r d a c a p a c i d a d e d e t r o c a catiónica, e x p r e s s o 
e m p e r c e n t a g e m , o c u p a d o p e l a s baíies d e t r o c a . N o c a s o d e s o l o s n e u t r o s o u a l c a l i n o s , 
a c a p a c i d a d e d e t r o c a catiónica é o c u p a d a , n a s u a t o t a l i d a d e , p e l a s b a s e s d e t r o c a . 
E m s o l o s ácidos, a p e r c e n t a g e m o c u p a d a p e l a s b a s e s é s e m p r e i n f e r i o r a 1 0 0 , s e n d o 
t a n t o m a i s b a i x a , n a g e n e r a l i d a d e , q u a n t o m a i s b a i x o f o r o v a l o r d e p H . O H * e 
o A F ' * ' o c u p a m , n e s t e s c a s o s , o s l u g a r e s v a g o s d a s b a s e s d e t r o c a . 
H i g r o s c o p i c i d a d e — Característ ica q u e c e r t a s substâncias têm d e a b s o r v e r água d a 
a t m o s f e r a (substâncias higroscópicas) . 

H ú m u s — N o m e q u e r e c e b e a matéria orgânica b e m d e c o m p o s t a e e m q u e não é 
possível i d e n t i f i c a r a matér ia o r i g i n a l . 

Ião — Partícula c a r r e g a d a e l e c t r i c a m e n t e , p o d e n d o a c a r g a eléctrica s e r p o s i t i v a ( + ) 
o u n e g a t i v a ( - ) . 
índ ice d e a c i d e z ( a d u b o s ) — Q u i l o g r a m a s d e c a r b o n a t o d e cálcio necessários p a r a 
n e u t r a l i z a r a a c i d e z r e s u l t a n t e d a aplicação d e 1 0 0 k g d e a d u b o , 
índ ice d e b a s i c i d a d e ( a d u b o s ) — Q u i l o g r a m a s d e c a r b o n a t o d e cálcio q u e e x e r c e m 
a m e s m a acção n e u t r a l i z a n t e q u e 1 0 0 k g d e a d u b o . 
índ ice d e s a l i n i d a d e ( a d u b o s ) — Relação, e x p r e s s a e m p e r c e n t a g e m , e n t r e o 
a u m e n t o d a pressão osmótica d a solução d o s o l o p r o v o c a d o p e l o a d u b o e o a u m e n t o 
p r o d u z i d o p o r i g u a l q u a n t i d a d e d c n i t r a t o d e sódio. 
L a v a g e m — P r o c e s s o p e l o q u a l o s m a t e r i a i s d i s s o l v i d o s n a solução d o s o l o são 
a r r a s t a d o s e m p r o f u n d i d a d e p e l a s águas d a c h u v a o u r e g a . 
Lixiviação — O m e s m o q u e l a v a g e m . 
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M a c r o n u t r i e n t e — N u t r i e n t e m i n e r a l d e q u e a s p l a n t a s n e c e s s i t a m c m g r a n d e s 
q u a n t i d a d e s : N , P K , C a , M g , S . 
M i c r o n u t r i e n t e — N u t r i e n t e m i n e r a l d e q u e a s p l a n t a s n e c e s s i t a m e m p e q u e n a s 
q u a n t i d a d e s : F e , M n , Z n , C u , B , M o . 
M i l i e q u i v a l e n t e — Milésimo d o e q u i v a l e n t e g r a m a . E q u i v a l e n t e g r a m a é u m a 
u n i d a d e d e m e d i d a qu ímica q u e e x p r i m e a s q u a n t i d a d e s d a s várias substâncias q u e 
s e c o m b i n a m n u m a d a d a reacção química. N a g e n e r a l i d a d e d o s c a s o s t r a d u z - s e p e l a 
d iv isão d o s e u p e s o m o l e c u l a r , e x p r e s s o e m g r a m a s , p e l a valência química c o m q u e 
e n t r a n a reacção. N o c a s o d o s iões, b a s t a d i v i d i r o s e u p e s o a tómico p e l o número 
d e c a r g a s eléctricas. E x e m p l o : C a * * , p e s o a tómico 4 0 ; 4 0 - 2 = 2 0 ; K + , p e s o a tómico, 
3 9 ; 3 9 - 1 = 3 9 ; M g * * , p e s o atómico 2 4 ; 2 4 - 2 = 1 2 . S e n d o o m i l i g r a m a a mi lés ima 
p a r t e d o g r a m a , o s m i l i e q u i v a l e n t e s são e x p r e s s o s e m m i l i g r a m a s . 
Minera l i zação d o a z o t o — Conversão d o a z o t o orgânico e m a z o t o m i n e r a l p o r 
acção d e n u m e r o s o s m i c r o r g a n i s m o s p r e s e n t e s n o s o l o . 
M o l e — U n i d a d e qu ímica q u e r e p r e s e n t a u m a molécula g r a m a . A concentração d a s 
soluções p o d e s e r e x p r e s s a e m e q u i v a l e n t e s o u e m m o l e s / l i t r o . 
N i t r a t o — F o r m a qu ímica e m q u e é a b s o r v i d o p r e f e r e n c i a l m e n t e o a z o t o ( N O , ) 
p e l a s p l a n t a s . D a d a a s u a m o b i l i d a d e n o s o l o é f a c i l m e n t e l a v a d o p e l a s águas d a 
c h u v a o u r e g a , p o d e n d o c o n t a m i n a r a s águas subterrâneas. 
Nitri f icação — F a s e d a mineral ização e m q u e o a z o t o a m o n i a c a l é c o n v e r t i d o e m 
n i t r a t l o s p o r acção d a s nitrobactérias. 
O s m o s e — P r o c e s s o p e l o q u a l a água s e d e s l o c a através d e u m a m e m b r a n a , q u e 
s e p a r a d u a s soluções d e concentrações d i f e r e n t e s , d a m a i s di luída p a r a a d e m a i o r 
concent ração , não s e d a n d o a p a s s a g e m d a s substâncias d i s s o l v i d a s . A absorção d e 
água p e l a s raízes é r e g u l a d a , e m g r a n d e p a r t e , p o r fenómenos d e o s m o s e , d e s l o c a n d o -
- s e a água d a solução d o s o l o ( m e n o s c o n c e n t r a d a ) p a r a a s células d a r a i z ( c o m 
s u c o c e l u l a r m a i s c o n c e n t r a d o ) . S e a concentração e x t e r i o r f o r s u p e r i o r à d a célula 
não há absorção d e água, f i c a n d o a p l a n t a m u r c h a , p o d e n d o , i n c l u s i v e , v i r a m o r r e r . 
p H (reacção d o s o l o ) — O p H é u m a m e d i d a d a concentração d e hidrogeniões n u m a 
so lução, t r a d u z i n d o a s u a a c i d e z o u a l c a l i n i d a d e . S o l o s ácidos têm p H i n f e r i o r a 
6 , 5 ; s o l o s n e u t r o s p H e n t r e 6 , 5 c 7 , 5 ; v a l o r e s s u p e r i o r e s a 7 , 5 i n d i c a m s o l o s a l c a l i n o s . 
P o d e r t a m p ã o — Resis tência q u e o s o l o o f e r e c e a alterações b r u s c a s d e c e r t a s 
p r o p r i e d a d e s químicas , n o m e a d a m e n t e o p H . 
p p m ( p a r t e s p o r mi lhão) — F o r m a d c e x p r e s s a r r e s u l t a d o s analíticos e q u e t e m 
o m e s m o s i g n i f i c a d o q u e m g / k g . 
Pressão osmót ica — Força, m e d i d a e m a t m o s f e r a s o u o u t r a m e d i d a d e pressão, q u e 
p e r m i t e q u e u m líquido, d e u m a solução c o m concentração m a i s b a i x a , a t r a v e s s e 
u m a m e m b r a n a q u e a s e p a r a d e u m a solução d c concentração m a i s e l e v a d a . 
S a l i n i d a d e — Q u a n t i d a d e d e s a i s p r e s e n t e s n u m a solução a q u o s a . A de tenn inação 
d a s a l i n i d a d e é f e i t a d e m o d o i n d i r e c t o , c o n v e r t e n d o a c o n d u t i v i d a d e eléctrica e m 
s a i s . 
S o l u b i l i d a d e — Q u a l i d a d e d a q u i l o q u e é solúvel, q u e s c d i s s o l v e . N o c a s o d o s 
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a d u b o s r e f e r e - s e à q u a n t i d a d e d e a d u b o q u e é solúvel n u m d a d o v o l u m e d e água. 
Solução a z o t a d a — A d u b o líquido ( f l u i d o ) c o n s d t u i d o g e r a l m e n t e p o r u r e i a e n i t r a t o 
d e a m t S n i o , m u i t o u t i l i z a d o e m f e r d r r e g a . 
S u p e r f o s f a t o — A d u b o s f o s f a t a d o s , g e r a l m e n t e f o s f a t o s d e cálcio, n o s q u a i s o 
fósforo s e e n c o n t r a , q u a s e n a s u a t o t a l i d a d e , e m f o r m a s solúveis e m água. 
U n i d a d e f e r t i l i z a n t e — V a l o r c o r r e s p o n d e n t e a 1 k g d e N , 1 k g d e P ^ O , o u 1 k g 
d e K ^ O ( u n i d a d e s f e r t i l i z a n t e s d o a z o t o , d o fósforo e d o potássio, r e s p e c t i v a m e n t e ) . 

9 6 


